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Apresentação 
O processo de pesquisa de campo para o Diagnóstico da Unidade Hidrográfica Ribeirão 
Sobradinho foi desenvolvido de novembro a julho de 2021, e considerou a aplicação dos 
formulários e pesquisas aprovados no plano de trabalho sobre diferentes temas, como 
fundiário, grupos de interesse, conflitos, uso público, infraestrutura, turismo, 
agroecologia e cultura. Para tal, houve na maioria das vezes a identificação de atores-
chave para ser entrevistados. 

Posteriormente, a aplicação dos formulários de forma direta considerou o caráter 
presencial ou por telefone,; quando não foi possível obter as informações de uma ou 
outra forma, buscou-se  respostas na internet. 

Neste documento apresentam-se os formulários dos diferentes temas, os registros 
fotográficos e documentos públicos que são parte do acervo deste estudo. 

Nesse território foram aplicados um total de 28 (vinte e oito) formulários, sendo: 06 
(seis) específicos para uso público nas Unidades de Conservação; 01 (um) para trilha 
ecológica; 01 (um) para atrativo ambiental; 04 (quatro) para turismo e agroecologia; 02 
(dois) para segurança; e 14 (catorze) abordando atrativos culturais. 

Está disponível também o questionário aplicado ao público em geral na UH Ribeirão 
Sobradinho, e o documento que dá início ao processo de ampliação do Parque Ecológico 
Sementes do Itapoã. 
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1 Anexo 1 – Pesquisa de Opinião Pública sobre Turismo 
e Uso Público 

1.1 Questionário da Pesquisa de Opinião Sobre Turismo e Uso 
Público na Unidade Hidrográfica do Ribeirão Sobradinho 

Como “e-mail” recebeu o número 1, todas as questões acabaram recebendo duas 
numerações (e a 13 não aparece) 

2 parágr.: e-mail 

3 parágr.:a fim de que participem também 

 

itapoã 

q. 6. região em que você... 

q.6: do clima e da água 

q. 8: ... Uso Múltiplo, Centro... 

q.15.14: muita; caso 

q.17.16: Marcar apenas uma oval – está em fonte diferente 
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1.2 Resultados da Pesquisa de Opinião Sobre Turismo e Uso 
Público na Unidade Hidrográfica do Ribeirão Sobradinho 

q.1: ItapOã 

q.4: o gráfico na margem direita está cortadoq.5: Na sua opinião, ... em que você... 

q.7: pôr dois pontos no final 

q.12: para os parques e moradores 
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2 Anexo 2 – Uso Público e Infraestrutura 

2.1 Formulário para Uso Público – Parque Ecológico dos 
Jequitibás 

1.1. Nome oficial Parque Ecológico dos Jequitibás 
1.2. Nome fantasia Parque Ecológico dos Jequitibás 
1.3. Natureza (x) Pública  

(x) Entrada franca 
Criado em 1994, com área de 16 hectares. 
 

1.4. Instituição parceira 
atua na UC 

(  ) Associação    (  )  Cooperativa 
(  ) Sindicato       (  ) Empresa 

(x) Outros: vários órgãos do governo do DF em 
ações específicas. Força-tarefa para revitalizar a 
pintura no Parque em 2019. 

1.5. Localização (x) Urbana  (  ) Rural  
1.6 Coordenadas 
geográficas 
 

1.6.1. Latitude: 
15º38’27.52” S 
Centro Administrativo  

1.6.2. Longitude: 
47º 47’18.39” O 
Centro Administrativo 

1.7 Endereço completo 1.7.1. Avenida do Contorno, Quadra 10/11. 
1.7.2. RA 
Sobradinho 

1.7.3. Distrito Federal 

1.7.4. CEP: 73006-632 
1.8 Sinalização  1.8.1. Acesso  (x) Sim 

1.8.2. Turística (x) Sim 
1.9. Proximidades (  ) Bar/lanchonete 

(  ) Restaurante 
(x) Shopping  Sobradinho 
(  ) Posto de combustível 
(  ) Galeria/rua comercial 
(  ) Centro de convenções/exposições  
(x) Outras: no raio de 2 quilômetros do entorno do Parque existem muitos 
equipamentos para: alimentação, abastecimento de combustível, atendimento 
médico-hospitalar, entre outros.  
Indicar nomes e contatos: carrinhos de lanches que ficam na portaria de pedestres. 
SESI Centro esportivo. 

1.10 Distâncias 
estimadas (km) 

1.10.1. Aeroporto JK 
40 km 

1.10.5. Estação de metrô: 
Estação 102 Sul = 27km 

1.10.2.  
Rodoviária Interestadual = 31 km 
Rodoviária Eixo Monumental no 
Plano Piloto = 20 km 
Rodoviária de Sobradinho (Setor 
Hoteleiro) = 2,2km 

1.10.4. Ponto fluvial (Cota 1.000) 
Pontão do Lago Sul = 31 km 

1.10.6. Ponto de ônibus: Quadra 
08/10 
Linhas de ônibus urbano que 
passam próximo ao Parque: 
0.501; 0.504; 0.509; 501.2 

1.10.7. Ponto de táxi 
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1.10.8. Outras 
SESI Sobradinho = 200 m da entrada do Parque. 
Memorial Bumba-Meu-Boi do seu Teodoro (Centro Cultural) = 1,7 km 
Restaurante Trem da Serra = 3 km 
Shopping Sobradinho = 1,3 km 

1.11. Pontos de 
referência 

Indicar: SESI Sobradinho; Memorial Bumba-Meu-Boi do seu Teodoro; Restaurante Trem 
da Serra; Shopping Sobradinho.  

1.12. Entidade 
mantenedora 
Ibram – DF. 

1.12.1. Endereço eletrônico (e-mail) www.ibram.df.gov.br  
1.12.2. Sítio eletrônico (site/página web) 

1.13 Plano de manejo (  ) Sim           (x)  Não 
Termo de referência em processo de conclusão (por Andryelle Castro – 
gestora Ibram, 2021)  

1.14 Proteção 1.14.1. Lei/Decreto 
Decreto Nº 38.368, de 26 de julho de 2017, recategorização do Parque dos Jequitibás 
situado na Região Administrativa de Sobradinho como parque ecológico. 
Art. 1° O Parque dos Jequitibás, criado pelo Decreto nº 16.239, 28/12/1994, fica 
recategorizado como parque ecológico, nos termos do art. 18 da Lei Complementar nº 
827, de 22 de julho de 2010. 
1.14.2 Portaria /Instrução /Deliberação  
1.14.3 Norma /Ato  
1.14.4 Outros 
O Parque foi criado na busca da preservação de espécies significativas da flora e para 
criar condições de melhoria da qualidade das águas do Ribeirão Sobradinho, que vem 
sofrendo degradação ao longo dos anos (Ibram, 2021). 

 

2.1 Estrutura de funcionamento 
 
Depoimento de Guilherme Guimarães: “O 
Parque ajuda na interação com a natureza e 
mostra a todo mundo como é importante 
conviver em harmonia com ela”. (Ibram, 2020) 

2.1.1. 
Visitação 
(x) Sim 
 
(  ) Não  

2.1.1.1. Finalidade da 
visitação: 
Recreação e Lazer; 
Ecoturismo; Educação 
Ambiental; Pesquisa. 
Outras: observação de 
aves 

2.1.1.1.1. Agendada:  
(x) Não  
(  ) Opcional 
(  ) Obrigatória 
 
2.1.1.1.2.Autoguiada: 
(x) Sim  
(  ) Opcional 
(  ) Obrigatória 
 
2.1.1.1.3. Guiada:  
(x) Não     
(  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

2.1.2.1. Gratuita: (x) Sim       (  )  Não  
2.1.2.2. Paga (  )   Inteira   (  )   Meia(  ) 

2.1.3 
Instalações de 
entrada 

2.1.3.1. Centro de recepção: (  ) Sim       (x) Não 
2.1.3.2. Posto de informação: (  ) Sim       (x) Não 
2.1.3.3. Portaria principal: (x) Sim       (  ) Não 
2.1.3.4. Guarita: (  ) Sim       (x) Não 
2.1.3.5. Bilheteria: (  ) Sim       (x) Não 

http://www.ibram.df.gov.br/
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2.1.3.6. Outras 
1. Sede Administrativa 
2. Parque Infantil  
3. Pista de skate 
4. Anfiteatro 
5. Ponto de Encontro Comunitário 
6. Banheiros (feminino e masculino) 
7. Bicicletário 
8. Estacionamento 
9. Trilhas 

2.1.4 
Atendimento 
ao público 

2.1.4.1. Atendimento permanente: (x) Sim. 
Quando o Parque está em horário de 
funcionamento. 
2.1.4.2. Informativos impressos: (  ) Sim    (x) Não 
2.1.4.3 Informações no site do governo do GDF 
https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/9  
Específico do Parque Ecológico dos Jequitibás  

2.1.5 
Acessibilidade 
 

2.1.5.1 Possui 
facilidade(s) para 
pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida?  
(x) Sim  
(  ) Não 

Descrever: 
Estacionamento 
possui vagas 
demarcadas para 
cadeirantes. 
Parte do percurso da 
trilha está 
pavimentada com 
bloquetes que 
permiteM a 
circulação de 
cadeirantes. 
Não existem 
equipamentos ou 
estruturas para 
pessoas cegas, surdas 
ou mudas. 

2.1.5.2 Pessoal 
capacitado para receber 
pessoas com deficiência? 
(  ) Sim       (x) Não  

Descrever:  

Outros elementos de acessibilidade. 
2.1.6 Acesso 
aos atrativos 

2.1.5.1 A pé 2.1.5.1.1 Trilha de 
acesso: pavimentada 
e não pavimentada. 
Percurso com 
situações variadas: 
trechos com asfalto e 
calçadas, estradinhas 
de terra, trilha pelo 

https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/9


 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 21 

 

cerrado natural e 
algumas subidas e 
descidas irregulares. 
2.1.5.1.2 Extensão 
(em m):  
Interior do Parque da 
sede administrativa 
até o Jequitibá, marco 
da criação do Parque 
com totem de placa 
inaugural, caminhada 
com distância de 
cerca de 900 metros – 
ida e volta, 1.800 
metros. Tempo 
aproximado de 40 
minutos. 
Parque dos Jequitibás 
e Morro de 
Sobradinho. 
Distância: 12 km. 
Tempo de 
Caminhada: 3h30min 
2.1.5.1.3 Grau de 
dificuldade: Leve: do 
interior do Parque da 
sede administrativa 
ao Jequitibá – marco 
da criação do Parque 
Semipesada: do 
Parque dos Jequitibás 
ao Morro de 
Sobradinho. 

2.2 Regras de funcionamento 2.2.1. Período Ano inteiro está aberto à visitação: 
(x) Sim     (  ) Não  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas: Não. 
Período: de 2ª a domingo das 6h às 18h.  
2.2.2.2. Abertura: 
De segunda-feira a domingo às 6h00 
2.2.2.3. Encerramento: 
De segunda-feira a domingo às 18h 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  Sim 

2.2.3. 
Restrições 

(x) Sim       (  ) Não 
 
Animais domésticos – configuram-se como a 
principal reclamação dos agentes do Parque, 
principalmente cães de estimação, que fazem 
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suas necessidades até no tanque de areia do 
parque infantil, contaminando o espaço, pois os 
responsáveis em geral não têm a iniciativa de 
recolher as fezes de seu animal. Deixá-los livres, 
sem coleira e sem focinheira, os de grande porte, 
além de ser proibido, também é razão de queixa 
entre os visitantes, em especial, de famílias 
acompanhadas de crianças. 
Fumantes: não têm restrição. 
Outras atividades não autorizadas pelo Brasília 
Ambiental: 
- consumo de bebidas alcoólicas; 
- fazer fogueira; 
- jogar lixo ou entulho; 
- tráfego de veículos. 
 
Placa da Legislação Dec. 6.514/08, da Secretaria 
de Meio Ambiente do Distrito Federal, definindo 
as atividades proibidas, como: 
- matar, perseguir, caçar, apanhar ou utilizar 
espécimes da fauna silvestre; 
- introduzir espécimes animais sem autorização; 
- pescar; 
- danificar floresta de Área de Preservação 
Permanente (APP) e de UC; 
- destruir e danificar plantas; 
- provocar incêndios; 
- extrair recursos naturais sem autorização; 
- emissão de efluentes ou poluição de corpos 
hídricos. 
As denúncias podem ser feitas para a Ouvidoria 
do Ibram no telefone 162. 

2.2.4. Outras regras e informações 
2.3 Caracterização do fluxo de visitantes. 
Segundo o Brasília Ambiental, o local recebe 
cerca de 300 visitantes durante a semana e 500 
no fim de semana. (Ibram, 2021) 
 
“Criado em 1994, abriga árvores de grande 
porte, como o jequitibá. Recebe entre 400 
visitantes de segunda a sexta e cerca de 600 
nos fins de semana, atrai visitantes para a pista 
de skate e para o circuito de ginástica. Possui 
um anfiteatro ecológico. Aos fins de semana, 
sessões de meditação e encontros de ciclistas 
também ocorrem com frequência.” 

2.3.1 Dados 
da visitação 
 

2.3.1.1. Total anual de visitantes (nº)  
Estimativa Ibram: 38.400 visitantes ano [800 por 
semana (300/semana e 500/fim de semana) x 4 
semanas por mês = 3.200 x 12 meses]. 
SCEC-DF: indicou 48.000 visitantes/ano 
[1000 por semana (400/semana e 600/fim de 
semana) x 4 semanas por mês = 4.000 x 12 
meses]. 
Entre os visitantes estimados pelos gestores do 
Parque, estão usuários e estudantes das escolas 
de Sobradinho. As atividades de visitação pelas 
escolas foram suspensas, por causa da pandemia 
de covid-19 no ano de 2020 e 2021. 
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Secretaria de Cultura Economia Criativa do 
Distrito Federal. Disponível em: 
http://mapa.cultura.df.gov.br/espaco/id:441/. 
Acessado em: janeiro de/2021 

2.3.1.2. Total de 
visitantes alta 
temporada (nº) 
Não existe um estudo 
sobre demanda da 
visitação. Os dados são 
estimados. 

2.3.1.2.1 Meses de 
maior visitação: 
Ano inteiro: sim. 

2.3.2. Origem 
dos visitantes 
 

Local e áreas do  
entorno do DF. 
Nacional e internacional: 
não há registros. 
 

2.3.2.1. Estados de 
origem de visitantes 
nacionais: não 
indicados. 
2.3.2.2. Países de 
origem de visitantes 
internacionais: não 
indicados. 
2.3.2.3. Ano de 
referência: –  

2.3.3. Principal público frequentador: 
- moradores do entorno da UC; 
- moradores da RA Sobradinho, quando há visita de familiares; 
- visitantes do DF, esporadicamente; 
- outros: pesquisadores. 
Como são realizadas festas de aniversário de crianças, encontros 
de grupos de igrejas, grupo de idosos, obtenção de imagens para 
álbuns de casamentos, entre outros eventos sociais, acabam sendo 
atraídos de forma esporádica pessoas de outras regiões do Distrito 
Federal. 
Não há estudos que apontam que essas pessoas se deslocam de 
sua área de origem com a intenção de visitar o Parque dos 
Jequitibás exclusivamente por seus atributos naturais.  

2.4 Apoio à divulgação 2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (  ) Sim       (x) Não 
A entrevista com os gestores do Parque dos Jequitibás em maio de 
2021 indicou não haver nenhum PEA vigente. 
Caso seja sim: (  ) RA Sobradinho    (  ) Outras RAs do DF  
2.4.2 Integra sítio eletrônico (site/página da web): (x) Sim    (  ) Não 
Indicar:  (  ) associado ao Ibram - DF: www.ibram.df.gov.br 

 

3 CARACTERÍSTICAS 
3.1 Instalações 
 

3.1.1. Estacionamento: gratuito 
(descoberto) 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos: 
Automóveis (nº): 30 
Ônibus (nº): 2 na área interna 

http://mapa.cultura.df.gov.br/espaco/id:441/
http://www.ibram.df.gov.br/
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3.2. Outras 
instalações e 
equipamentos 
 

Anfiteatro: (x) Sim        
Área coberta de exposição: (x) 
Não. 
Bebedouros: (x) Sim 
Churrasqueira(s): (x) Não 
Espaço para festas: (x) Sim, ao ar 
livre. 
 
Grade ou proteção: (x) Sim, na 
área frontal, voltada para as 
quadras residenciais. 
Na área dos fundos do Parque, 
voltado para a chácara, o 
cercamento é de arame farpado.  
Na entrevista, o gestor do Parque 
indicou que esse tipo de 
cercamento viabiliza a circulação 
de animais silvestres na região.  

Feiras: (x) Não. 
Guarda-volumes: (x) 
Não.  
Palco para eventos: 
(x) Sim, o anfiteatro. 
Quadra 
poliesportiva: (x) 
Sim. 
Sanitários: (x) Sim, 3 
masculinos e 3 
femininos. 

Iluminação: (x) Sim. 
Sinalização interna: (x) Sim. 
Vestiário: (x) Não. 
Outros:  
Na área próxima à sede 
administrativa: 
– Ponto de Encontro 
Comunitário (PEC), com 
equipamentos para realização 
de atividades físicas; 
– pista de skate; 
– brinquedos infantis; 
– anfiteatro ao ar livre; 
– área coberta de 60 m2 para 
eventos. 

3.3. Atividades 
 

Atividades culturais: sarau. 
 
Atividades pedagógicas: escolas 
da região. 
 
Caminhada: na trilha 
pavimentada e em trilhas não 
pavimentadas. 
 
Ciclismo: não. 

Ginástica – na quadra esportiva e no anfiteatro. 
Observação: indicar: aves ou outros 
Trilha – pavimentada por bloquetes por 900 metros, e 
trilha de 200 metros não pavimentada de acesso ao 
ribeirão Sobradinho. 
Outras: realização de eventos familiares, como 
aniversários infantis e fotos para casamentos.  

3.4 Características 
físicas 

3.4.1. Extensão (m ou km) 
900 metros 
3.4.2.1. Ribeirão: (x) Sim. 
3.4.2.1.1. Quedas d’água: (x) Sim. Quase na saída do Parque há desníveis que provocam um 
pequeno encachoeiramento. 
3.4.2.2. Córrego: (x) Não 
3.4.2.2.1. Quedas d’água: (x) Não 
3.4.2.3. Nascente: (x) Sim. 
3.4.2.3.1. Quedas d’água: (x) Não 
3.4.2.4. Lago: (x) Não 
3.4.2.4.1. Quedas d’água: (x) Não 
3.4.2.5. Alagado: (x) Não 
3.4.2.5.1. Quedas d’água: (x) Não 
3.4.2.6. Outras: (x) Sim. 
3.4.2.6.1. Quedas d’água: (x) Sim. 
Segundo o relato dos gestores do Parque Ecológico dos Jequitibás no processo de vistoria 
na região de entorno desse Parque: 
- a nascente que se origina no Hospital de Sobradinho foi canalizada para entrar no território 
do Parque dos Jequitibás pela tubulação das águas pluviais. O volume de água está 
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provocando erosão no ponto de chegada da água e consequentemente promovendo um 
processo de erosão do Ribeirão Sobradinho; 
- as movimentações de solo no interior do condomínio Alto da Boa Vista para a construção 
civil nas áreas próximas do Parque Ecológico Sobradinho estão provocando um processo de 
assoreamento no Ribeirão Sobradinho ao longo do seu percurso, o que inclui o território do 
Parque Ecológico dos Jequitibás. 
3.4.3. Relevo predominante na 
área potencial para uso público 
 

- Plano, não apresenta desníveis expressivos, há a 
formação do vale do Ribeirão Sobradinho. Acima temos 
a Serrinha de Sobradinho e do outro lado a ocupação 
urbana da cidade de Sobradinho. 

3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação do 
Cerrado e mata ciliar 
 

Mata ciliar. 
Abriga área de mata ripária, a maior parte conservada, 
onde flui o Ribeirão Sobradinho. Árvores de grande 
porte, como o próprio Jequitibá (que nomeia o Parque), 
somam-se a outras espécies típicas, trazendo à área 
grande beleza. Possui boa infraestrutura, o que torna o 
Parque um dos mais visitados do DF. 
O único parque distrital com infraestrutura em 
Sobradinho para visitação pública organizado. 

3.5.2 Espécies 
 

3.5.2.1. Endêmicas: Sim. 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação: 
Todos os meses do ano existem espécies que se 
destacam na floração no bioma Cerrado, tanto no 
período da seca como no das chuvas. 
3.5.2.2. Rara: não identificada ainda. 
O desenvolvimento do Plano de Manejo poderá trazer 
a identificação de espécies raras do Cerrado. 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (x) Não. 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (x) Sim. 
Cariniana estrelensis – jequitibá, árvore-símbolo da 
cidade de Sobradinho. 
Jequitibá – árvore originária da Mata Atlântica. 
Originalmente, a área era formada por chácaras, e os 
moradores da época foram que plantaram (Fernando 
Mesquita, Ibram). 
Está próximo ao Ribeirão Sobradinho. 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação: o ano todo 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies: no site do Ibram, 
registram-se 32 aves observadas:  
1. Ariramba; 
2. Baiano; 
3. Beija-flor-tesoura; 
4.Beija-flor-tesoura-verde; 
5. Bem-te-vi; 

3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação: o ano todo – 
pode variar a predominância no período da seca e da 
chuva, em razão da nidificação e de processos 
migratórios de algumas espécies. 
3.5.2.2. Rara: (x) Não identificada ainda. 
O desenvolvimento do Plano de Manejo poderá trazer 
a identificação de espécies raras do Cerrado. 
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6. Bentevizinho-de-asa-
ferrugínea; 
7. Besourinho-de-bico-vermelho; 
8. Bico-chato-de-orelha-preta; 
9. Choca-da-mata; 
10. Cisqueiro-do-rio; 
11. Ferreirinho-relógio; 
12. Garrinchas-de-barriga-
vermelha; 
13. Gaturamo; 
14. Gibão-de-couro; 
15. Maracanã-pequena; 
16. Reinei; 
17.Periquito-de-encontro-
amarelo; 
18.Petrim; 
19. Picapauzinho-escamoso; 
20. Pipira-vermelha; 
21.Risadinha; 
22. Sabiá-branco; 
23. Sabiá-laranjeira; 
24. Sabiá-poca; 
25. Saí-andorinha; 
26. Saí-azul; 
27. Saíra-amarela; 
8. Saíra-de-chapéu-preto; 
29. Sanhaço-cinzento; 
30. Tempera-viola; 
31. Tico-tico-de-bico-amarelo; 
32. Tuim. 

3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (x) Não. 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (x) Sim. 
Mico-estrela. (Callithrix penicillata) 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agropecuária  
 
(x) Não  

Agricultura: (x) Sim. 
Na margem esquerda do Ribeirão Sobradinho, ao longo 
de todo o percurso do Ribeirão pelo Parque Ecológico 
dos Jequitibás. E em território a montante desse 
Parque com a existência de granja. 
Essas atividades precisam ser monitoradas na 
disposição de efluentes que são lançados no Ribeirão 
Sobradinho contendo defensivos agrícolas, 
agrotóxicos, resíduos de fezes humanas e de animais 
domésticos e de criação, potencializando o processo de 
contaminação e comprometimento da qualidade da 
água do Ribeirão. 

3.7.2. Industrial: (x) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo: (x) Não (  ) Sim. Especificar: 

3.8 Ocorrência de 
acidentes nos últimos 
3 anos: (x) Sim. 

No interior da UC. 
Especificar: na trilha mais 
afastada da área de maior 

Na área do entorno da UC. 
Especificar: a área do Parque que faz fronteira com a 
área agrícola tem uma cerca de arame farpado. Com 
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Violência física em um 
casal no interior do 
Parque. Ocorreu o 
estupro de uma 
menor, registrado em 
boletim de 
ocorrência. 
 

visitação pública. A Delegacia de 
Sobradinho informou que o 
problema está associado ao 
consumo e comercialização de 
drogas nas imediações e no 
interior da UC, por onde não 
circula de forma regular a 
patrulha civil. 

reduzido número de pessoas circulando e sem 
iluminação pública, essa área torna-se mais suscetível a 
atos de violência. Com a pandemia, as drogas passaram 
a ser entregadas em locais estratégicos, segundo relato 
do responsável pela Delegacia de Polícia de 
Sobradinho.  

 

4 Diagnóstico do atrativo 
4.1.1. Atividades 
existentes 

4.1.1.1 Ponto de Encontro Comunitário (PEC) 
4.1.1.2 Parque Infantil 
4.1.1.3 Circuito de malhação 
4.1.1.4 Atividades na pista de skate 
4.1.1.5 Jogos na quadra poliesportiva 
4.1.1.5 Caminhada ou corrida nas trilhas 
4.1.1.6 Observação de aves 
4.1.1.7 Festas comemorativas de aniversários da comunidade local 
4.1.1.8 Apresentação no anfiteatro: sarau, show de música, peças de teatro e outras 
atividades culturais e esportivas no palco do anfiteatro 

4.1.2. Atividades 
potenciais. 
Antecede 
reestruturação do 
sistema hidráulico 
(atualmente fossa 
negra) e sistema 
elétrico (monofásico) 
para aumento da 
demanda de visitantes 
na localidade. 
 

4.1.2.1 Educação ambiental pelas escolas de Sobradinho 
4.1.2.2 Educação ambiental permanente 
4.1.2.3 Shows de música, com artistas da região e de outras localidades do Brasil 
4.1.2.4 Exposição de obras de arte 
4.1.2.5 Festas comemorativas nacionais e internacionais, a exemplo do Dia do 
Cerrado, em 11 de setembro, de caráter nacional; Dia Mundial da Água, em 22 de 
março, e Dia do Meio Ambiente, em 5 de junho, de caráter internacional.  
4.1.2.6 Desenvolvimento de pesquisas junto às universidades públicas e privadas, 
para análise de processos sobre educação ambiental, meio ambiente e outros 
elementos no território do Parque e seu entorno, que sirvam de apoio à gestão e 
ao monitoramento da Unidade de Conservação. 
4.1.2.7 Dinâmicas de integração com grupos da sociedade organizadas, gestão local, 
regional e nacional, sobre meio ambiente e cultura para desenvolvimento de 
parcerias que apoiem a gestão da UC, sua conservação e promoção em âmbito local 
– Sobradinho e regional – e no Distrito Federal. 

  

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial de 
atratividade 
do elemento 
 

1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes de 
visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia superior: 
(x) Não. 
2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só motivar correntes de 
visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de hierarquia 
superior: (x) Sim. 



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 28 

 

3 – Atrativo de interesse capaz de, por si só motivar importantes correntes de 
visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de complemento aos de 
hierarquia 4: (x) Não. 
4 – Atrativo de grande interesse capaz de, por si só motivar importantes 
correntes de visitantes internacionais, interestaduais e regionais: (x) Não. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

1 – Fluxo de visitantes 
insignificante: (x) Não  

2 – Pequeno fluxo 
(x) Sim. 

3 – Média intensidade e 
fluxo: (x) Não  

4 – Grande fluxo  
(x) Não  

 

4.2.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

1 – Nenhuma  
(x) Não  

2 – Elemento bastante 
comum: (x) Não  

3 – Pequeno grupo de 
elementos similares (x) Sim  

4 – Elemento singular, raro  
(x) Não  

 

4.2.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

1 – Nenhum  
(  ) Não  

2 – Apoiado por uma pequena 
parte da comunidade: (  ) Não  

3 – Apoio razoável: 
(x) Sim 

4 – Apoiado por grande parte da 
comunidade: (  ) Não  

 

4.2.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

1 – Estado de conservação 
péssimo: (  ) Não  

2 – Estado de conserva-
ção regular: (  ) Não 

3 – Bom estado de 
conservação: (x) Sim 

4 – Ótimo estado de 
conservação: (  ) Não 

Observação: área do entorno como grande ocupação humana da RA Sobradinho, com casas de médio a 
grande porte, ruas pavimentadas, com urbanização instalada.  

4.2.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

1 – Inexistente  
(  ) Não  

2 – Existente, porém em 
estado precário: (  ) Não  

3 – Existente, mas necessitando de 
intervenções/melhorias: (x) Sim 

4 – Existente e em ótimas 
condições: (  ) Não  

 

4.2.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

1 – Inexistente: (  ) Não  
 

2 – Em estado 
precário: (  ) Não  

3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias: (x) Sim 

4 – Em ótimas 
condições: (  ) Não  

 

 



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 29 

 

Atrativos 
socioambient
ais e culturais 

Potencial 
de 

atratividad
e 

 (peso 2) 

Represe
ntativida

de  
Grau de 

uso 
atual 

Apoio local 
e 

comunitário 

Estado de 
conservação 
da paisagem 
circundante 

Infraestrut
ura 

Acesso Total 

Parque 
Ecológico dos 
Jequitibás  

2 x 2 = 4 
 

3 3 3 3 3 3 22 

 

Segundo a metodologia do Ministério do Turismo, o Parque Ecológico dos Jequitibás apresenta 
atualmente a classificação de viabilidade turística “viável com pequenas alterações”. 

Outras anotações relevantes: 
Mobiliário: 
Mesas: 6 unidades, sendo 3 mesas de escritório individuais e 3 mesas médias. 
Cadeiras: 12 unidades, bom estado de uso. 
Computador: 1 unidade, cedido pelo governo do Distrito Federal, em bom estado de uso. 
Móveis de cozinha: 1 geladeira, 1 fogão e 1 micro-ondas em péssimo estado de conservação. 
Material de combate a incêndio. 
Ferramentas de manejo florestal. 
Material de limpeza. 
Televisão: pertence aos vigilantes da Brasfort, empresa responsável pela vigilância patrimonial. 
Sede administrativa  
A sede administrativa possui dois pisos. No piso inferior ficam os sanitários masculinos e femininos e um 
depósito para material de combate a incêndio, gestão florestal e material de limpeza. No piso superior existe 
um mezanino com paisagem para os equipamentos de recreação e lazer do Parque, um escritório e uma 
cozinha. 
Os agentes do Parque indicaram que a infraestrutura da sede administrativa é frágil no que tange ao processo 
de manutenção, e que necessita de uma reforma. O telhado apresenta aberturas externas e internas que 
permitem a passagem da água da chuva e de animais (aves e morcegos), e que seus resíduos orgânicos – como 
de morcegos, que fazem moradia no telhado – entrem no interior do escritório e da cozinha, provocando 
insalubridade, sendo ainda que essas áreas internas da sede são de uso intensivo dos agentes e vigilantes. 
A estrutura hidráulica atual é por fossa negra com capacidade para cerca de 35 mil litros. Mensalmente a 
CAESB faz o esgotamento sanitário da fossa do Parque Ecológico dos Jequitibás. Os agentes do Parque indicam 
a urgente necessidade de adequação desse sistema, a transposição para o sistema que contempla o 
bombeamento para a rede de esgoto da CAESB. A água disponibilizada para consumo humano e higienização 
predial é fornecida pela CAESB. As águas do Ribeirão Sobradinho não são utilizadas para esse consumo. 
A estrutura elétrica no Parque Ecológico dos Jequitibás é monofásica e existe a urgente necessidade de 
transformá-la em bifásica, para apoio a gestão e monitoramento do Parque. 
Monitoramento do entorno 
Os gestores desse Parque também têm ações nas Unidades de Conservação de Sobradinho e Sobradinho II: 
Parque Canela de Ema; Viva Sobradinho, Sobradinho II, Vivencial Sobradinho, atual Parque Ecológico 
Sobradinho – colocado ao condomínio Alto da Boa Vista. As ações estão voltadas ao monitoramento para 
evitar invasão ou uso irregular do solo, combate a incêndios, entre outras. 
Nesse processo de monitoramento, observam que a voçoroca, ou seja, a erosão provocada pela vazão das 
águas pluviais que adentram o território do Parque Ecológico Sobradinho, apresenta atualmente uma 
dimensão expressiva – onde caberiam, à guisa de comparação, três edifícios da atual sede administrativa do 
Parque Ecológico dos Jequitibás. A ocupação do solo dos lotes próximos da BR-020 do condomínio Alto da Boa 
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Vista indica ser o principal elemento formador dessa voçoroca. Os resíduos do solo dessa voçoroca são 
carreados para o Ribeirão Sobradinho, comprometendo seu leito e a vazão das águas e intensificando o 
processo de assoreamento do leito desse curso d’água. 
Os gestores indicaram que o processo de recriação das Unidades de Conservação na Bacia Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho poderia contemplar a ampliação dos seus territórios. 
É necessário ampliar a comunicação da comunidade da área da zoobotânica por ações que afetam 
negativamente tanto o Parque Ecológico Sobradinho como os parques a jusante desse território. 
 
 
Segurança 
A vigilância patrimonial executada pela empresa Brasfort é realizada por um período contínuo, de 2ª a 
domingo. Essa vigilância faz rondas da sede administrativa até a ponte de madeira, ou seja, cerca de 500 
metros (essa cerca encontra-se atualmente fechada com cadeado). É possível ultrapassar a cerca com 
significativa facilidade, já que ela apresenta menos de um metro de altura. 
Os gestores do Parque Ecológico dos Jequitibás trabalham em regime de 7 horas/dia, de 2ª a 6ª-feira. Eles são 
responsáveis pela conservação ambiental e fazem atendimento ao público em geral, além de resolverem 
questões administrativas. 
A ocorrência de estupro no interior do Parque Ecológico Canela de Ema nesse ano de 2021 foi indicada como 
a segunda em menos de dois anos. O fato, de acordo com indicações, está associado ao consumo e à 
comercialização de entorpecentes nessa região. De qualquer forma, o Ibram encaminhou um ofício 
institucional, no início de fevereiro de 2021, à Polícia Civil do Distrito Federal, solicitando maior vigilância na 
área. O portão de acesso à chácara vizinha do Parque foi trancado a cadeado, inviabilizando a passagem de 
transeuntes nessa área do Parque, que dista cerca de 900 metros da sede administrativa. 
Esse acontecimento gerou a mobilização de um grupo de mulheres que realizou uma manifestação solicitando 
a intensificação do policiamento na região que faz um uso intenso para recreação e lazer no interior e no 
entorno desse parque ecológico. A Polícia Civil, quando faz alguma ação no Parque Ecológico dos Jequitibás, 
fica quase que exclusivamente na sede administrativa. Foi enfatizado que seria importante que percorresse o 
interior do Parque para demonstrar a presença de autoridades e coibir o consumo ou a comercialização ilegal 
de entorpecentes no interior do Parque, o que pode minimizar a ocorrência de incidentes como o estupro no 
início de 2021. Fora esse incidente, acima citado, não há registros nas delegacias de polícia sobre delitos ou 
outras infrações no interior do Parque Ecológico dos Jequitibás. 
Serviço terceirizados  
O serviço de segurança patrimonial é executado pela empresa Brasfort. É um serviço que se dá de forma 
limitada na percepção dos gestores locais dessa Unidade de Conservação. Esse serviço de segurança deveria 
ser realizado em todo o território dessa unidade, que ampliaria a segurança na possibilidade d reduzir os 
conflitos relacionados a violência e circulação de drogas no interior no Parque nas áreas com menor circulação 
de pessoas, ou seja, áreas mais isoladas. 
O serviço de limpeza é realizado pela empresa Real na administração e banheiros públicos. 
Os gestores não indicaram as formas de contrato com essas empresas. Relataram que quando é deflagrado 
um conflito com usuários do Parque a presença dessa segurança acaba sendo um apoio e de certa forma é um 
mecanismo de coibir ações de degradação dos equipamentos disponibilizados para recreação e lazer.   
Vizinhança  
A Avenida do Contorno que permite o acesso ao Parque Ecológico dos Jequitibás é diariamente utilizada pela 
população de Sobradinho como uma área destinada a atividades de caminhada e passeios com as crianças e 
familiares, para o desenvolvimento de atividades de condicionamento físico, recreação e lazer. A paisagem 
desse Parque nessa avenida contribui singularmente para uma ambientação aprazível para que essas 
atividades sejam desenvolvidas. Os vizinhos têm uma convivência harmoniosa com os gestores do Parque. 
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Os brinquedos infantis instalados para as crianças são indicados por pessoas externas ao Parque, sendo 
residentes de Sobradinho apontam que é o melhor espaço e equipamentos da região para as famílias levarem 
suas crianças. O Parque é um local de encontro para as pessoas que são amantes do ciclismo e fazem incursões 
na região de Sobradinho e entorno.  
Erosão  
As águas pluviais que adentram ao parque provenientes das águas provenientes das nascentes existentes no 
território do Hospital de Sobradinho, que foram canalizadas até o Parque Ecológico dos Jequitibás estão 
provocando um expressivo processo de erosão que provocam a formação de sucos profundos no solo. Esse 
processo está desestruturando as raízes de árvores de médio e grande porte da mata ciliar presente na 
localidade, esses indivíduos arbóreos tentem a cair. E a sua queda inesperada pode atingir visitante(s) ou 
agente(s) do parque que estiverem transitando nessa área, há um significativo risco de sofrer graves 
ferimentos, ou risco de perder a vida, dependendo da dimensão e peso da árvore. 
Risco de acidentes com visitantes 
A área do Parque Ecológico dos Jequitibás que apresenta a maior quantidade de equipamentos instalados 
possui árvores do gênero Angico de médio e grande porte. Os agentes do parque indicaram a preocupação 
com o risco de acidentes com visitantes mediante a queda de galhos dessas árvores que por apresentarem 
alturas de mais de 7 m podem ferir essas pessoas. Indicaram a possibilidade de substituição desse arvoredo 
por outras espécies de plantas que pudessem apresentar menor risco a população de visitantes. O estudo 
dessa ação de substituição arbórea já foi demandado pelos agentes, encontram-se em estudo no Ibram. 
Objetivos do Parque Ecológico dos Jequitibás 
I – garantir a conservação e a proteção da fauna existente; 
II – proteger espécies significativas da flora local, principalmente o jequitibá – Cariniana estrelensis, árvore-
símbolo da cidade de Sobradinho; 
III – criar condições para a melhoria da qualidade das águas do Ribeirão Sobradinho; 
IV – reservar à comunidade uma área destinada à conservação, propiciando o exercício de atividades 
socioculturais em um ambiente equilibrado; 
V – favorecer a realização de estudos e pesquisas científicas; 
VI – desenvolver atividades de educação ambiental; 
VII – estimular o desenvolvimento de atividades de recreação e lazer em contato harmônico com a natureza; 
VIII – preservar espécies vegetais visando à obtenção de material de propagação, com vistas à recuperação 
de áreas degradadas. 

 

Local: Parque Ecológico dos Jequitibás – Sobradinho e entrevistas on-line 
Datas entrevistas presenciais e on-line, em razão da pandemia de Covid-19 no ano de 2020 e 2021: 
- 14 de abril de 2021, entrevista on-line com Andryelle Castro, diretora regional de Unidades de Conservação 
I – DIRUC I, do Instituto Brasília Ambiental (Ibram). 
- 15 de abril de 2021, entrevista on-line com Diego Martins Diretoria de Implantação de Unidades de 
Conservação, do Instituto Brasília Ambiental (Ibram).   
- 04 de maio de 2021, entrevista presencial no Parque Ecológico dos Jequitibás com gestores ambientais 
Guilherme Perpétuo, Igor Proença e Israel Teixeira do Instituto Brasília Ambiental (Ibram). 
- 19 de maio de 2021, diálogo on-line com Igor Proença Agente de Parque do Ibram. 
Aplicadora: Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 

 

Fontes: 

Brasília Ambiental, Secretaria do Meio Ambiente, Governo do Distrito Federal. 
https://www.euamocerrado.com.br. Acesso em: dez. /2020 e jan./2021  

https://www.euamocerrado.com.br/
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2.2 Formulário para Trilha Ecológica – Parque Ecológico dos 
Jequitibás 

1.1 Nome da Trilha Trilha dos Jequitibás 
1.2 Nome da UC Parque Ecológico dos Jequitibás 
1.3 Coordenadas 
geográficas 
 

1.3.1 Latitude – Início:  
15o38’27” 
1.3.2 Latitude – Final: 
47 o47’19” 

1.3.3 Longitude – Início: 
15o38’92” 
1.3.4 Longitude – Final: 
47o47’49” 

1.4 Referências de 
localização do início da 
trilha 

1.4.1. Observações: 
Sede administrativa do Parque Ecológico dos Jequitibás 

1.5 Sinalização 1.5.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.5.2. Interpretativa (  ) Sim                 (x) Não    
1.5.3. Observações sobre a sinalização: 
Sinalização padrão do Ibram sobre as punições sobre crimes 
ambientais e o que pode ou não na Unidade de Conservação.  

1.6 Extensão: 900 metros 
1.7 Grau de dificuldade:  (x) Leve              (  ) Semipesada           (  ) Pesada 

Especificar os principais elementos que caracteriza o grau de 
dificuldade  
Trilha nos primeiros 600 metros com pavimentação de bloquetes de 
fácil acesso e com paisagem natural e urbana integrada.  
Nos últimos 300 metros é possível observar o Ribeirão Sobradinho 
que se apresenta caudaloso, mas com aspecto de assoreamento no 
leito da sua formação pelo excesso de areia acumulada no fundo e nas 
laterais.  

1.8 Presença de Estruturas 
no percurso 

(  ) Escadas Coordenadas: Lat:            Long: 
(  ) Pontes               Coordenadas: Lat:            Long: 
(  ) Mirante Coordenadas: Lat:            Long: 
(  ) Torre de observação Coordenadas: Lat:            Long: 
(  ) Outra _____________ Coordenadas: Lat:            Long: 

1.9 Acessibilidade 
 

Possui facilidade(s) para pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida? (  ) Não 
(x) Sim. Especificar: enquanto estiver na pavimentação com bloquetes. 
Posteriormente não é possível ir com cadeira de rodas, mas outras 
deficiências – como cegos, surdos e mudos, se houver acompanhante 
pode ser uma experiência interessante.    
Pessoal capacitado para receber pessoas com deficiência? (x) Não 
(  ) Sim. Especificar 
Outros elementos de acessibilidade: 
Ponto de acesso à um atrativo: Coordenadas: Lat:                 Long: 
(  ) cachoeira       (  ) lago 
(  ) corredeira      (  ) mirante 
(x) outro:  

Descrição: Ribeirão Sobradinho 

2. Características Gerais 
2.1 Características da Flora 
 

Indicação da paisagem: mata ciliar, mas há elevada quantidade de 
gramíneas de grande porte demonstrando a degradação ambiental na 
Área de Preservação Permanente -APP na margem esquerda do 
Ribeirão Sobradinho, indicando ação antrópica predatória. 
Aspecto singular da Flora: Presença de árvores de pequeno, médio e 
grande porte na margem direita do Ribeirão Sobradinho. Indicando 
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4 Diagnóstico do atrativo 
4.1. Atividades 
existentes 
 
Ordem prioritária 

1ª) Caminhada 
Descrever: foi observado núcleos familiares passeando com as crianças.  
2ª) Educação ambiental  
Descrever: indicado pelos gestores do parque que no ano letivo normal, 
sem a presença da pandemia do Covid-19, grupos de estudantes das 
escolas da região vêm ao ambiente da mata ciliar fazer estudos do meio 
ambiente.  

4.2. Atividades 
potenciais 

1ª) Interpretação ambiental  
Descrever: estabelecimento de placas interpretativas para permitir melhor 
reconhecimento e maior interação dos visitantes com a área de mata ciliar 
presente às margens do Ribeirão Sobradinho. 
2ª) Observação de aves  
Descrever: Estruturação e divulgação das aves mais potenciais de serem 
avistadas nessa região do parque.  
3ª) Recuperação de mata ciliar 
Descrever: desenvolvimento de projeto para recuperação da mata ciliar 
especialmente na margem direita do Ribeirão Sobradinho que apresenta 
maior alteração da paisagem frente a ocupação humana na região para 
agricultura.  

  
4.3 
Hierarquia 
 

4.3.1. 
Potencial de 
atratividade 
do elemento 
 

(  ) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar 
correntes de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de 
hierarquia superior. 
(x) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar 
correntes de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento 
aos de hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por  si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 

que a área da Unidade de Conservação está com qualidade ambiental 
significativamente superior a área que faz limite ao parque e são 
desenvolvidas atividades de agricultura.  

2.3 Características da Fauna Identificação de vestígios: (x) aves   (  ) pegadas        (x) outros: 
Macaco: Mico estrela – Calitrix penicillata    
Aspecto singular da Fauna: os macacos mico estrela estiveram 
presentes na maioria das visitas indicando bastante facilidade de 
integração com os visitantes do parque. Muitas vezes em busca de 
alimentos demonstrando uma prática na localidade. 

3. Ocorrências nos últimos 3 anos 
3.1. Acidentes físicos com usuários: (x) Não   (  ) Sim, especificar: 
3.2 Acidentes com animais peçonhentos: (x) Não   (  ) Sim, especificar: 
3.2. Ações de resgate pelos bombeiros: (x) Não  (  ) Sim, especificar: 

 
3.3 Indicações de Hospitalização (x) Não    (  ) Sim, especificar: 
3.4 Assalto com boletim de ocorrência  
 

(x) Sim, especificar: violência física em um casal, 
com a indicação de envolvimento com consumo 
de drogas ilícitas, segundo o delegado 
responsável pela região de Sobradinho e pelos 
gestores do parque. 

3.5 Outras. Especificar:  
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(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 
4.3.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua 
importância para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, 
em vez de a potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(x) 2 – Pequeno fluxo  (  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  

 
4.3.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (  ) 2 – Elemento 
bastante comum  

(x) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 
4.3.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de 
interesse da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por uma 
pequena parte da comunidade 

(x) – Apoio 
razoável  

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 
4.3.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 
4.3.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 – Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, 
porém em estado 
precário 
 

(x) 3 – Existente, mas 
necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 
 

 
4.3.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente (  ) 2 – Em estado 
precário 

(x) 3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 
5. Identificação de Impactos significativos ao longo da trilha no Parque dos Jequitibás 
Vegetação 
- raízes expostas (x) 
- exóticas (x) 
- danificadas: galhos quebrados 
ou inscrições nos troncos (x) 
 

Descrição: raízes expostas no término da área de pavimentada 
com a chegada das águas pluviais provenientes das áreas 
externas ao parque.   
Coordenadas: Lat: 15o38’25”            Long 47o47’32” 
Descrição: ao longo de toda a trilha indicando ocupação humana 
anterior a formação do parque. 
Coordenadas: Lat: 15o38’26”            Long 47o47’18” 
Descrição: no trecho inicial, próximo à sede da administração do 
parque e nos últimos 200 metros em meio a mata ciliar mais 
conservada.  
Coordenadas: Lat: 15o38’26”            Long 47o47’18 
Coordenadas: Lat: 15o38’19”            Long 47o47’48 

Leito da trilha  
- alterações no solo (x) 
- problemas de drenagem (x) 
- erosão (x) 
- riscos de quebra (x)  

Descrição: Na chegada das águas pluviais tem provocado erosão 
no solo provocando assoreamento no leito do Ribeirão 
Sobradinho, trazendo resíduos das vias públicas externas ao 
parque, e desestabilizam o solo que sustenta as raízes – com 
potencial de queda futura em cima dos visitantes que circulam 
nesse trecho da trilha do parque.  
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Coordenadas: Lat: 15o38’25”            Long 47o47’32” 
Descrição:  
Coordenadas: Lat:            Long 
Descrição:  
Coordenadas: Lat:            Long 

Danos  
- trilhas oficiais 
- vandalismo em estruturas  
- pichações em placas de 
sinalização (x)  
- fogueiras 

Descrição: as placas instaladas no final do trecho pavimentado 
estão pichadas.  
Coordenadas: Lat: 15o38’25”            Long 47o47’32” 
Descrição:  
Coordenadas: Lat:            Long 
Descrição:  
Coordenadas: Lat:            Long 

Saneamento 
- Resíduos: plásticos, vidros, latas 
e outros 
- esgoto à céu aberto 

Descrição: Na chegada das águas pluviais trazem resíduos das 
vias públicas externas ao parque, e desestabilizando o solo que 
sustenta as raízes – com potencial de queda futura em cima dos 
visitantes que circulam nesse trecho da trilha do parque.  
Coordenadas: Lat: 15o38’25”            Long 47o47’32” 
Descrição:  
Coordenadas: Lat:            Long 

Poluição sonora  
- grupos com volume 
excessivamente alto 

Descrição: na área do anfiteatro é possível observar pessoas que 
trazem seus equipamentos de som para o desenvolvimento de 
atividades físicas  
Coordenadas: Lat: 15o38’26”            Long 47o47’19” 
Descrição:  

Coordenadas: Lat:            Long 

Outros 

- excesso de visitantes em 
determinado atrativo  

Descrição: nos finais de semana os equipamentos para recreação 
infantil e desenvolvimento de atividades físicas permanecem ao 
longo do dia bastante demandados.  

Coordenadas: Lat: 15o38’26”            Long 47o47’18” 

 
Outras anotações relevantes: 
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Anexo 3. Uso público e infraestrutura no Parque Ecológico de 
Sobradinho   

2.3 Formulário para Uso Público – Parque Ecológico de 
Sobradinho 

1.1. Nome oficial Parque Ecológico de Sobradinho 
1.2. Nome fantasia Parque Ecológico Sobradinho  
1.3. Natureza (x) Pública (  ) Privada  
1.4. Instituição parceira 
atua na UC 

(  ) Associação    (  ) Cooperativa 
(  ) Sindicato       (  ) Empresa 

Outros 
 

1.5. Localização (x) Urbana (x) Rural  
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o38’22.76” 

1.6.2. Longitude 
47o46’28.69” 

1.7 Endereço completo 
 
Referencial 

1.7.1. Localizado em frente à quadra 17 e 20 – Sobradinho/DF. 
Limita-se ao norte e a leste com o condomínio Alto da Boa Vista, ao sul pela 
BR 020, e a oeste pelo setor habitacional (Quadras 17 e 20 de Sobradinho). 
Fonte: http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq.html. Acesso jan. 2021 
1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP: –  

1.8 Sinalização  
Inexistente 

1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.8.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não    

1.9. Proximidades (  ) Bar/lanchonete   (x) Restaurante   (  ) Shopping   (  ) Posto de combustível 
(  ) Galeria/rua comercial   (  ) Centro de convenções/exposições   (x) Outras: 
abaixo indicadas 
Indicar nomes e contatos: 
1 – Associação dos Moradores do Horto Florestal, Sobradinho – DF. CNPJ: 
35.792.906/0001-70. End. Núcleo Rural Horto Florestal, 01 – Sobradinho. 
CEP: 73.045-170. Telefone: 61 99296-5331 ou (61) 98447-3738. E-mail.: 
maricleide.sibas@gmail.com . Início das atividades: 11/11/2019.  
Atividade principal: Atividades de Associações de Defesa dos Direitos 
Humanos. Disponível:  
https://www.diariocidade.com/df/brasilia/guia/associacao-dos-
moradores-do-horto-florestal-asmohf-35792906000170/. Acesso em: 
jan./2021 
2- Restaurante Trem da Serra. Núcleo Rural 02, Chácara 46 Sobradinho – 
DF. Estrada de Acesso em frente ao SESI. Celular: (61) 9 9965 7446 
3- Edifício Serra Verde, Rua 11 Q 17 CL – Sobradinho, Brasília – DF. CEP: 
70297-400. 
4- Condomínio Alto da Boa Vista, Q 204. – Sobradinho, Brasília – DF. 
5. Santuário Nossa Senhora do Arco-íris – Sobradinho – DF.  

1.10 Distâncias 
estimadas (km) 
Referência Ed. Serra 
Verde. Rua 11 – Quadra 

1.10.1. Aeroporto JK 
41 km 

1.10.5. Estação de metrô:  
Estação Central 28 km 
(Setor de Diversões Norte, Brasília- DF. 
CEP: 70.297-400.) 

http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq.html
mailto:maricleide.sibas@gmail.com
https://www.diariocidade.com/df/brasilia/guia/associacao-dos-moradores-do-horto-florestal-asmohf-35792906000170/
https://www.diariocidade.com/df/brasilia/guia/associacao-dos-moradores-do-horto-florestal-asmohf-35792906000170/
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17. Sobradinho – Brasília 
– DF. 

1.10.2. Rodoviária Eixo 
Monumental: 28km 

1.10.4. Ponto fluvial  
Pontão do Lago Sul:  32 km  

1.10.6. Ponto de ônibus 
- 

1.10.7. Ponto de táxi  
- 

1.10.8. Outras 
Restaurante Trem da Serra – Via Setor de Chácaras = 4,7 km. 

1.11. Pontos de 
referência 

Indicar:  Ed. Serra Verde, Rua 11 Q 17 CL – Sobradinho, Brasília – DF. CEP: 
70297-400. 

1.12. Entidade 
mantenedora 

1.12.1. Endereço eletrônico (e-mail) 
www.ibram.df.gov.br  
1.12.2. Sítio eletrônico (site/página web) 
https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/55  

1.13 Plano de manejo (  ) Sim           (x) Não 
1.14 Proteção   1.14.1. Lei/Decreto: Lei N 1.457, de junho de 2006.  

1.14.2 Portaria/Instrução/Deliberação: Inexistente  
1.14.3 Norma/Ato: Inexistente 
1.14.4 Outros 
Cria o Parque Ecológico e Vivencial de Sobradinho em área a ser definida 
pelo Poder Executivo 
Art. 1° Fica criado o Parque Ecológico e Vivencial de Sobradinho. 
Art. 2° O Parque Ecológico e Vivencial de Sobradinho terá seus limites 
definidos pelo Poder Executivo no prazo de sessenta dias da publicação 
desta Lei. 
Art. 3° O Parque Ecológico e Vivencial de Sobradinho tem os objetivos de 
preservar o ecossistema da região e proporcionar local de lazer à 
população, em especial: 
I – recuperar a vegetação de área ainda passível de recuperação da Região 
Administrativa V-Sobradinho; 
II – proteger refúgios da fauna na região; 
III – desenvolver programas de observação ecológica, pesquisas sobre os 
ecossistemas locais e atividades de proteção ambiental; 
IV – garantir a preservação do ecossistema natural remanescente com seus 
recursos bióticos e abióticos; 
V – reflorestar o parque com espécies nativas da flora da região, 
recompondo áreas já degradadas; 
VI – possibilitar a utilização do local pela população para recreação e lazer 
em contato harmônico com a natureza. 
Art. 4° Na área do parque será permitida apenas a instalação de 
equipamentos urbanos públicos para atendimento à população. 
Art. 5° Não será permitido no parque o exercício de qualquer atividade que 
represente risco ou prejuízo ambiental. 
Art. 6° Fica assegurada, na gestão do Parque Ecológico e Vivencial de 
Sobradinho, a participação tripartite do Governo, dos usuários e de 
entidades associativas de proteção ambiental do Distrito Federal. 
Art. 7° O Governo do Distrito Federal regulamentará esta Lei no prazo de 
sessenta dias. 
Art. 8° Revogam-se as disposições em contrário. 

 

http://www.ibram.df.gov.br/
https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/55
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2.1 Estrutura 
de 
funcionamento 
 
Inexistente  

2.1.1. Visitação 
(  ) Sim   (x) Não  

2.1.1.1. Finalidade da 
visitação:  (  ) Recreação e 
Lazer (  ) Ecoturismo  
(  ) Educação Ambiental 
(  ) Pesquisa        (  ) Outras 

2.1.1.1.1. Agendada    (  )  Não           
(  ) Opcional (  ) Obrigatória 
2.1.1.1.2. Autoguiada (  ) Não         
(  ) Opcional (  ) Obrigatória 
2.1.1.1.3. Guiada       (  ) Não          
(  ) Opcional (  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

2.1.2.1. Gratuita:   (x) Sim        (  ) Não 
2.1.2.2. Paga:         (  ) Inteira   (  ) Meia 

2.1.3 Instalações 
de entrada 

2.1.3.1. Centro de recepção (  ) Sim        (x) Não 
2.1.3.2. Posto de informação (  ) Sim        (x) Não 
2.1.3.3. Portaria principal (  ) Sim        (x) Não 
2.1.3.4. Guarita (  ) Sim        (x) Não 
2.1.3.5. Bilheteria (  ) Sim        (x) Não 
2.1.3.6. Outras 

2.1.4 Atendimento 
ao público 

2.1.4.1. Atendimento permanente: (  ) Sim (x) Não 
2.1.4.2. Informativos impressos: (  ) Sim (x) Não  

2.1.5 
Acessibilidade 
 
 

2.1.5.1 Possui facilidade(s) para pessoas 
com deficiência ou mobilidade reduzida?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 

2.1.5.2 Pessoal capacitado para receber 
pessoas com deficiência?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 

Outros elementos de acessibilidade 
2.1.6 Acesso aos 
atrativos 
 
 
 

2.1.5.1 A pé  2.1.5.1.1 Trilha de acesso:            
(  ) Pavimentada (x) Não Pavimentada 
2.1.5.1.2 Extensão (m):  
2.1.5.1.3 Grau de dificuldade:  
(  )  Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 
 
Placa instalada 
na área do 
parque   

2.2.1. – Período 
 

(  ) Ano inteiro   (  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  )  Mai.   
(  ) Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(  ) Não, qual período:  
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  ) 5ª feira.  (  ) 6ª feira.  (  ) Sábado.  (  )  Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  ) 5ª feira.  (  ) 6ª feira.  (  ) Sábado.  (  )  Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  ) Não 

2.2.3. Restrições (x)  Animais. (  )  Fumantes. (  )  Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações:  
Proibido atividades não autorizadas pelo Ibram 
1º) Uso de bebidas alcoólicas  
2º) Cães soltos 
3º) Proibido fazer fogueiras 
4º) Proibido jogar lixo e entulho 
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5º) Trânsito de veículos 
 

2.3 
Caracterização 
do fluxo de 
visitantes 
 
Inexistente 
 

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

2.3.1.1. Total anual de visitantes (nº) 
2.3.1.2. Total de 
visitantes alta 
temporada (nº) 

2.3.1.2.1 Meses de maior visitação (  ) 
Ano inteiro. (  ) De jan. a (  ) dez. 

2.3.2. Origem dos 
visitantes 
 

(  ) Local 
(  ) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

2.3.2.1. Estados de origem de 
visitantes nacionais 
2.3.2.2. Países de origem de visitantes 
internacionais 
2.3.2.3. Ano de referência  

2.3.3. Principal público frequentador: (  ) Moradores do entorno da UC 
(  ) Moradores da RA Sobradinho     (  ) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação 
 
Existente 

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não.   
Caso seja (  ) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (  ) Não.  Caso seja (x) Sim: Indicar: 
https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/  

 

3 CARACTERÍSTICAS 
3.1 Instalações 
 
Inexistente 

3.1.1. Estacionamento 
(  ) Gratuito  (  ) Pago 
(  ) Coberto 
(  ) Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(  ) Automóveis (nº): 
(  ) Ônibus (nº): 

3.2. Outras 
instalações e 
equipamentos 
 
Inexistente 
 

(  ) Anfiteatro 
(  ) Área coberta de 
exposição 
(  ) Bebedouros 
(  ) Churrasqueira(s) 
(  ) Espaço para festas  
(  ) Grade ou proteção                              

(  ) Feiras 
(  ) Guarda-volumes 
(  ) Palco para eventos 
(  ) Quadra poliesportiva 
(  ) Sanitários 

(  ) Iluminação 
(  ) Sinalização interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

3.3. Atividades 
 
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades 
pedagógicas 
(  ) Caminhada 
(x) Ciclismo 

(  )  Ginástica 
(x)  Observação, indicar: aves ou outros 
(x) Trilha nos acessos às chácaras 
(  ) Outras: atividades religiosas 

3.4 Características 
físicas 
 
 

3.4.1. Extensão (m ou Km) 

3.4.2.1. Ribeirão: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.1.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (x) Não 
3.4.2.2. Córrego: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.2.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.3. Nascente: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.3.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4. Lago: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5. Alagado: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 

https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/9
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3.4.2.6. Outras: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.6.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.3. Relevo 
predominante na área 
potencial para uso 
público 

(  ) Monte/morro.       (x) Vale 
(  ) Planalto                   (  ) Planície 
(  ) Depressão               (  ) Outro: 

3.5. Flora 
 
 
 

3.5.1. Tipo de vegetação 
do Cerrado 
 

(x) Campo: úmido 
(  ) Mata: (  ) Seca. (  ) Ciliar. (  ) Galeria 
(x) Cerrado 
(  ) Vereda 
(x) Outra: 
O Parque apresenta vegetação nativa mata ciliar, 
cerradão, campo úmido na área das nascentes. Há 
também vegetação exógena com presença de 
gramínea invasora do tipo Braquiária sp. 
Fonte: 
http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq.html. 
Acesso: jan. 2021 

3.5.2 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (x) Sim.   
Árvores: Mangueiras, Eucaliptos, Pinheiros (Pinus 
pinaster), gramíneas como braquiárias sp,  
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 

3.6. Fauna 
 
  
 

3.6.1 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agropecuária (  ) 
Não  
 

(x) Sim. (x)  Agricultura    (  ) Pecuária 
Especificar: Chácaras no território do Parque. 

3.7.2. Industrial (x) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo (x) 
Não 

(  ) Sim. Especificar: 

3.8 Ocorrência de 
acidentes: últimos 3 
anos: (x) Não 

(  )  No interior da 
Unidade de Conservação  
Especificar 

(  )  Na área do entorno da Unidade de 
Conservação  
Especificar 
 

 

http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq.html
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4 Diagnóstico do atrativo 
4.1.1. Atividades 
existentes 

4.1.1.1 – Passeios de ciclistas 
4.1.1.2 – Trilha 
4.1.1.3 – Atividades religiosas 
4.1.1.4 – Observação de aves 
4.1.1.5 – Encontros familiares 

4.1.2. Atividades 
potenciais 

4.1.2.1 – Trilhas interpretativas para educação ambiental 
4.1.2.2 – Educação ambiental para refletir sobre educação ambiental nas 
nascentes do Ribeirão Sobradinho 
4.1.2.3 – Atividades de ciclismo 
4.1.2.4 – Reposição da vegetação do Cerrado em áreas úmidas e mata ciliar  
4.1.2.5 – Observação de aves  

  

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial de 
atratividade 
do elemento 
 

(  ) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(x) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar 
correntes de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos 
de hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  )  1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(x) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  
 

 

4.2.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (  ) 2 – Elemento 
bastante comum  

(x) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 

4.2.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 
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(  ) 1 – Nenhum  
 

(x) 2 – Apoiado por 
uma pequena parte 
da comunidade 

(  ) 3 – Apoio razoável  
 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 
 

 

4.2.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(x) 1 – Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, porém 
em estado precário 
 

(  ) 3 – Existente, mas 
necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 
 

 

4.2.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Em estado 
precário 

(x) 3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

Outras anotações relevantes: 
Extraído do Relatório do GT do Ribeirão Sobradinho 2011/2012: 
Dentre os problemas ambientais encontrados no interior do Parque, merecem destaque as queimadas, 
assoreamentos, voçorocas nas áreas de nascente do ribeirão Sobradinho, bem como diversos focos de 
desmatamento. 
Há também, em regiões adjacentes ao Parque diversas fossas sanitárias irregulares, invasões com mais 
ou menos 30 construções irregulares com moradores desprovidos de educação sanitária básica, 
poluição de áreas ambientalmente sensíveis por entulho, resíduos sólidos em geral verificando-se 
grande quantidade de vegetação degradada diante das citadas. 
Apesar da legislação vigente e da importância estratégica devido ao posicionamento geográfico e a 
relevante presença de nascentes, o Parque em questão não possui registro cartorial e não há plano de 
manejo elaborado. 
Disponível em: http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq.html. Acesso em jan. 2021. 
Alterar o nome da Unidade de Conservação 
A quantidade de nascentes do Ribeirão Sobradinho indica que essa Unidade de Conservação poderia 
ser renomeada contemplando essa especificidade das Nascentes do Ribeirão Sobradinho ajudando a 
caracterizar de forma mais clara e precisa a presença desses elementos formadores desse recurso 
hídrico tão singular na paisagem das regiões administrativas de Sobradinho e Sobradinho II. 
Infraestrutura, cercas e sinalização 
Não existe infraestrutura, nem cercas e nem sinalização para delimitar o território desse Parque, nem 
placas indicativas que a caracterize da Unidade de Conservação Parque Ecológico Sobradinho.  
 
 
 

http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq.html.%20Acesso%20em%20jan.%202021
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Recategorização  
No Processo 500.000.001/2014 sobre recategorização das unidades de conservação do Distrito Federal 
nesse território da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Sobradinho o Parque Ecológico e Vivencial 
Sobradinho passou a ser denominado Parque Ecológico Sobradinho.  
Recomenda-se que a Unidade de Conservação seja denominada Nascentes do Ribeirão Sobradinho 
pela quantidade de nascentes presentes nesse território formação esse importante recurso hídrico. 
Sugere-se ainda que o território dessa Unidade de Conservação seja estendido para a região superior 
do Ribeirão Sobradinho, no local que seja área da Terracap, reconhecendo que essa área é prioritária 
para salvaguardar outras nascentes que estão estabelecidas nesse relevo com maior declividade 
formando uma paisagem que é denominada localmente por região Serrana de Sobradinho.  
Nesse território encontra-se uma lagoa artificial que forma uma lagoa denomina por Lagoa de Pedra. 
É uma das localidades de maior beleza cênica na região com potencial de atratividade turística 
significativa para o desenvolvimento de atividades de trilhas interpretativas e ciclismo, que já são 
realizadas de forma relevante, por ciclistas que sobem frequentemente a Serrinha até a Lagoa.  
Segurança  
Atualmente esse território ficou mais frágil em relação a segurança devido ao processo de ocupação 
desordenada nessa região da Serrana de Sobradinho. 
Os registros da Secretaria de Segurança Pública – SSP e o diálogo desenvolvido com o representante 
da Delegacia de Polícia de Sobradinho não apontaram situações de furtos ou homicídios no território 
dessa Unidade de Conservação. 
O Conselho de Segurança Comunitária – Conseg Sobradinho indicou não haver demandas da 
comunidade que sejam expressivas sobre formas de violência na área desse Parque. O atual presidente 
desse conselho, Senhor Alex de Oliveira Galvão, é residente do condomínio Alto da Boa Vista que tem 
parte da sua divisa territorial com o Parque em questão.   
Hierarquização do atrativo 
O total de pontos adquiridos pela metodologia proposta alcançou o valor de 17 pontos no território do 
Parque Ecológico Sobradinho fato que indica a necessidade de grandes alterações para a melhor gestão 
dos atrativos existentes nesse território para que ele seja considerado viável para a inserção no 
mercado turístico local, regional ou brasileiro, conforme pode-se observar na tabela abaixo. 
Tabela para classificação hierárquica de atrativos. 

Atrativos 
socioambien
tais e 
culturais 

Potencial 
de 
atrativida
de 
 (peso 2) 

Representativi
dade 

Gra
u 
de 
uso 
atu
al 

Apoio 
Local e 
Comunitá
rio 

Estado de 
Conservaç
ão da 
Paisagem 
Circundan
te 

Infraestrut
ura 

Aces
so 

Tot
al 

Parque 
Ecológico 
Sobradinho  

2x2 = 4 3 2 2 2 1 3 17 

 
Pela metodologia do Ministério do Turismo para hierarquização de atrativos, o Parque de Ecológico 
Sobradinho é “viável com grandes alterações”. 

 

Local: Parque Ecológico Sobradinho 
Data: ao longo dos meses de dezembro de 2020 a junho de 2021 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
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Anexo 4. Uso público e infraestrutura no Parque Ecológico 
Sementes do Itapoã 

2.4 Formulário para Uso Público – Parque Ecológico Sementes 
do Itapoã                                                                               

1.1. Nome oficial Parque Ecológico Sementes do Itapoã 
1.2. Nome fantasia Parque Ecológico Sementes do Itapoã  
1.3. Natureza (x) Pública      (  ) Privada (  ) Outra 
1.4. Instituição parceira 
atua na UC 

Associação    Cooperativa 
Sindicato       Empresa 

Outros: técnicos da Região Administrativa 
têm expectativas no processo de 
ampliação, gestão e consolidação desse 
Parque. 
Os alunos da Escola Classe Dra. Zilda Arns 
que reivindicaram inicialmente um parque 
na região nessa RA. Localizada entre a 
Rodovia DF 440 e o condomínio Entre 
Lagos. 

1.5. Localização (x) Urbana (  ) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 
 

1.6.1. Latitude 
15o44’00.21” 

1.6.2. Longitude 
47o45’43.43”  

Altitude: variação de: 1124 m para 1062 m seguindo a calha do rio. 
1.7 Endereço completo 1.7.1. Não se aplica 

1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP:  –  

1.8 Sinalização  1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.8.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não    

1.9. Proximidades (  ) Bar/lanchonete   (  ) Restaurante   (  ) Shopping   (  ) Posto de combustível 
(  ) Galeria/rua comercial   (  ) Centro de convenções/exposições 
(  ) Outras: condomínio Entre Lagos faz divisa com Parque Sementes do 
Itapoã. 
Indicar nomes e contatos: 
Francisca Batista Paiva técnica da Administração da regional Itapoã 

1.10 Distâncias 
estimadas (km) 

1.10.1. Aeroporto JK 
Cerca de 44 km  

1.10.5. Estação de metrô: Eixo 
Monumental 
33km 

1.10.2. Rodoviária Eixo 
Monumental = 33 km 

1.10.4. Ponto fluvial (Cota 1.000) 
25 km  

1.10.6. Ponto de ônibus - 1.10.7. Ponto de táxi - 
1.10.8. Outras 
Sede da Administração Regional de Itapoã, a cerca de 1.000 metros. 

1.11. Pontos de 
referência 

Indicar:  
- CEF Dra. Zilda Arns – próximo por cerca de 150 metros, e  
- Garagem da Viação Pioneira – próximo por cerca de 200m. 
1.12.1. Endereço eletrônico (e-mail) 
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1.12. Entidade 
mantenedora 

 
1.12.2. Sítio eletrônico (site/página web) 
http://www.ibram.df.gov.br/itapoa-recebera-parque-ecologico/ 

1.13 Plano de manejo (  ) Sim           (x) Não 
1.14 Proteção   1.14.1. Lei/Decreto 

Decreto 35.508, de 05 de junho de 2014. 
1.14.2 Portaria/Instrução/Deliberação: - 
1.14.3 Norma/Ato: - 
1.14.4 Outros 
O Parque Ecológico Sementes do Itapoã foi criado em data comemorativa 
ao Dia Internacional do Meio Ambiente, em área da Fazenda 
Paranoazinho, de propriedade da Companhia Imobiliária de Brasília – 
Terracap. É indicado que a Unidade de Conservação foi criada a partir da 
demanda dos alunos da Escola Zilda Arns apoiados pelo corpo docente 
terem elaborado uma carta de reinvindicação ao governo da época que 
atendeu à solicitação.  
O Processo SEI- GDF No 419/2019 – Solicita a ampliação da poligonal do 
Parque Ecológico Sementes do Itapoã, em razão de não proteger a margem 
direita do córrego Indaiá, pelo reduzido território não permitir uma 
adequada conservação dos atributos ambientais pelo qual foi criado, nem 
possuir uma área adequada a implementação e desenvolvimento de 
atividades de uso público para a população dessa região administrativa de 
número XXVIII. 

 

2.1 Estrutura 
de 
funcionamento 
 
Não existe. 

2.1.1. Visitação 
(x) Não 
 
(  ) Sim 

2.1.1.1. Finalidade da 
visitação: 
(  ) Recreação e Lazer 
(  ) Ecoturismo 
(  ) Educação Ambiental 
(  ) Pesquisa                            
(  ) Outras 

2.1.1.1.1. Agendada  (x) Não 
 (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
2.1.1.1.2. Autoguiada (x) Não 
(  ) Opcional (  ) Obrigatória 
2.1.1.1.3. Guiada       (x) Não 
 (  ) Opcional (  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

2.1.2.1. Gratuita:   Sim. 
Não existe infraestrutura que caracterize a entrada do Parque, 
apenas placas de sinalização indicando o Parque – lei de criação 
e delimitação da área, e outra sobre aspectos de proteção e 
crime ambiental. 
2.1.2.2. Paga: (  ) Inteira   (  ) Meia 

2.1.3 Instalações 
de entrada 

2.1.3.1. Centro de recepção:  Não 
2.1.3.2. Posto de informação: Não 
2.1.3.3. Portaria principal: Não 
2.1.3.4. Guarita: Não 
2.1.3.5. Bilheteria: Não 
2.1.3.6. Outras: - 

2.1.4 
Atendimento ao 
público 

2.1.4.1. Atendimento permanente: Não 
2.1.4.2. Informativos impressos: Não  
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2.1.5 
Acessibilidade 
 
 

2.1.5.1 Possui facilidade(s) para 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida? Não 

Descrever 

2.1.5.2 Pessoal capacitado para 
receber pessoas com deficiência? 
Não 

Descrever 

Outros elementos de acessibilidade 
2.1.6 Acesso aos 
atrativos 

2.1.5.1 A pé  2.1.5.1.1 Trilha de acesso:            
 (  ) Pavimentada (x) Não Pavimentada 
2.1.5.1.2 Extensão (m): 200 metros  
2.1.5.1.3 Grau de dificuldade:  
(x) Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 
 
Não existem. 
 
O Parque não 
está com 
infraestrutura 
implementada 

2.2.1. – Período 
 

(  ) Ano inteiro   (  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   (  ) 
Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(  ) Não, qual período:  
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira  (  ) 3ª feira  (  )  4ª feira   
(  ) 5ª feira  (  ) 6ª feira  (  ) Sábado  (  ) Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira  (  ) 3ª feira  (  ) 4ª feira   
(  ) 5ª feira  (  ) 6ª feira  (  ) Sábado  (  ) Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado: (  ) Sim        (  ) Não 

2.2.3. Restrições (  ) Animais  (  ) Fumantes  (  ) Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações 

2.3 
Caracterização 
do fluxo de 
visitantes 
 
Não se aplica, 
porque é um 
parque a ser 
implantado.  
 

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

2.3.1.1. Total anual de visitantes (nº) 
2.3.1.2. Total de 
visitantes alta 
temporada (nº) 

2.3.1.2.1 Meses de maior visitação 
 (  ) Ano inteiro. (  ) Jan. (  ) Fev. (  ) Mar.  (  ) 
Abr.  (  ) Mai.   (  ) Jun.  (  ) Jul.   (  ) Ago. (  ) 
Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  (  ) Dez. 

2.3.2. Origem dos 
visitantes 
 

(  ) Local 
(  ) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

2.3.2.1. Estados de origem de visitantes 
nacionais 
2.3.2.2. Países de origem de visitantes 
internacionais 
2.3.2.3. Ano de referência  

2.3.3. Principal público frequentador: (  ) Moradores do entorno da UC. 
(  ) Moradores da RA Sobradinho     (  ) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação 
 

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não. 
Caso seja Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web):  
Caso seja Sim: Indicar:  
https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/57 

 
3 CARACTERÍSTICAS 
Não se aplica porque é um parque ainda a ser implantado. 
3.1 Instalações 
 

3.1.1. Estacionamento 
(  ) Gratuito   (  ) Pago 
(  ) Coberto   (  ) Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(  ) Automóveis (nº): 
(  ) Ônibus (nº): 

https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/57
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3.2. Outras 
instalações e 
equipamentos 
 

(  ) Anfiteatro 
(  ) Área coberta de 
exposição 
(  ) Bebedouros 
(  ) Churrasqueira(s) 
(  ) Espaço para festas 
(  ) Grade ou proteção 

(  ) Feiras  
(  ) Guarda-volumes 
(  ) Palco para eventos 
(  ) Quadra poliesportiva 
(  ) Sanitários 

(  ) Iluminação 
(x) Sinalização 
interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

3.3. Atividades 
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades pedagógicas 
(  ) Caminhada 
(  ) Ciclismo 

(  ) Ginástica 
(  ) Observação, indicar: aves ou outros 
(  ) Trilha 
(  ) Outras: 

3.4 Características 
físicas 

3.4.1. Extensão (m ou Km) 

3.4.2.1. Ribeirão: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.1.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.2. Córrego: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.2.1. Quedas d’água: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.3. Nascente: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.3.1. Quedas d’água: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4. Lago: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5. Alagado: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.6. Outras: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.6.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.3. Relevo predominante 
na área potencial para uso 
público 

(  ) Monte/morro.       (x) Vale 
(  ) Planalto                   (  ) Planície 
(  ) Depressão               (  ) Outro: 

3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação do 
Cerrado 
 

(x) Campo: limpo cerrado 
(x) Mata: (  ) Seca. (x) Ciliar. (  ) Galeria 
(x) Cerrado 
(  ) Vereda 
(  ) Outra:  

3.5.2 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação: ano 
todo 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação: 
gramíneas 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
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3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
Gado 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agropecuária (x) Sim 
(  ) Não 
 

(x) Sim. (  ) Agricultura    (x) Pecuária 
Especificar: existem pegadas de gado nas 
nascentes do córrego Indaiá. 

3.7.2. Industrial (x) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo (x) Não (  ) Sim. Especificar: 

3.8 Ocorrência de 
acidentes nos 
últimos 3 anos: 
(x) Não 

(  ) No interior da Unidade de 
Conservação 
Especificar  

(  ) Na área do entorno da Unidade de 
Conservação 
Especificar 
 

 

4 Diagnóstico do atrativo 
4.1.1. Atividades 
existentes 

4.1.1.1 Não se aplica, porque o parque não foi implantado.  

4.1.2. Atividades 
potenciais 

4.1.2.1 – Implantação de espaço para desenvolvimento de educação 
ambiental junto às crianças e adultos. 
4.1.2.2 – Desenvolvimento de um PEA junto às escolas classes da região 
administrativa. 
4.1.2.3 – Implantação de sede administrativa. 
4.1.2.4 – Instalação de equipamentos ou edificações que permitam a 
manifestação cultural nessa região. 
4.1.2.5 – Instalação de equipamentos para recepção de visitantes, como 
recreação e lazer de crianças e adultos, como brinquedos infantis e 
equipamentos para atividade física em adultos, e sanitários. 
4.1.2.6 – Implementação de trilhas interpretativas e ciclovias no entorno 
do Parque. 
4.1.2.7 – Ponto de referência, parada e revitalização para os usuários do 
Arco de Brasília (85 quilômetros), tem em seu percurso expressivamente 
próximo ao Parque Ecológico do Itapoã.  

  

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 
 

(x) Não  1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar 
correntes de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de 
hierarquia superior. 
 (x) Sim – 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar 
correntes de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos 
de hierarquia superior. 
(x) Não – 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(x) Não – 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 
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4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(x) Sim    (  ) Não 
1 – Fluxo de visitantes 
insignificante 
 

(x) Não    (  ) Sim  
2 – Pequeno fluxo  
 

(x) Não    (  ) Sim  
3 – Média intensidade e 
fluxo 
 

(x) Não    (  ) Sim 
4 – Grande fluxo 
 

 

4.2.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(x) Não    (  ) Sim  
1 – Nenhuma  

(x) Não    (  ) Sim  
2 – Elemento bastante 
comum 

(x) Sim    (  ) Não 
3 – Pequeno grupo de 
elementos similares 

(x) Não    (  ) Sim  
4 – Elemento singular, 
raro 

 

4.2.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(x) Não    (  ) Sim  
1 – Nenhum  
 

(x) Sim    (  ) Não 
2 – Apoiado por uma 
pequena parte da 
comunidade 

(x) Não    (  ) Sim  
3 – Apoio razoável  
 

(x) Não    (  ) Sim  
4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 
 

 

4.2.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(x) Não    (  ) Sim  
1 – Estado de conservação 
péssimo 

(x) Sim    (  ) Não 
2 – Estado de 
conservação regular 

(x) Não    (  ) Sim  
3 – Bom estado de 
conservação 

(x) Não    (  ) Sim  
4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(x) Sim    (  ) Não 
1 – Inexistente  
 

(x) Não    (  ) Sim  
2 – Existente, porém 
em estado precário 
 

(x) Não    (  ) Sim  
3 – Existente, mas 
necessitando de 
intervenções/melhorias 

(x) Não    (  ) Sim  
4 – Existente e em 
ótimas condições 
 

 

4.2.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(x) Não    (  ) Sim  
1 – Inexistente 
 

(x) Sim    (  ) Não 
2 – Em estado precário 

(x) Não    (  ) Sim  
3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias 

(x) Não    (  ) Sim  
4 – Em ótimas 
condições 
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Outras anotações relevantes: 
Criação  
Uma carta desenvolvida pelos estudantes da Escola Classe Dra. Zilda Arns, localizado na Região 
Administrativa do Itapoã, foi protocolada no Ibram em 21 de agosto de 2012. Esses alunos contribuíram 
para a criação do Parque Ecológico Itapoã, localizado em uma área de preservação ambiental situada 
próximo à escola. Na carta os estudantes evidenciaram a importância do Parque para educação 
ambiental, buscando integrar teoria da sala de aula ao cotidiano na comunidade. Mencionaram a 
degradação ambiental em razão da área ser utilizada para depósito de lixo e local de invasão, 
colaborando para a degradação e contaminação do solo e de parte do aquífero Guarani. 
Posteriormente, o Parque tem seu decreto de criação assinado no Dia Internacional do Meio Ambiente, 
ou seja, 05 de junho de 2014.  
Atualmente, sete anos após a criação dessa Unidade de Conservação não houve a implementação de 
nenhuma infraestrutura, nem crecas que delimitam o território.   
O registro é a instalação de placas do Instituto Brasília Ambiental indicando o nome do Parque, outra 
sobre crimes ambientais e outras sobre normas de uso 
Há uma solicitação proveniente da RA Itapoã (Oficio SEI-GDF No419/2019 – RA XXVIII, se transformou 
no processo SEI 0030800000516/2019-18), para que esse Parque seja ampliado a fim de salvaguardar 
os atributos naturais pelas quais foi criado – recursos naturais e hídricos, existência de uma área que 
permita o acesso ao Parque pela via pública e para a instalação de equipamentos para atividades de 
educação ambiental, originalmente reivindicadas pelas crianças da Escola Classe Dra. Zilda Arns há 
quase uma década atrás. 
Os documentos analisados pela Senhora Francisca Paiva, funcionária da RA Itapoã, em desdobramento 
em outros órgãos oficiais a partir do Ofício, acima indicado, indicam que o território pretendido para a 
expansão do Parque em tela é viável. A Diretoria de Implantação de Unidades de Conservação e 
Regularização Fundiária do Ibram solicitou estudos sobre a relevância ecológica e histórica da região. 
Tecnicamente a sugestão de ampliação das poligonais sugerida pelo Parque Ecológico do Itapoã está 
em consonância com as percepções técnicas aferidas desde a primeira visita técnica a esse Parque. A 
atual poligonal não permite acesso ao Parque de forma adequada e segura. Há inúmeras moradias e 
canais com coleta de água do Parque sem aparente prévia autorização dos órgãos gestores 
responsáveis pelo abastecimento de água no Distrito Federal. 
O território indicado incialmente pelos estudantes em 2012 como sendo área para proteção ambiental 
continua sendo ocupado de forma irregular. Faz necessária a melhorar adequação dessas famílias no 
entorno do território do Parque, em razão dos impactos ambientais gerados pela formação de linhas 
de erosão, carreamento de lixo e terra pelas águas pluviais para as nascentes e o córrego Itapoã.   
É a única Unidade de Conservação nessa região administrativa e é um espaço com singular recursos 
naturais e hídricos que devem ser salvaguardados como uma amostra do bioma Cerrado nessa região 
com singular expansão imobiliária, com excelentes vias de acesso a região central do Plano Piloto e a 
região Norte do Distrito Federal. 
Fonte: http://www.ibram.df.gov.br/itapoa-recebera-parque-ecologico/ 
Cercamento  
O Parque Ecológico do Itapoã não tem seu território de 9,3 hectares protegidos por uma cerca que 
indique o território dessa Unidade de Conservação. 
Segurança  
Não há nenhum registro de segurança sendo desenvolvido nesse território.  
Foi indicado pela técnica da RA Itapoã os encaminhamentos legais para retirada das famílias que se 
encontram na área coligada ao Parque Ecológico Itapoã. Esse coletivo é formado por mais de 25 
famílias que construíram suas casas de alvenaria.  Entretanto, em razão da pandemia da CONVID 19, o 

http://www.ibram.df.gov.br/itapoa-recebera-parque-ecologico/
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estado entende ser um momento de calamidade social e todas as ações de remoção dessas populações 
estão paralisadas.  
O território ocupado por essas famílias pertence a Terracap.  
 
Sinalização  
Existem três placas instaladas no território o Parque Ecológico Itapoã que identificam o nome do d, 
atividades que não podem ser realizadas no território do mesmo e a lei sobre crimes ambientais. 
Encontram-se em ótimo estado de conservação, ou seja, até a data da visita não estavam pichadas. 
Essa localidade de instalação das placas está distante cerca de 200 metros da via de circulação de carros 
e pedestres. 
Vizinhança 
Condomínio Entre Lagos.  
Moradores da RA Itapoã. Garagem de ônibus da viação Pioneira. 
O projeto “Caminhos do Planalto Central” apresenta três trilhas: Arco da Cafuringa, que percorre a 
região norte do Distrito Federal; Trilha da União (79 quilômetros), também na região norte do DF, mas 
mais próxima ao Parque Nacional de Brasília, o Arco de Brasília (85 quilômetros). Este último Arco tem 
em seu percurso uma aproximação expressiva do Parque Ecológico do Itapoã.  
Objetivos do Parque Ecológico Sementes do Itapoã 
I – Conservar amostras dos ecossistemas naturais, da vegetação exótica e paisagens de grande beleza 
cênica; 
II – Propiciar a recuperação dos recursos hídricos, edáficos e genéticos; 
III – Recuperar áreas degradadas, promovendo sua revegetação com espécies nativas; 
IV – Incentivar atividades de pesquisa e monitoramento ambiental; 
V – Estimular a educação ambiental e as atividades de constato harmônico com a natureza; 
VI – Proteger o acervo genético representativo da flora e da fauna nativos na respectiva área do 
Distrito Federal; 
VII – Propiciar o desenvolvimento de programas e projetos de observação ecológica e pesquisa sobre 
os ecossistemas locais; 
VIII – Proporcionar condições para a realização de atividades culturais, de recreação, lazer e esporte, 
em harmonia com a preservação do ecossistema da região; 
IX – Proteger as nascentes e mananciais existentes na área. 

 

Local: Região Administrativa Itapoã 
Datas entrevistas presenciais e on-line, em razão da pandemia de Covid-19 no ano de 2020 e 2021: 
- 14 de abril de 2021, entrevista on-line com Andryelle Castro, Diretora Regional de Unidades de 
Conservação I – DIRUC I, do Instituto Brasília Ambiental (Ibram). 
- 12 de maio de 2021, entrevista presencial com Francisca Batista Paiva, na RA Itapoã.  
- 23 de junho de 2021, junto com Francisca Batista Paiva, na RA Itapoã e pesquisador da socioeconomia 
Saulo Pastor.  
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
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2.5 Documento – Início do processo de ampliação do Parque 
Ecológico Sementes do Itapoã 
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 Anexo 5. Uso público e infraestrutura no Parque Recreativo e 
Ecológico Canela de Ema 

2.6 Formulário para Uso Público – Parque Recreativo e 
Ecológico Canela de Ema 

1.1. Nome oficial Parque Recreativo e Ecológico Canela de Ema 
1.2. Nome fantasia Parque Canela de Ema 
1.3. Natureza (x) Pública      (  ) Outra 
1.4. Instituição parceira 
atua na UC 

(  ) Associação    (  ) Cooperativa 
(  ) Sindicato       (  ) (  ) Empresa 

(  ) Outros 
 

1.5. Localização (x) Urbana  (  ) Rural  
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o37’35” 

1.6.2. Longitude 
47o51’57” 

1.7 Endereço completo 1.7.1. Área Especial 3 – Núcleo Urbano da Fazenda Sobradinho  
Região Administrativa: Sobradinho II 
1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP: –  

1.8 Sinalização  
Inexistente  

1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.8.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não    

1.9. Proximidades (x) Bar/lanchonete – Padaria  
(x) Restaurante  
(  ) Shopping   (  ) Posto de combustível   
(  ) Galeria/rua comercial (  ) Centro de convenções/exposições  
Outras: Rodovia Estadual 420, em Sobradinho – RA V a 400 metros  
Indicar nomes e contatos: 

1.10 Distâncias 
estimadas (km) 

1.10.1. Aeroporto JK 
32,7 Km 

1.10.5. Estação de metrô:  
Estação Central 22,3 km 
(Setor de Diversões Norte, Brasília- 
DF. CEP: 70.297-400.) 

1.10.2. Rodoviária Eixo 
Monumental: 22,4 km 
(Setor de Diversões Norte, Brasília- 
DF. CEP: 70.297-400.) 

1.10.4. Ponto fluvial (Cota 1.000) 
Pontão do Lago Sul 31km 

1.10.6. Ponto de ônibus: –  1.10.7. Ponto de táxi: - 
1.10.8. Outras: –  

1.11. Pontos de 
referência 

Indicar:  
- Rodovia Estadual 420, em Sobradinho – RA V a 400 metros 
- Top da Construção. End. Conj. B. Lotes 1/3, SH Mansões Sobradinho – – 
Sobradinho – DF. CEP: 73090-135.  
- Bar Restaurante e Conveniência Ricardo. SH Contagem – Sobradinho – 
DF. (61) 3485-5308.  
- Restaurante Pequizeiro. DF 420. Chácara Traoiá, Sh. 
Contagem/condomínio Rio Negro, 105. Sobradinho – DF. CEP: 70.297-400.  
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- Posto de combustível: Cascol Combustível para Veículos Ltda. End. AR 10. 
Conj. 13 – Lote 01 – Sobradinho. Brasília – DF. CEP: 73062-100. 
- Supermercado ULTRABOX. Cond. Vivendas Paraíso – Setor Habitacional 
Contagem, Loja 1. Rod. 150 – Km 4/5. (61) 34838850. 

1.12. Entidade 
mantenedora 

1.12.1. Endereço eletrônico (e-mail) 
www.ibram.df.gov.br  
1.12.2. Sítio eletrônico (site/página web) 

1.13 Plano de manejo (  ) Sim           (x) Não 
1.14 Proteção   1.14.1. Lei/Decreto 

Lei nº 1.400, 10 de março de 1997. 
1.14.2 Portaria/Instrução/Deliberação  
1.14.3 Norma/Ato  
1.14.4 Outros 
Objetivos do Parque 
I – preservação integral da área paludosa; 
II – preservação da vegetação do cerrado existente no local; 
III – proteção da bacia do rio São Bartolomeu; 
IV – desenvolvimento de programas de observação ecológica e de 
pesquisas sobre os ecossistemas locais; 
V – criação das condições para a população usufruir do local em 
consonância com a preservação ambiental; 
VI – desenvolvimento de atividades de educação ambiental. 

 

2.1 Estrutura de 
funcionamento 
 
Inexistente 

2.1.1. Visitação 
 
Não existem 

2.1.1.1. Finalidade da 
visitação:   
(  ) Recreação e Lazer  
(  ) Ecoturismo               
(  ) Educação Ambiental  
(  ) Pesquisa                            
(  ) Outras 

2.1.1.1.1. Agendada     
(  )  Não    (  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 
2.1.1.1.2. Autoguiada  
(  )  Não    (  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 
2.1.1.1.3. Guiada        
(  )  Não    (  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
Não existem 

2.1.2.1. Gratuita:   (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.2.2. Paga:         (  ) Inteira   (  ) Meia 

2.1.3 Instalações 
de entrada 
 
Não existem 

2.1.3.1. Centro de recepção (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.2. Posto de informação (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.3. Portaria principal (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.4. Guarita (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.5. Bilheteria (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.6. Outras 

2.1.4 Atendi-
mento ao público 
Não existem  

2.1.4.1. Atendimento permanente: (  ) Sim      (  ) Não 
2.1.4.2. Informativos impressos: (  ) Sim        (  ) Não 

2.1.5 
Acessibilidade 
 

2.1.5.1 Possui facilidade(s) para 
pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida? (  ) Sim (  ) Não 

Descrever 

http://www.ibram.df.gov.br/
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Não 
 

2.1.5.2 Pessoal capacitado para receber 
pessoas com deficiência? (  ) Sim  (  ) 
Não 

Descrever 

Outros elementos de acessibilidade 
2.1.6 Acesso aos 
atrativos 

2.1.5.1  
A pé 

2.1.5.1.1 Trilha de acesso:  (x) não 
pavimentada  
2.1.5.1.2 Extensão (m): 1.200metros 
2.1.5.1.3 Grau de dificuldade:  
(  ) Leve   (x) Semipesada  (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 
 
O site do 
Brasília 
Ambiental 
indica visitação: 
aberto todos os 
dias das 6h às 
18h 

2.2.1. – Período 
 

(x) Ano inteiro    
(  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr.  (  ) Mai.   (  ) Jun.   (  ) Jul.   
(  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas: (  ) Sim   (  ) Não, qual 
período:  
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado: (  ) Sim    (  ) Não 

2.2.3. Restrições (  ) Animais. (  ) Fumantes. (  ) Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações: É possível fazer uma trilha iniciando próximo ao 
Centro Espírita Caboclo Boiadeiro (Pai Lilico) e subindo pela vegetação rasteira até 
alcançar a calçada da Avenida Canela de Ema, passando próximo ao sítio histórico 
identificado pelo Iphan – cerca de 500 m de caminhada. Depois andar paralelo a 
calcada e descer próximo a Lagoa e voltar para o ponto de partida andando cerca 
1.200 metros dentro da Unidade de Conservação. Não há implementado o que 
dificulta qualquer percurso. 

2.3 
Caracterização 
do fluxo de 
visitantes 
 
 
Inexistente, 
Há indicação de 
passagem de 
ciclistas pela 
área do parque.  

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

2.3.1.1. Total anual de visitantes (nº):  
2.3.1.2. Total de 
visitantes alta 
temporada (nº) 

2.3.1.2.1 Meses de maior visitação  
(  ) Ano inteiro. (  ) Jan. (  ) Fev.  (  ) Mar.  
 (  ) Abr.  (  ) Mai..  (  ) Jun.  (  ) Jul.   (  ) 
Ago. (  ) Set.  (  ) Out.  (  ) Nov.  (  ) Dez. 

2.3.2. Origem dos 
visitantes 
 

(  ) Local 
(  ) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

2.3.2.1. Estados de origem de visitantes 
nacionais 
2.3.2.2. Países de origem de visitantes 
internacionais 
2.3.2.3. Ano de referência  

2.3.3. Principal público frequentador: (x) Moradores do entorno da UC.  
(  ) Moradores da RA Sobradinho     (  ) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação  

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não.   
Caso seja (  ) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (  ) Não.   
Caso seja (x) Sim: Indicar: GDF 
https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/ 

 

3 CARACTERÍSTICAS 
3.1 Instalações 3.1.1. Estacionamento  3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 

https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/9
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Inexistente  

(  ) Gratuito. (  ) Pago.  
(  ) Coberto.  
(  ) Descoberto 

(  ) Automóveis (nº): 
(  ) Ônibus (nº): 

3.2. Outras instalações 
e equipamentos 
 
Inexistente 

(  ) Anfiteatro 
(  )Área coberta de 
exposição 
(  ) Bebedouros 
(  ) Churrasqueira(s) 
(  ) Espaço para festas  
(  ) Grade ou proteção                              

(  ) Feiras  
(  ) Guarda-volumes                                  
(  ) Palco p/eventos 
(  ) Quadra 
poliesportiva 
(  ) Sanitários 

(  ) Iluminação 
(  ) Sinalização 
interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

3.3. Atividades 
 
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades pedagógicas 
(  ) Caminhada 
(x) Ciclismo 

(  ) Ginástica 
(  ) Observação, indicar: aves ou outros 
(  ) Trilha 
(x) Outras: Pesca  

3.4 Características 
físicas 

3.4.1. Extensão (m ou Km): 1km e 450metros, da pista da avenida até a via 
instalada na década de 90.  
3.4.2.1. Ribeirão: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.1.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.2. Córrego: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.2.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.3. Nascente: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.3.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4. Lago: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5. Alagado: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.6. Outras: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.6.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.3. Relevo predominante 
na área potencial para uso 
público 

(  ) Monte/morro.       (  ) Vale 
(  ) Planalto               (  ) Planície 
(  ) Depressão           (  ) Outro: taboa 

3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação do 
Cerrado 
 

(  ) Campo:  
(  ) Mata: (  ) Seca. (x) Ciliar. (  ) Galeria 
(x) Cerrado 
(  ) Vereda 
(x) Outra: Lago com buritis. 

3.5.2 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
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3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agropecuária (  ) Não  
 

(x) Sim. (x)  Agricultura    (  ) Pecuária 
Especificar: plantações de bananas e horta. 

3.7.2. Industrial (  ) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo (  ) Não (  ) Sim. Especificar: 

3.8 Ocorrência de 
acidentes nos últimos 3 
anos: (x) Não 

(  )  No interior da Unidade de 
Conservação  
Especificar  

(  )  Na área do entorno da Unidade de 
Conservação  
Especificar 

 

4 Diagnóstico do atrativo 
4.1.1. Atividades 
existentes 

4.1.1.1 Pesca pelos moradores do entorno 
4.1.1.2 Observação de aves 

4.1.2. Atividades 
potenciais 

4.1.2.1 Educação Ambiental junto aos estudantes das escolas públicas, 
particulares e demais moradores da região de Sobradinho e do Distrito 
Federal. 
4.1.2.2 Trilha às margens do lago 
4.1.2.3 Canoas de pequeno porte, para contemplação da natureza.  
4.1.2.4 Via de ciclismo na margem do Parque 
4.1.2.5 Visitação ao Sítio Histórico definido pelo Iphan 

  

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 
 

(  ) – 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(x) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes 
de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de 
hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(x) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante 

(  ) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  
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4.2.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (  ) 2 – Elemento 
bastante comum  

(x) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro 

 

 

4.2.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por 
uma pequena parte 
da comunidade 

(x) 3 – Apoio razoável  
 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

4.2.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 
(x) 1 – Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, 
porém em estado 
precário 

(  ) 3 – Existente, mas 
necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 
 

 

4.2.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 
(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Em estado 
precário 

(x) 3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

Outras anotações relevantes: 
O Parque Recreativo e Ecológico Canela de Ema possui área de 23,7 há, perímetro de 2.665,8 m e 
localizado na Área Especial no 3 do Núcleo Urbano da Fazenda Sobradinho, no entorno da lagoa situada 
nas proximidades da Rodovia Estadual 420, em Sobradinho – RA V. 
“O Parque situa-se dentro da malha urbana, entre Sobradinho II e o Setor de Condomínios. Abrange a 
lagoa Canela-de-Ema, situada num braço do córrego Paranoazinho, afluente do ribeirão Sobradinho. 
A vegetação em torno é constituída de brejo, campo de murundus, buritizal e cerrado, com grande 
quantidade de canelas-de-ema, que dão nome à área. 
A Lagoa Canela de Ema, que surge em meio a um campo de murundus e a um buritizal, é indicativo de 
que há muita água sob o solo. Portanto, a unidade tem grande importância ecológica. A vegetação 
típica de áreas alagadas, que inclui a taboa (Typha dominguensis), traz grande riqueza de fauna para o 
Parque, que é um verdadeiro santuário de vida silvestre dentro da cidade de Sobradinho. 
http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq-canela-de-ema.html  
 
O Parque Ecológico Canela de Ema possui áreas contiguas aos Parques Ecológicos Viva Sobradinho e 
Parque Ecológico Sobradinho II. Apesar dessas unidades de conservação terem sido consideradas 

http://sobradoparques.blogspot.com/p/prq-canela-de-ema.html
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inconstitucionais pelo Conselho Especial do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios – TJDFT, 
em 2015 (1), tornando seus territórios destituídos de base legal.  
Em razão dessas questões legais existe o reconhecimento do Ibram -DF (2) sobre a importância da 
integração do território dessas três unidades de conservação ser categorizado como Refúgio da Vida 
Silvestre Canela de Ema. Corrobora-se com essa indicação visto que essa categoria de Unidade de 
Conservação está no grupo de proteção integral prevista no Sistema Distrital de Unidade de 
Conservação (SDUC).  
Recomenda-se que pelo caráter socioambiental e histórico o Refúgio da Vida Silvestre se denominado 
como Refúgio da Vida Silvestre Canela de Ema que permitirá conforme definido pelo SDUC assegurar 
condições para a existência e reprodução de espécies ou comunidades da flora local e da fauna, 
podendo ser formado por áreas particulares, desde que seguidas as exigências legais e os proprietários 
alinhem a utilização do espaço e seus recursos naturais com os objetivos da UC. 
Apesar de não existir atualmente nenhum aspecto relacionado a visitação pública nesse território 
recomenda-se que seja desenvolvido o Plano de Manejo dessa nova Unidade de Conservação.  
Independente dos procedimentos dados pelo TJDFT as poligonais do território do Parque Ecológico 
Canela de Ema não permitiam o acesso da comunidade de Sobradinho II, precisando expandir seu 
território em aproximadamente 200 metros, na parte superior ao norte, para acessar via de acesso ao 
transporte público e particular. A ampliação dessa área permitirá salvaguardar um sítio arqueológico 
denominado pelo Iphan-DF, e ainda a instalação de equipamentos e lazer para a comunidade como 
trilhas interpretativas, equipamentos de recreação e lazer para a comunidade. 
O território do Parque Ecológico Canela de Ema também poderá ser ampliado na sua porção a leste 
devido a importância da instalação de um Núcleo de Educação para dar acesso as atividades com as 
instituições de ensino estabelecidas nessa área, que apresenta potencial de degradação ambiental pelo 
abandono de resíduos sólidos muitos de provenientes das residências e da construção civil por 
reformas na região. Esse território potencial para ser um Núcleo de Educação Ambiental além da 
proximidade com centros de ensino já possui inúmeras árvores plantadas pela ação do grupo 
ambientalista Guardiões do Cerrado, com seus integrantes residentes em Sobradinho e Sobradinho II. 
As ações de remoção de resíduos sólidos urbanos, o plantio de árvores do bioma Cerrado e caminhadas 
ecológicas programadas por grupos ambientalistas indicam seguramente que tanto as populações 
residentes em Sobradinho e Sobradinho II reconhecem esse território como uma área destinada a 
conservação ambiental pelos seus atributos ambientais, paisagísticos e históricos considerando as 
populações passadas, atuais e futuras.  

(1) TJDFT julgou procedente a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI 20150020080124) e 
declarou a inconstitucionalidade da Lei no 1400/1997, que criava o Parque Recreativo e 
Ecológico Canela de Ema, por vício de iniciativa, assim, como o Parque Ecológico e Vivencial 
de Sobradinho pela Lei no 1.457 de 05 de junho de 1997 (ADI 166808/2013).  

(2) Parecer: 500.000.001/2014 – SUGAP/Ibram.  
Infraestrutura e Cercamento no território do Parque R. E. Canela de Ema 
Não existem nem infraestruturas nem cercamento no território dessa Unidade de Conservação. 
Associação Amigos do Parque Canela de Ema  
Existe a Associação dos Amigos do Parque Canela de Ema consolidada há mais de 5 anos que 
desenvolve inúmeras atividades para salvaguardar os atributos ecológicos dessa Unidade de 
Conservação. Tornou-se um grupo de representação referencial para apresentar os anseios da 
comunidade local, por terem no bojo relevantes ações de interesse socioambiental na região 
Sobradinho II. Possuem ainda o conhecimento de causa sobre a realidade de uso e ocupação do solo e 
das necessidades para a melhor conservação dos recursos naturais da Lagoa Canela de Ema, bem como 
clamam pela implementação de um espaço público que viabilize a melhor integração das populações 
dessas duas regiões administrativas do Distrito Federal acima indicada.  



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 63 

 

Cabe ressaltar que a RA Sobradinho II não possui atualmente nenhuma Unidade de Conservação em 
seu território que viabilize o contato dos integrantes dessa sociedade para atividades de recreação e 
lazer em contato com a natureza.   
Patrimônio histórico-cultural no entorno imediato ao Parque R. E. Canela de Ema 
Foi identificado em Nota Técnica No 4/2021/COTE Iphan – DF/Iphan-DF sobre os Estudos Técnicos para 
Criação e Recategorização das Unidades de Conservação da Unidade Hidrográfica do Ribeirão 
Sobradinho a existência de um sítio arqueológico que revela a passagem de populações humanas no 
processo de busca e prospecções para lavra de ouro na região do Goiás no século XVIII. 
O sítio arqueológico encontra cravado no território imediato às poligonais no Parque R. E. Canela de 
Ema.  
Há citação de sítios arqueológicos na antiga Estrada Real da Bahia, indicada pelo historiadores Wilson 
Vieira Júnior denominada estrada Cavalheira e do cemitério na planta da Fazenda Sobradinho em abril 
1928. Essas estradas coloniais do Planalto Central são indicadas na cartografia histórica da arquiteta 
Lenora de Castro Bravo da Universidade Federal de Brasília – UnB. 
Foi diagnosticado em diálogos junto a integrantes da comunidade de Sobradinho II que existe um 
projeto em curso do Corpo de Bombeiros de Brasília para a instalação de um heliponto na mesma 
localidade onde se encontra esse sítio arqueológico.  O local apesar de ser estratégico para ações de 
resgate por essa instituição há de se considerar que frente ao estabelecimento de um sítio arqueológico 
nessa localidade, faz necessário rever o território para a implementação do heliponto pelo Corpo de 
Bombeiros.  
Uso Público e a balneabilidade da Lagoa Canela de Ema  
A formatação do relevo em declínio e a proximidade como o Cemitério de Sobradinho indicou um 
elevado potencial de contaminação por chorume cadavérico, especialmente pela instalação de canais 
de águas pluviais originários na área do cemitério que tem o direcionamento para a lagoa.  
A entrevista com o Prof. Dr. Ricardo Minoti, presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica Paranaíba, em 
que está inserida a referida lagoa, há fortes indícios da contaminação da Lagoa Canela de Ema por 
chorume cadavérico, mas até o presente momento não existem estudos científicos que comprovem 
essa contaminação. 
Existem relatos de representantes da comunidade de Sobradinho II da disposição de ossos humanos 
provenientes do cemitério de terem sido encontrados nos canais pluviais. Entretanto, não foi verificado 
nenhum registro nesse sentido.  
Estas reflexões /percepções provenientes tanto de cunho acadêmico como comunitário indicaram que 
atualmente é possível recomendar o desenvolvimento de atividades de recreação e lazer em contato 
com a água da lagoa, por existirem dados científicos que indiquem o caráter de balneabilidade das 
águas da Lagoa Canela de Ema.   
Atrativos culturais – religiosidade mais próxima do Parque Canela de Ema  
Existe na área mais próxima a esse Parque uma comunidade religiosa da expressão cultural do 
candomblé denominada por Centro Espírita Caboclo Boiadeiro, coordenado pelo Pai Lilico. Essa 
personalidade religiosa relatou em entrevista ser o proprietário de todo o território do Parque há cerca 
de trinta anos, mas foi cedendo terrenos para gestores públicos e governadores. Reconhece a 
importância da conservação do ambiente da Lagoa Canela de Ema e do bioma Cerrado em sua 
expressão paisagística e para a produção de remédios caseiros. No ambiente do Pai Lilico existe um 
aglomerado de mais de 25 famílias atualmente, não houve a indicação da necessidade de expansão do 
seu território para a área do parque em tela.  
Esse local era a chácara chamada Olhos d’Água, a Lagoa Canela de Ema fazia parte dessa chácara. Havia 
plantação de banana, feijão, milho, mandioca, tinha gado e galinheiro. Atualmente a chácara não 
desenvolve mais essas atividades agrícolas. A água utilizada é de poço e purificada pelas árvores 
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quando questionado sobra a qualidade da água proveniente de áreas mais altas com risco de 
contaminação do cemitério próximo a localidade.  Símbolo da natureza é respeitar a ancestralidade, é 
uma entidade ligada aos orixás da mata. Sempre tinha remédios com plantas medicinais, indicando 
que não faz mais essa atividade.   
Lista das aves observadas no território do Parque R. E. Canela de Ema 
1. Andorinha de casa pequena; 2. Andorinha do rio; 3. Andorinhão do buriti; 4. Anu preto; 5. Baiano; 6. 
Beija-flor de orelha violeta; 7. Beija-flor tesoura; 8. Bem te vi; 9. Bigodinho; 10. Carcará; 11. Coro-coro; 
12. Coruja buraqueira; 13. Corutié; 14. Corruíra; 15. Encontro amarelo; 16. Garibaldi; 17. Garrinhão de 
barriga vermelha; 18. Gavião carijó; 19. Graveteiro; 20. Guaracava de barriga amarela; 21. João de 
barro; 22. Marreca pé vermelho; 23. Martim Pescador Grande; 24. Martim pescador pequeno; 25. 
Martim pescador verde; 26. Narceja; 27. Pia-cobra; 28. Pica pau do campo; 29. Pitiguari; 30. Pombão; 
31. Risadinha; 32. Rolinha caldo de feijão; 33. Sabia do campo; 34. Sabia laranjeira; 35. Saí amarelo; 36. 
Sanhaçu de coleira; 37. Saracura sanã; 38. Socozinho; 39. Suiriri; 40. Tuim; 41. Tiziu.  
Fonte: https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/6 
Inclusão de território ao futuro Refúgio da Vida Silvestre Canela de Ema  
Área verde da Quadra 1 de Sobradinho que muito próximo a passagem do Ribeirão Sobradinho, e 
diversas nascentes, sendo uma área brejosa, ou seja, são periodicamente enxercadas principalmente 
no período das chuvas no ambiente do Cerrado. Essa área possui atualmente inúmeros representantes 
da espécie vegetal arbustiva Lobellia brasilensis, indicada como espécies ameaçada de extinção. Esse 
território já possui atividades de educação ambiental junto à representes da comunidade das unidades 
vizinhas a esse território. 
- O senhor que faz a gestão local denominou o território como RRP Moura, residente nessa quadra. 
Esse senhor junto aos grupos ambientalistas Guardiões do Cerrado e SOS Sobradinho fazem um 
trabalho de manutenção desse território com replantio de árvores frutíferas.  
Programas de Educação Ambiental 
O grupo ambientalista SOS Sobradinho apesar de apoiar as ações desenvolvidas nesse território da 
Lagoa Canela de Ema não possui instituído um programa instituído para as ações educação ambiental.  
O Parque Ecológico dos Jequitibás está a 6,3 km. Quadra 10/11, Avenida do Contorno – Sobradinho, 
Brasília – DF, 73006-632. Esse Parque apesar de dispor de muita infraestrutura para visitação pública 
como trilhas, quadras esportivas, pista de skate, equipamentos para ginástica, e brinquedos para 
crianças não possui nenhum PEA nem o plano de manejo. 
A Área de Proteção Ambiental – APA do Planalto Central possui Plano de Manejo aprovado em 2015. 
Esse é o único documento que indica um Programa de Educação Ambiental que poderia contemplado 
para os parques existentes no território das RAs de Sobradinho e Sobradinho II, que devem ser 
apreciados pelos gestores das unidades de conservação que permitem visitação pública. 
Proposta de zoneamento para a nova Unidade de Conservação  

Rodolfo Siqueira de Brito 
https://www.google.com.br/maps/@-15.6425561,-
47.8544808,12076m/data=!3m2!1e3!4b1!4m2!6m1!1s1mexhzszLM5AmkF2EBSCSyZDOO5c
?hl=pt-BR 

 

Local: Parque Ecológico Canela de Ema 
Data: de janeiro a junho de 2021. 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 

 

 

https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/6
https://www.google.com.br/maps/@-15.6425561,-47.8544808,12076m/data=!3m2!1e3!4b1!4m2!6m1!1s1mexhzszLM5AmkF2EBSCSyZDOO5c?hl=pt-BR
https://www.google.com.br/maps/@-15.6425561,-47.8544808,12076m/data=!3m2!1e3!4b1!4m2!6m1!1s1mexhzszLM5AmkF2EBSCSyZDOO5c?hl=pt-BR
https://www.google.com.br/maps/@-15.6425561,-47.8544808,12076m/data=!3m2!1e3!4b1!4m2!6m1!1s1mexhzszLM5AmkF2EBSCSyZDOO5c?hl=pt-BR
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Anexo 6. Uso público e infraestrutura no Parque de Uso 
Múltiplo, Centro de Lazer e Cultura Viva Sobradinho  

2.7 Formulário para Uso Público – Parque de Uso Múltiplo, 
Centro de Lazer e Cultura Viva Sobradinho 

1.1. Nome oficial Parque Centro de Cultura e Lazer Viva Sobradinho  
1.2. Nome fantasia Parque Viva Sobradinho 
1.3. Natureza (x) Pública      (  ) Privada (  ) Outra 
1.4. Instituição parceira 
atua na UC 

(  ) Associação    (  ) Cooperativa 
(  ) Sindicato       (  ) Empresa 

Outros 
 

1.5. Localização (x) Urbana (  ) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 
Referência: “Geladeira” 

1.6.1. Latitude 
15o39’20” 

1.6.2. Longitude 
47o48’53” 
 

1.7 Endereço completo 1.7.1. Quadra 2 – Sobradinho – DF. 
1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP: 73031-062 

1.8 Sinalização  1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.8.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não    

1.9. Proximidades (  ) Bar/lanchonete   (  ) Restaurante (  ) Shopping   (  ) Posto de 
combustível.          (  ) Galeria/rua comercial       (  ) Centro de 
convenções/exposições    
  (x) Outras: Centro de Formação em Políticas Indigenistas – FUNAI 
Indicar nomes e contatos: 

1.10 Distâncias estimadas 
(km) 

1.10.1. Aeroporto JK 
38 km 

1.10.5. Estação de metrô: Eixo 
Monumental: 24 km  

1.10.2. Rodoviária Eixo 
Monumental: 24 km  

1.10.4. Ponto fluvial (Cota 1.000) 
29 km 

1.10.6. Ponto de ônibus: - 1.10.7. Ponto de táxi: - 
1.10.8. Outras: Parque Ecológico dos Jequitibás: 4km400m 

1.11. Pontos de referência Indicar: 3RP Moura – espação de educação ambiental comunitária na 
Quadra 1 em Sobradinho à cerca de 400 metros.  

1.12. Entidade 
mantenedora 

1.12.1. Endereço eletrônico (e-mail) 
1.12.2. Sítio eletrônico (site/página web) contém informações do Parque. 
https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/46  

1.13 Plano de manejo (  ) Sim           (x) Não 
1.14 Proteção   1.14.1. Lei/Decreto 

Lei Complementar 743, 25 de outubro de 2007 – Centro de Lazer e 
Cultura Viva Sobradinho. 
1.14.2 Portaria/Instrução/Deliberação  
1.14.3 Norma/Ato  
1.14.4 Outros 
Objetivos definidos para a criação da Unidade de Conservação:  

https://www.euamocerrado.com.br/#/parques/46
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I – proporcionar lazer e recreação à população de Sobradinho e 
Sobradinho II e de áreas adjacentes, em contato harmônico com a 
natureza; 
II – estimular o desenvolvimento de atividades de educação ambiental; 
III – preservar áreas remanescentes de Cerrado;  
IV – promover a recuperação de áreas degradadas e sua revegetação, 
com espécies nativas do Cerrado 
V – possibilitar espaços para a prática de esportes, para a realização de 
eventos culturais, para o desenvolvimento de ações socioeducativas e 
comércio de bens e serviços. 

 
2.1 Estrutura de 
funcionamento 

2.1.1. Visitação 
(  ) Sim   (x) Não  

2.1.1.1. Finalidade da 
visitação:   
(  ) Recreação e Lazer 
(  ) Ecoturismo             
(  ) Educação Ambiental  
(  ) Pesquisa                         
(  ) Outras 

2.1.1.1.1. Agendada    (  
)  Não           (  ) Opcional 
(  ) Obrigatória 
2.1.1.1.2. Autoguiada (  
) Não         (  ) Opcional (  
) Obrigatória 
2.1.1.1.3. Guiada       (  ) 
Não          (  ) Opcional (  
) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
Não se aplica. 

2.1.2.1. Gratuita:   (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.2.2. Paga:         (  ) Inteira   (  ) Meia 

2.1.3 Instalações 
de entrada 
 
Não se aplica. 

2.1.3.1. Centro de recepção (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.2. Posto de informação (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.3. Portaria principal (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.4. Guarita (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.5. Bilheteria (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.6. Outras 

2.1.4 
Atendimento ao 
público 
Não se aplica. 

2.1.4.1. Atendimento permanente: (  ) Sim (  ) Não 
2.1.4.2. Informativos impressos: (  ) Sim (  ) Não  

2.1.5 
Acessibilidade 
 
Não se aplica. 

2.1.5.1 Possui facilidade(s) para 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida? () Sim () Não 

Descrever 

2.1.5.2 Pessoal capacitado para 
receber pessoas com deficiência? (  ) 
Sim (  ) Não 

Descrever 

Outros elementos de acessibilidade 
2.1.6 Acesso aos 
atrativos 

2.1.5.1 A pé  2.1.5.1.1 Trilha de acesso:   
(  ) Pavimentada (x) Não 
Pavimentada 
2.1.5.1.2 Extensão (m): 150 
metros da pista na Quadra 2 de 
Sobradinho até o espaço 
reconhecido como “Geladeira” 
2.1.5.1.3 Grau de dificuldade:  



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 67 

 

(x)  Leve   (  ) Semipesada   (  ) 
Pesada 

2.2 Regras de funcionamento 
 
Não se aplica. 
Por que não existe 
infraestrutura/equipamento, 
ou trilha para uso público  

2.2.1 – Período 
 

(  ) Ano inteiro   (  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. 
(  )  Mai.   (  ) Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. 
(  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(  ) Não, qual período:  
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª 
feira.  
(  ) 5ª feira.  (  ) 6ª feira.  (  ) Sábado.  (  )  Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 
4ª feira.  
(  ) 5ª feira.  (  ) 6ª feira.  (  ) Sábado.  (  )  Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  
) Não 

2.2.3. Restrições (  )  Animais. (  )  Fumantes. (  )  Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações 

2.3 Caracterização do fluxo 
de visitantes 
 
Não se aplica. 

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

2.3.1.1. Total anual de visitantes (nº) 
2.3.1.2. Total de 
visitantes alta 
temporada (nº) 

2.3.1.2.1 Meses de maior 
visitação (  ) Ano inteiro. (  ) 
Jan. (  ) Fev. (  ) Mar.  (  ) Abr.  
(  ) Mai.  (  ) Jun.  (  ) Jul.  (  ) 
Ago. (  ) Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  
(  ) Dez. 

2.3.2. Origem dos 
visitantes 
 

(  ) Local 
(  ) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

2.3.2.1. Estados de origem de 
visitantes nacionais 
2.3.2.2. Países de origem de 
visitantes internacionais 
2.3.2.3. Ano de referência  

2.3.3. Principal público frequentador: (  ) Moradores do entorno da UC. 
(  ) Moradores da RA Sobradinho     (  ) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à divulgação  
 

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não. 
Caso seja (  ) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (  ) Não.  Caso seja  
(x) Sim: Indicar: do Instituto Brasília Ambiental (Ibram – DF). 
https://www.euamocerrado.com.br/ 

 
3 CARACTERÍSTICAS 
3.1 Instalações 
Não se aplica 

3.1.1. Estacionamento  
(  ) Gratuito. (  ) Pago. (  ) 
Coberto. (  ) Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(  ) Automóveis (nº): 
(  ) Ônibus (nº): 

3.2. Outras instalações 
e equipamentos 
Não se aplica 
 

(  ) Anfiteatro 
(  ) Área coberta de 
exposição 
(  ) Bebedouros 
(  ) Churrasqueira(s) 

(  ) Feiras  
(  ) Guarda-volumes                                  
(  ) Palco para 
eventos 

(  ) Iluminação 
(  ) Sinalização 
interna                             
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

https://www.euamocerrado.com.br/
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(  ) Espaço para festas  
(  ) Grade ou proteção                              

(  ) Quadra 
poliesportiva                        
(  ) Sanitários 

3.3. Atividades 
Não se aplica  
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades pedagógicas 
(  ) Caminhada 
(  ) Ciclismo 

(  )  Ginástica 
(  )  Observação, indicar: aves ou outros 
(  ) Trilha 
(  ) Outras: 

3.4 Características 
físicas 

3.4.1. Extensão (m ou Km) 

3.4.2.1. Ribeirão: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.1.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (x) Não 
3.4.2.2. Córrego: (x) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.2.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (x) Não 
3.4.2.3. Nascente: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.3.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4. Lago: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.4.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5. Alagado: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.5.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.6. Outras: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.2.6.1. Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
3.4.3. Relevo predominante 
na área potencial para uso 
público 

(  ) Monte/morro.       (x) Vale 
(  ) Planalto                   (  ) Planície 
(  ) Depressão               (  ) Outro: 

3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação do 
Cerrado 
 

(  ) Campo:  
(  ) Mata: (  ) Seca. (x) Ciliar. (  ) Galeria 
(x) Cerrado 
(x) Vereda                              (  ) Outra: 

3.5.2 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação: 
Ano todo 
3.5.2.2. Rara: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação:  
Abril a junho  
3.5.2.3. Em extinção: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
Abril a junho  
3.5.2.4. Exótica: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
Ano todo. 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies 3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
Ano todo 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
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3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agropecuária 
(  ) Não  
 

(x) Sim. (x)  Agricultura    (  ) Pecuária 
Especificar: existe a formação de produção 
de hortaliças que são comercializadas na 
região sem serem pautadas na agroecologia. 

3.7.2. Industrial (x) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo  
(x) Não 

(  ) Sim. Especificar: 
 

3.8 Ocorrência de 
acidentes nos últimos 3 
anos: (x) Não 

(  )  No interior da Unidade de 
Conservação  
Especificar  

(  )  Na área do entorno da Unidade de 
Conservação  
Especificar 

 
4 Diagnóstico do atrativo 
4.1.1. Atividades 
existentes 

4.1.1.1 – não existem atividades de recreação e lazer nesse território do 
Parque, por ser uma área inundada, na área firme possui ocupação para 
agricultura convencional, e ainda conter invasões em diversos. 

4.1.2. Atividades 
potenciais 

4.1.2.1 – Educação ambiental sobre o ambiente de Cerrado e sobre o 
histórico de ocupação da região ao longo dos últimos sessenta anos.  
4.1.2.2 – Trilhas interpretativas 
4.1.2.3 – Pista para ciclismo 
4.1.2.4 – Recuperação da vegetação característica do ambiente como ação 
proativa da comunidade de Sobradinho e Sobradinho II 
4.1.2.5 – Observação de aves 

 
4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 
 

(  ) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(x) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes 
de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de 
hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(x) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(  ) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  
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4.2.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (  ) 2 – Elemento 
bastante comum  

(x) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 

4.2.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por 
uma pequena parte 
da comunidade 

(x) 3 – Apoio razoável  
 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 
 

 

4.2.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 
(x) 1 – Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, porém 
em estado precário 
 

(  ) 3 – Existente, mas 
necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 
 

 

4.2.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 
(  ) 1 – Inexistente 
 

(x) 2 – Em estado 
precário 

(  ) 3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 
Outras anotações relevantes: 
Na Lei N 1.457, de 05 de junho de 1997, no Art. 7o estão indicadas diversas infraestruturas a serem 
implementadas, a saber:  
I – barragem para formação de um lago; 
II – quadras poliesportivas; 
III – churrasqueiras comunitárias;  
IV – quiosques; 
V – teatro de arena. 
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Imagem da prospecção do território do Parque Viva Sobradinho indicado na lei de sua criação. 
Infraestrutura, cercamento e sinalização  
Não existe infraestrutura, cercas e sinalização para delimitar o território desse Parque, nem placas 
indicativas que a caracterize da Unidade de Conservação Parque Viva Sobradinho.  
 
Agroecologia 
Produção Agrícola às margens do Ribeirão Sobradinho e no interior da poligonal do Parque Viva 
Sobradinho. 
Existe um amplo território na margem direita do Ribeirão Sobradinho utilizada por alguns agricultores 
para o cultivo de hortaliças no território desse Parque nos moldes tradicionais de agricultura. Assim, 
parte da vegetação que integra a mata ciliar desse corpo hídrico foi retirada para as plantações. 
Pela entrevista realizada com a Pastora Dalvanis Rosa de Souza Marques, residente a Avenida do 
Contorno, Rua 18 – Sobradinho II. Indicou que é responsável por um território que desenvolve 
agricultura dentro do território desse Parque. 
A senhor Dalvanis enfatizou que em 2008 houve a liberação do espaço para cultivo de hortaliças 
denominado “Horta Viva, essa área do Parque foi cedida pelo então governador José Roberto Arruda 
(2007-2010), e pelo administrador de Sobradinho II o senhor Osmar Felício. Nos dois primeiros anos 
quando do processo de instalação da horta recebeu apoio da Emater. Indicou dar os devidos 
encaminhamentos para possuir o Cadastro Ambiental Rural (CAR), mas que o processo se encontra 
parado na Secretaria de Agricultura do Distrito Federal. Indicou ainda que recebe acompanhamento 
ao longo dos anos pelo Ibram com visitas técnicas desde o início das atividades da horta.  
Quanto a questão hídrica faz uso das águas do Ribeirão para a produção agrícola, tem poço artesiano, 
mas não possui outorga.  A horta tem a produção de alface, couve, brócolis, cheiro verde, chuchu, 
beterraba, abobrinha, banana e muitas outras folhagens. 
Há algum tempo não faz mais a gestão da horta, atualmente a horta é gerenciada por outra pessoa – 
Sr. Leandro, que tem a concessão dela de explorar a área para agricultura. Uma parte do material é 
comercializada a outra parte é concedida para a alimentação do projeto social que a senhora Dalvanis 
administra. 
O projeto social faz assistência às famílias de Sobradinho II com ênfase para acolhimento de crianças, 
possui 175 crianças cadastradas por mais de cinco anos. Os alimentos produzidos nesse território têm 
a função social de alimentar as crianças que são abrigadas em sua residência ao longo do dia para 
atividades de apoio escolar e dinâmicas sociais. 
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Não revelou a existência de integração com outros produtores que ocupam a mesma para a produção 
de hortaliças as margens do ribeirão. 
A forma de ocupação do território por concessão política parece indicar a mesma forma para as outras 
áreas contiguas a essa horta, o modo de produção de hortaliças para com o aproveitamento das águas 
do ribeirão Sobradinho parece uma prática consolidada nos primeiros quilômetros do seu percurso, na 
região urbana que envolve as regiões administrativas de Sobradinho e Sobradinho II.  
A instalação de poços artesianos para uso na agricultura é uma prática utilizada nessa região e na região 
mediana da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Sobradinho quando as águas do ribeirão já possuem uma 
classificação que não permite seu uso para fins de consumo humano, para dessedentação dos animais 
ou para a produção de alimentos pela agricultura. 
 
Recreação e lazer 
O território do Parque Viva Sobradinho é uma área com atributos paisagísticos interessantes, recursos 
naturais em área de preservação permanente que precisam ser salvaguardados, e aspectos históricos 
e culturais da população que reside em Sobradinho há cerca de sessenta anos e fazia uso do ribeirão 
sobradinho para as práticas da vida cotidiana em higiene e lazer das famílias.    
O território onde está referenciado como “Geladeira” é um espaço muito próximo, em cerca de 400 
metros onde se desenvolve o Projeto de Educação Ambiental da Quadra 1, e onde foi localizado a 
espécie em extinção da Lobelia brasiliensis. Circunscreve assim um território excelente para a 
instalação de atividades de educação ambiental, de resgate e valorização do patrimônio material e 
imaterial dessa população. 
 
Recategorização 
No Processo 500.000.001/2014 sobre recategorização das unidades de conservação do Distrito Federal 
nesse território da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Sobradinho o Parque de Uso Múltiplo Centro de Lazer 
e Cultura Viva Sobradinho e o Parque Recreativo Sobradinho II são indicados como uma única Unidade 
de Conservação.  
Recomenda-se a integração territorial dos Parque Recreativo, Ecológico Canela de Ema, o Parque 
Centro de Cultura e Lazer Viva Sobradinho e o Parque Sobradinho II para melhor gestão da Unidade de 
Conservação, para a instalação de atividades de recreação e lazer para as comunidades das regiões 
administrativas de Sobradinho e Sobradinho II. Em especial a comunidade de Sobradinho II que não 
possui em seu território uma área para a recreação e lazer das pessoas que residem nessa região. 
Cabe ressaltar que essa Unidade de Conservação deve ter o nome da Lagoa Canela de Ema pelos seus 
atributos ecológicos, históricos e culturais que perpassam as populações humanas que habitaram o 
território por a mais de 200 anos. 
O texto da CODEPLAN caracteriza esse Parque Viva Sobradinho como sendo o Parque Sobradinho II, 
citando a Lei Complementar No 743, de 25 de outubro de 2007, como sendo a de criação do Parque 
Sobradinho II, no mapa a poligonal é apresentada como o Parque Viva Sobradinho. Isso é um equívoco 
porque a lei e a poligonal referem-se ao Parque Viva Sobradinho. Na página sobre o Parque Viva 
Sobradinho há apenas duas fotos, sem identificação da lei de criação ou outras informações.  
A partir do momento de recategorização dos Parques em Sobradinho todas as instancias de governo 
deverão ser notificadas para que não ocorra problemas no processo de planejamento e gestão desse 
território protegido legalmente. 
Disponível em: 
http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Estudo-Urbano-Ambiental-
Sobradinho-II.pdf. Acesso em 20 maio de 2021. 
 

http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Estudo-Urbano-Ambiental-Sobradinho-II.pdf
http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/Estudo-Urbano-Ambiental-Sobradinho-II.pdf
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Impactos  
Os impactos negativos gerados no Parque Viva Sobradinho ao longo da Avenida do Contorno em 
Sobradinho II com a invasão dos terrenos para ocupação humana, para depósitos de resíduos sólidos 
de forma irregular, a instalação de bacias de contenção de águas pluviais praticamente abandonadas, 
a expressiva retirada da mata ciliar para depósito de resíduos, descaracteriza a paisagem para fins de 
recreação e lazer. 
Esses impactos servem de referencial para reflexões de educação ambiental sob a forma de ocupação 
humana predatória e nortear as ações da gestão pública e sociedade civil organizada para a 
recuperação desse patrimônio natural e histórico-cultural que pertence as sociedades de Sobradinho, 
Sobradinho II e seu entorno. 
Hierarquização do atrativo 
O total de pontos adquiridos pela metodologia proposta alcançou o valor de 16 pontos no território do 
Parque Viva Sobradinho fato que indica a necessidade de grandes alterações para a melhor gestão dos 
atrativos existentes nesse território para que ele seja considerado viável para a inserção no mercado 
turístico local, regional ou brasileiro, conforme pode-se observar na tabela abaixo. 
 
 

Tabela 1. Tabela para classificação hierárquica de atrativos. 

Atrativos 
Socioambientais 

e Culturais 

Potencial 
de 

atratividade 
 (peso 2) 

Representatividade 
Grau de 

uso 
atual 

Apoio Local 
e 

Comunitário 

Estado de 
Conservação 
da Paisagem 
Circundante 

Infraestrutura Acesso Total 

Parque Viva 
Sobradinho  

2x2 = 4 3 1 3 2 1 2 16 

 
Pela metodologia do Ministério do Turismo para hierarquização de atrativos o Parque de Uso Múltiplo 
Centro de Lazer e Cultura Viva Sobradinho é “viável com grandes alterações”. 
Local: Sobradinho e Sobradinho II  
Data: ao longo do primeiro semestre de 2021. 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira.  

 

2.8 Atrativo Ambiental – Mata Ciliar do Ribeirão Sobradinho 
na Quadra 1  

1.1. Nome oficial Mata Ciliar do Ribeirão Sobradinho na Quadra 1 
1.2. Nome fantasia RRRP – Moura: Revitaliza, Recupera, Recicla e Protege 
1.3. Natureza  (x) Pública      (  ) Privada (x) Outra: espaço público ocupado por 

integrantes da comunidade, 
denominam-se Guardiões do Meio 
Ambiente.  
 

1.4. Instituição parceira  (  ) Associação (  ) Cooperativa 
(  ) Sindicato       (  ) Empresa 

Outros: E recebem apoio da SOS 
Sobradinho. 
 

1.5. Localização (x)Urbana (  ) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o38’27.65” S  

1.6.2. Longitude 
47o 46’56.27”O 
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1.7 Endereço completo 1.7.1. Quadra 1 – Conjunto E 1. 

1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP 73.020-015 

1.8 Telefone  (61) 99803-8751, com Moura WhatsApp  
1.8 Sinalização  1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    

1.8.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não    
1.9. Proximidades (  ) Bar/lanchonete   (  ) Restaurante  (  ) Shopping   (  ) Posto de combustível 

(  ) Galeria/rua comercial       (  ) Centro de convenções/exposições  
(  ) Outras: 
Indicar nomes e contatos: 
Antônio Moura e Vasconcelos (Moura), Prof. Heron de Sena Filho , Nelson 
Rodrigues, Jamaica,  e outros integrantes da comunidade. 
 
 

1.10 Distâncias 
estimadas (km) 

1.10.1. Aeroporto JK 
36,4 km 

1.10.5. Estação de metrô: Eixo 
Monumental 
 

1.10.2. Rodoviária Eixo 
Monumental – Plano Piloto  
22,6 km 

1.10.4. Ponto fluvial (Cota 1.000) 
28.1 km 

1.10.6. Ponto de ônibus 1.10.7. Ponto de táxi  
1.10.8. Outras 
Próximo de 350 metros da área histórica denominada “Geladeira” no 
Ribeirão Sobradinho, à noroeste da localidade. 
A 220 metros da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), seguindo a 
sudeste da localidade. 

1.11. Pontos de 
referência 

Indicar:  
ETE Sobradinho na Quadra 1. 

1.12. Entidade 
mantenedora 

1.12.1. Endereço eletrônico (e-mail) 
Não existe. 
1.12.2. Sítio eletrônico (site/página web) 
Não existe. 

1.13 Plano de manejo (  ) Sim           (x) Não 
1.14 Proteção   Lei/Decreto 

Código Florestal (Lei 12.651/2012) estabelece como área de preservação 
permanente toda a vegetação natural localizada a 30 metros nos cursos 
d’água de menos de 10 metros de largura.  
Portaria/Instrução/Deliberação  
Norma/Ato  Outros 

 

Atendimento ao público 

2.1.1. Visitação 
(x) Sim    

Finalidade da visitação:   
(x) Recreação e Lazer  

Agendada: (  ) Não   (x) Opcional 
(  ) Obrigatória 
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2.1 Estrutura 
de 
funcionamento 

(  ) Não  (  ) Ecoturismo               
(x) Educação Ambiental  
(  ) Pesquisa                            
(  ) Outras 

Autoguiada (  ) Não  (x) Opcional 
(  ) Obrigatória 
Guiada (  ) Não    (x) Opcional  
(  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

Gratuita:   (x) Sim        (  ) Não 
Paga:         (  ) Inteira   (  ) Meia 

2.1.3 Instalações 
de entrada  (x) Não 

(x) Sim        Especificar: Equipamentos a céu aberto permite 
interação com o ambiente da mata ciliar.  
 

2.1.4 Atendimento 
ao público 

2.1.4.1. Atendimento permanente: (  ) Sim (x) Não 

2.1.5 
Acessibilidade 
 
 

2.1.5.1 Possui facilidade(s) para 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida? (  ) Sim (x) 
Não 

Descrever 

2.1.5.2 Pessoal capacitado para 
receber pessoas com deficiência? (  
) Sim (x) Não 

Descrever 

Outros elementos de acessibilidade: O ambiente é muito 
próximo a calçadas, uma rampa de acesso e barras de apoio 
ajudariam o acesso.   

2.1.6 Acesso aos 
atrativos 

A 
p
é  

Trilha de acesso: (  ) Pavimentada (x) Não Pavimentada 
Extensão (m): 300 m do ponto de vivência até às margens 
do Ribeirão Sobradinho  
Grau de dificuldade:  
(x) Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 

2.2.1. – Período 
 

(x) Ano inteiro   (  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   (  
) Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(  ) Não, qual período:  manhã e tarde 
Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
Funcionamento em feriado:  (x) Sim        (  ) Não 

2.2.3. Restrições (  ) Animais. (  ) Fumantes. (  ) Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações 
Não degradar o ambiente visitado. 

2.3 
Caracterização 
do fluxo de 
visitantes 
 

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

Total anual de visitantes (nº) 
Não existem dados. 
Total de visitantes 
alta temporada 
(nº) 

Meses de maior visitação (x) Ano inteiro. 
(  ) Jan  (  ) Fev  (  ) Mar  (  ) Abr  (  )  Mai.    
(  ) Jun  (  ) Jul   (  ) Ago (  ) Set   (  ) Out  (  ) 
Nov  (  ) Dez 

2.3.2. Origem dos 
visitantes 

(x) Local 
(  ) Entorno DF 

(  ) Nacional 
(  ) Internacional 
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Principal público frequentador: (x) Moradores RA Sobradinho     
(  ) Visitantes do DF     (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação  

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não. 
Caso seja (x) Sim: (x) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF: 
Integrado às ações da SOS Sobradinho. 
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (x) Não.  Caso seja (  ) Sim: Indicar: 

 

3 CARACTERÍSTICAS 
3.1 Instalações 
Estacionamento 

(x) Gratuito 
(  ) Pago  

(  ) Coberto  
(  ) Descoberto 

Capacidade de veículos 
(nº): 

3.2. Outras instalações e 
equipamentos 
 

 Existem brinquedos confeccionados com pneus descartados que 
remetem a uma motocicleta. 
Tem um laguinho artificial com tartarugas introduzidas cercado com 
bambu. Indicaram a toca de um saruê na sua área. 
Existem duas caixas de água que armazenam água proveniente de 
escavam às margens do Ribeirão Sobradinho, devidamente tampadas 
com frascos (de amaciantes) furados na base para as pessoas que 
desejarem banharem com essa água armazenada.  

3.3. Atividades 
 

(  ) Atividades 
culturais 
(x) Atividades 
pedagógicas 
(x) Caminhada 
(  ) Ciclismo 

(x) Ginástica 
(  ) Observação, indicar: aves ou outros 
(  ) Trilha 
(x) Outras: PEC. 

3.4 Características físicas Extensão (m ou Km) 300m 

Ribeirão: (x) Sim   (  ) Não Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
Córrego: (  ) Sim   (  ) Não Quedas d’água: (  ) Sim   (  ) Não 
Nascente: (x) Sim   (  ) Não Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
Lago: (  ) Sim   (  ) Não Quedas d’água: (  )  Sim   (  ) Não 
Alagado: (x) Sim   (  ) Não 
Área de nascentes 

Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 

Outras: (  ) Sim   (  ) Não Quedas d’água: (  ) Sim   (  ) Não 
Relevo 
predominante na 
área potencial 
para uso público 

(  ) Monte/morro.    (  ) Vale         (  ) Planalto                   
(  ) Planície                (  ) Depressão    
(x) Outro: mata ciliar, sem declividades. 

3.5. Flora Tipo de vegetação 
do Cerrado 
 

(  ) Campo:  
(x) Mata: (  ) Seca. (x) Ciliar. (  ) Galeria 
(  ) Cerrado 
(  ) Vereda 
(  ) Outra: 

Espécies Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Rara: (  ) Sim. (  ) Não     
Melhores meses de observação:  
Em extinção: (x) Sim. (  ) Não Espécie: Lobellia 
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Melhores meses de observação Março/Abril 
Exótica: (x) Sim – muitos capins exóticos.  
(  ) Não 
Melhores meses de observação: ano todo. 

3.6. Fauna Espécies Endêmicas: (x) Sim – Vestígios: fezes de capivara.  
(  ) Não  
Melhores meses de observação: ano todo. 
Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 

3.8 Ocorrência de acidentes 
últimos 3 anos:  (x) Não 

(  ) Sim   
Especificar  

(  ) Na área do entorno 
Especificar 

4 Diagnóstico do atrativo 
4.1.1. Atividades 
existentes 
 
Ordem prioritária 

1ª) Trilhas às margens do Ribeirão Sobradinho  
Descrever: o percurso é curto, mas a organização histórica pelo Sr. Moura 
para retirada de entulhos e lixo, por cerca de 16 caminhões, há alguns anos 
atrás estimulou a organizar a recomposição da vegetação na área para coibir 
o processo de deposição dos resíduos. E a implementação de equipamentos 
rústicos de recreação e lazer para a comunidade, com a utilização de pneus 
e bambus. Outros comunitários doaram ferramentas e outros materiais.  
2ª) Plantio de árvores exóticas e nativas   
Descrever: Existe um caminho com plantio de árvores nativas e exóticas. 
Existem áreas demarcadas como nascentes do Ribeirão Sobradinho. E 
algumas unidades de mudas para serem distribuídas aos integrantes da 
comunidade que se interessam. 
3ª) Educação ambiental e banho com água de poço. 
Descrever Espaço demonstrativo para a comunidade e ações de educação 
ambiental espontânea para os residentes da localidade. 

4.1.2. Atividades 
potenciais 

1ª) Núcleo de Educação Ambiental  
Descrever: com uma possível abrangência do território de Unidade de 
Conservação nessa área pode se configurar como um núcleo de educação 
ambiental com gestão comunitária, dando continuidade às ações que já são 
desenvolvidas pelos residentes dessa região. 
2ª) Ponto de recepção para visitação às margens do Ribeirão Sobradinho 
Descrever: o local é estratégico para a recepção e depois encaminhamento 
de grupos para conhecerem às margens do Ribeirão Sobradinho com sua 
biodiversidade e vestígios da ocupação humana – como frutíferas exóticas 
da mata atlântica como jabuticabeira e outras.  
3ª) Proximidade do local histórico da Geladeira 
Descrever: local adequado para recepção e dinâmicas de grupo para 
posterior reconhecimento do local da “Geladeira” marco histórico da cidade 
de Sobradinho que integrantes da comunidade iam banhar nas águas do 
Ribeirão Sobradinho.    
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4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 
 

(x) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(  ) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes 
de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de 
hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  
 

(x) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  
 

(  ) 4 – Grande fluxo  
 

 

4.2.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (x) 2 – Elemento 
bastante comum  

(  ) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 

4.2.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(x) 2 – Apoiado por 
uma pequena parte 
da comunidade 

(  ) 3 – Apoio razoável  
 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 
 

 

4.2.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(  ) 2 – Estado de 
conservação regular 

(x) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 – Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, 
porém em estado 
precário 
 

(x) 3 – Existente, mas 
necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 
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4.2.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Em estado 
precário 

(x) 3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

Outras anotações relevantes: 
Precisam de apoio da gestão pública pela Serviço de Limpeza Urbana – SLU para colocação e gestão de 
um papa entulho porque parte da comunidade procura essas áreas para destinar seus entulhos, 
especialmente resíduos de construções junto a mata ciliar às margens do Ribeirão Sobradinho. 

 

Local: Brasília – DF 
Data: 26 de março de 2021. 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 80 

 

2.9 Formulário para Uso Público – Parque Recreativo 
Sobradinho II  

1.1. Nome oficial Parque Recreativo Sobradinho II  
1.2. Nome fantasia Parque Sobradinho II  
1.3. Natureza (x) Pública      (  ) Privada (  ) Outra 
1.4. Instituição 
parceira atua na UC 

(  ) Associação    (  ) Cooperativa 
(  ) Sindicato       (  ) Empresa 

Outros 
 

1.5. Localização (x) Urbana (  ) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o38’54.47” 

1.6.2. Longitude 
47o48’48.81” 

1.7 Endereço 
completo 

1.7.1. Avenida do Contorno. Quadra 05 – Área Especial. 
1.7.2. Região Administrativa de Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP: Não identificado. 

1.8 Sinalização  1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.8.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não    

1.9. Proximidades (  ) Bar/lanchonete   (  ) Restaurante (  ) Shopping   (  ) Posto de combustível (  ) 
Galeria/rua comercial       (  ) Centro de convenções/exposições   
(x) Outras: Colégio Cívico Militar Centro Educacional 03 de Sobradinho. 
Indicar nomes e contatos: 

1.10 Distâncias 
estimadas (km) 

1.10.1. Aeroporto JK 
39 km 

1.10.5. Estação de metrô:  
Eixo Monumental: 24km  

1.10.2. Rodoviária Eixo Monumental: 
24 km  

1.10.4. Ponto fluvial (Cota 1.000) 
Pontão do Lago Sul: 28,5 km  

1.10.6. Ponto de ônibus 1.10.7. Ponto de táxi  
1.10.8. Outras:  
Centro de Formação em Políticas Indigenistas: 450 metros.  

1.11. Pontos de 
referência 

Indicar: Centro de Formação em Políticas Indigenistas 
Centro Espírita na sua fase voltada para a RA Sobradinho II.  

1.12. Entidade 
mantenedora 

1.12.1. Endereço eletrônico (e-mail) 
1.12.2. Sítio eletrônico (site/página web) 
http://www.ibram.df.gov.br  

1.13 Plano de 
manejo 

(  ) Sim           (x) Não 

1.14 Proteção   1.14.1. Lei/Decreto  
Lei No 923, de 19 de setembro de 1995. 
1.14.2 Portaria/Instrução/Deliberação  
1.14.3 Norma/Ato  
1.14.4 Outros 
São objetivos dessa Unidade de Conservação na lei que a criou: 
I – Propiciar o lazer e a recreação em ambiente natural, e  
II – Proporcionar o desenvolvimento de atividades culturais e educativas que 
permitam conscientização da comunidade sobre a conservação meio ambiente.  

 

 

 

http://www.ibram.df.gov.br/
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2.1 Estrutura 
de 
funcionamento 
 
(x) Não existe. 

2.1.1. Visitação 
(  ) Sim   (x) Não  

2.1.1.1. Finalidade da 
visitação:   
(  ) Recreação e Lazer 
 (  ) Ecoturismo              
(  ) Educação 
Ambiental  
(  ) Pesquisa                           
(  ) Outras 

2.1.1.1.1. Agendada    (  )  Não    
(  ) Opcional (  ) Obrigatória 
2.1.1.1.2. Autoguiada (  ) Não         
(  ) Opcional (  ) Obrigatória 
2.1.1.1.3. Guiada       (  ) Não          
(  ) Opcional (  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

2.1.2.1. Gratuita:   (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.2.2. Paga:         (  ) Inteira   (  ) Meia 

2.1.3 Instalações 
de entrada 

2.1.3.1. Centro de recepção (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.2. Posto de informação (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.3. Portaria principal (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.4. Guarita (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.5. Bilheteria (  ) Sim        (  ) Não 
2.1.3.6. Outras 

2.1.4 Atendimento 
ao público 

2.1.4.1. Atendimento permanente: (  ) Sim (  ) Não 
2.1.4.2. Informativos impressos: (  ) Sim (  ) Não  

2.1.5 
Acessibilidade 
 
 

2.1.5.1 Possui facilidade(s) para pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida? (  ) Sim 
(  ) Não 

Descrever 

2.1.5.2 Pessoal capacitado para receber 
pessoas com deficiência? (  ) Sim (  ) Não 

Descrever 

Outros elementos de acessibilidade 
2.1.6 Acesso aos 
atrativos 

2.1.5.1 A pé  2.1.5.1.1 Trilha de acesso:            
 (  ) Pavimentada (  ) Não Pavimentada 
2.1.5.1.2 Extensão (m):  
2.1.5.1.3 Grau de dificuldade:  
(  )  Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 
 
(x) Não existe. 

2.2.1. – Período 
 

(  ) Ano inteiro   (  ) Jan.  (  ) Fev.  (  ) Mar.   (  ) Abr. (  )  
Mai.   (  ) Jun.  (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. 
(  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(  ) Não, qual período:  
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  ) 5ª feira.  (  ) 6ª feira.  (  ) Sábado.  (  )  Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira. 
(  ) 5ª feira.  (  ) 6ª feira.  (  ) Sábado.  (  )  Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  ) Não 

2.2.3. Restrições (  )  Animais. (  )  Fumantes. (  )  Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações 

2.3 
Caracterização 
do fluxo de 
visitantes 

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

2.3.1.1. Total anual de visitantes (nº) 
2.3.1.2. Total de 
visitantes alta 
temporada (nº) 

2.3.1.2.1 Meses de maior visitação  
(  ) Ano inteiro. (  ) Jan. (  ) Fev. (  ) 
Mar.  (  ) Abr. (  ) Mai. (  ) Jun. () Jul. 
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(x) Não existe 
visitação. 

(  ) Ago. (  ) Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  
(  ) Dez. 

2.3.2. Origem dos 
visitantes 
 

(  ) Local 
(  ) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

2.3.2.1. Estados de origem de 
visitantes nacionais 
2.3.2.2. Países de origem de visitantes 
internacionais 
2.3.2.3. Ano de referência  

2.3.3. Principal público frequentador: (  ) Moradores do entorno da UC. (  ) 
Moradores da RA Sobradinho     (  ) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação  

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não.   
Caso seja (  ) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (x) Não.  Caso seja (  ) Sim: Indicar: 

 

3 CARACTERÍSTICAS 
3.1 Instalações 
(x) Não existe 

3.1.1. Estacionamento (  ) 
Gratuito  (  ) Pago  (  ) 
Coberto  (  ) Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(  ) Automóveis (nº): 
(  ) Ônibus (nº): 

3.2. Outras 
instalações e 
equipamentos 
 
(x) Não existe. 
 

(  ) Anfiteatro 
(  ) Área coberta de 
exposição 
(  ) Bebedouros 
(  ) Churrasqueira(s) 
(  ) Espaço para festas  
(  ) Grade ou proteção 

(  ) Feiras  
(  ) Guarda-volumes 
(  ) Palco para eventos 
(  ) Quadra poliesportiva 
(  ) Sanitários 

(  ) Iluminação 
(  ) Sinalização 
interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

3.3. Atividades 
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades pedagógicas 
(  ) Caminhada 
(  ) Ciclismo 

(  )  Ginástica 
(  )  Observação, indicar: aves ou outros 
(  ) Trilha 
(  ) Outras: 

3.4 Características 
físicas 

3.4.1. Extensão (m ou Km) 

3.4.2.1. Ribeirão: (x) Sim   (  ) Não 
3.4.2.1.1. Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.2. Córrego: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.2.1. Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.3. Nascente: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.3.1. Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.4. Lago: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.4.1. Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.5. Alagado: (x) Sim   (  ) Não 
3.4.2.5.1. Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.6. Outras: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.2.6.1. Quedas d’água: (  ) Sim   (x) Não 
3.4.3. Relevo predominante 
na área potencial para uso 
público 

(  ) Monte/morro.       (  ) Vale 
(  ) Planalto                   (x) Planície 
(  ) Depressão               (  ) Outro: 
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3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação do 
Cerrado 
 

(  ) Campo:  
(x) Mata: (  ) Seca. (x) Ciliar. (  ) Galeria 
(  ) Cerrado 
(  ) Vereda 
(  ) Outra: 

3.5.2 Espécies 
 
(x) não foram identificadas 
espécies raras, exóticas ou 
endêmicas, será necessário 
verificar os estudos da flora.  

3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação: Ano 
todo. 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies 
 
(x) não foram identificadas 
espécies raras, exóticas ou 
endêmicas, será necessário 
verificar os estudos da flora. 

3.5.2.1. Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.2. Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.2.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.3. Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.3.1 Melhores meses de observação 
3.5.2.4. Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
3.5.2.1.1 Melhores meses de observação 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agropecuária (x) Não  
 

(  ) Sim. (  )  Agricultura    (  ) Pecuária 
Especificar: 

3.7.2. Industrial (x) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo (x) Não (  ) Sim. Especificar: 

3.8 Ocorrência de 
acidentes nos 
últimos 3 anos:  
(x) Não 

(  )  No interior da Unidade 
de Conservação  
Especificar  

(  )  Na área do entorno da Unidade de 
Conservação  
Especificar 

 

4 Diagnóstico do atrativo 
4.1.1. Atividades 
existentes 

4.1.1.1 – Não foram identificas atividades realizadas no interior desse Parque.  

4.1.2. Atividades 
potenciais 

4.1.2.1 – Trilhas interpretativas sobre ambiente alagado no Cerrado 
4.1.2.2 – Educação ambiental para estudantes e população em geral 
4.1.2.3 – Plantio de árvores do Cerrado às margens da Avenida do Contorno em 
Sobradinho para compensação ambiental pelas áreas degradas no interior desse 
Parque. 
4.1.2.4 – Observação de aves de ambientes alagados – permanentes e migratórias.  

 

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 

(x) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar 
correntes de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de 
hierarquia superior. 
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atratividade 
do 
elemento 
 

(  ) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar 
correntes de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos 
de hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 
(x) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(  ) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  
 

 

4.2.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 
(  ) 1 – Nenhuma  (x) 2 – Elemento 

bastante comum  
(  ) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 

4.2.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 
(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por 
uma pequena parte 
da comunidade 

(x) 3 – Apoio razoável  
 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 
 

 

4.2.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 
(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 
(x) 1 – Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, 
porém em estado 
precário 

(  ) 3 – Existente, mas 
necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 
 

 

4.2.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 
(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Em estado 
precário 

(x) 3 – Necessitando de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

Outras anotações relevantes: 
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Conflito de uso do território para fins de desenvolvimento de atividades de recreação e lazer:  
No território dessa Unidade de Conservação, às margens da Avenida do Contorno, na Quadra 5 – 
Sobradinho, está instalado uma comunidade de catadores de resíduos sólidos. Apesar da prestação de 
serviços ambientais, a localização dessa comunidade e o acúmulo de resíduos em uma Área de 
Preservação Permanente – APP pode trazer comprometimento da qualidade da água, fragilizar a 
manutenção das características da paisagem. E desmotivar o desenvolvimento de atividades de 
recreação e lazer na localidade. Pode-se buscar outros locais para acomodar essa comunidade que não 
seja território de uma Unidade de Conservação.  
É possível também instalar um Centro de Educação Ambiental nesse espaço que dialogue sobre a 
produção e consumo socioambiental, a produção de resíduos pela sociedade atual e a produção de 
não inclusão social de forma adequada de uma parcela da sociedade que fica em processo de 
marginalização, sem o devido apoio da gestão pública e da sociedade civil organizada. 
Cercamento:  
Não existem nem cercas físicas, nem placas indicativas que esse território se configura como uma 
Unidade de Conservação. 
Infraestrutura:  
A ponte de madeira que divide o Parque Recreativo Sobradinho II e o Parque Viva Sobradinho é uma 
estrutura interessante para observação da paisagem e para o desenvolvimento de atividades de 
educação ambiental.  
Hierarquização do atrativo: 
O total de pontos adquiridos pela metodologia proposta alcançou o valor de 13 pontos no território do 
Parque Recreativo Sobradinho II, fato que indica a necessidade de grandes alterações para a melhor 
gestão dos atrativos existentes nesse território para que ele seja considerado viável para a inserção no 
mercado turístico local, regional ou brasileiro, conforme pode-se observar na tabela abaixo. 

Tabela 1. Tabela para classificação hierárquica de atrativos. 
Atrativos 

Socioambi-
entais e 
Culturais 

Potencial de 
atratividade 

 (peso 2) 
Representatividade 

Grau 
de uso 
atual 

Apoio Local e 
Comunitário 

Estado de 
Conservação 
da Paisagem 
Circundante 

Infraestru-
tura 

Acesso Total 

Viva 
Sobradi-
nho  

1x1 = 1 2 1 3 2 1 3 13 

 
Pela metodologia do Ministério do Turismo para hierarquização de atrativos o Parque Recreativo 
Sobradinho II é “viável com grandes alterações”. 
Recomendação técnica para turismo e educação ambiental 
Recomenda-se a integração desse território com o Parque de Uso Múltiplo Viva Sobradinho e Parque 
Recreativo e Ecológico Canela de Ema, para que componham um único território em forma de Unidade 
de Conservação. Para que se torne mais viável a gestão dessa unidade voltada a conservação ambiental 
e a implementação de atividades de recreação e lazer para as comunidades que residem nas Regiões 
Administrativas – RA de Sobradinho, Sobradinho II e demais RA do Distrito Federal. 
Esse território tem uma fase voltada para a RA Sobradinho e a outra fase voltada para a RA Sobradinho 
II, o que facilita o acesso de ambas as comunidades caso sejam implementadas atividades no entorno, 
em razão da área núcleo dessa Unidade de Conservação ser alagada, razão pela qual foi implementada 
uma passarela para a passagem de transeuntes dessas duas RA.  
Local: Avenida do Contorno, Quadra 5. Sobradinho – DF. E Avenida Central em Sobradinho II. 
Data: ao longo dos meses de janeiro a maio de 2021. 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira. 
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3 Anexo 3 –  Turismo, Agroecologia e Segurança 

3.1 Formulário Turismo e Agroecologia – Agropecuária Seis 
Marias 

1.1. Nome oficial Agropecuária Seis Marias  
1.2. Nome fantasia Chácara Seis Marias 
1.3. Tipo  (x) Turismo rural      (  ) Ecoturismo  (  ) Pesque e pague 

(  ) Agroecologia (x) Outra granja e oficinas de papel reciclado 
1.4. Instituição (  ) Associação    (  ) Cooperativa 

(  ) Sindicato       (x) Privado 
Outros 
 

1.5. Localização (  )Urbana (x) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o42’69”  

1.6.2. Longitude 
47o47’19.74” 

1.7 Endereço completo 1.7.1. Núcleo Rural Sobradinho I. DF 440 – km 5,5 
Chácara 15.  
1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP 73252-010 (Escola Santa Helena)  

1.8 Telefone  (61) 99660-8550  Beatriz Carpaneda papel 
reciclado  
(61) 98274-7974 Mena da Granja 6 Marias  

WhatsApp: (x) Sim.  (  ) Não 

1.9 Sinalização  1.9.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não 
1.9.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não 

1.10. Comércios 
relevantes na 
proximidade  

(  ) Bar/lanchonete 
(  ) Restaurante 
(  ) Shopping   
(  ) Posto de combustível 

(  ) Comércio 
(  ) Feiras ou Exposições 
(x) Outras: Escola Santa Helena 
 

Indicar nomes e contatos das instituições com maior associação comercial 
ao turismo ou agroecologia 
Haras Figueiras muito próximo da propriedade. 

1.11 Distâncias 
estimadas (km) 

Aeroporto JK 
37 km 

Estação de metrô: Eixo 
Monumental 
24 km 

Rodoviária Eixo Monumental 
24 km 

Ponto fluvial (Cota 1.000) 
27 km 

Ponto de ônibus 
 

Ponto de táxi  
- 

Outras: Haras Quintas da Figueira, a cerca de 800 m da entrada do local. 
1.12. Pontos de 
referência 

Indicar: 
Escola Santa Helena 

1.13. Entidade 
mantenedora 

Endereço eletrônico (e-mail) 
Sítio eletrônico (site/página web) 

1.14 Proteção ambiental  Lei/Decreto Portaria/Instrução/Deliberação  
Norma/Ato  Outros 
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Atendimento ao público 

2.1 Estrutura de 
funcionamento 

2.1.1. Visitação 
(  ) Sim  
(x) Não  
 
Em processo de 
estruturação  

 Finalidade da visitação:   
(  ) Educação Ambiental   
(    ) Ecoturismo    
(    ) Turismo de aventura 
(x) Turismo rural   
(x) Recreação e Lazer 
(  ) Pesquisa                           
(  ) Outras 

Agendada: (  ) Não.   (  ) 
Opcional (  ) Obrigatória 
Autoguiada: (  ) Não. (  ) 
Opcional  (  ) Obrigatória 
Guiada: (  ) Não. (  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

Gratuita:   (  ) Sim        (  ) Não 
Paga: (  ) Inteira   (  ) Meia.  
Inteira Valor R$:  
Meia Valor R$: 

2.1.3 
Instalações de 
entrada 

Portaria principal (  ) Sim        (x) Não  
Guarita (  ) Sim        (x) Não 
Centro de recepção (  ) Sim        (x) Não 
Bilheteria (  ) Sim        (x) Não 
Outras 

2.1.4 
Atendimento ao 
público 

Atendimento permanente: (  ) Sim (  ) Não 
Informativos impressos: (  ) Sim (  ) Não  
Monitores ou condutores ambientais no empreendimento  
(  ) Não.   (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
Indicar monitores: 

2.1.5 
Acessibilidade 
 
 

Possui facilidade(s) para pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida?  
(  ) Sim (  ) Não 

Descrever 

Pessoal capacitado para receber pessoas 
com deficiência?  (  ) Sim (  ) Não 

Descrever 

Principais elementos de acessibilidade: 
2.1.6 Acesso aos 
atrativos 

A 
pé  

Trilha de acesso: (  ) Pavimentada (x) Não Pavimentada 
Extensão (m):  
Grau de dificuldade:  
(  ) Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 

2.2.1. – Período 
 

(x) Ano inteiro   
(  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   (  ) Jun.   (  ) Jul.   (  
) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(x) Não, qual período: horário comercial. 
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  ) Não 

2.2.3. Restrições (  ) Animais. (  ) Fumantes. (  ) Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações 

Estimativa ou registro do total anual de visitantes (nº) 



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 88 

 

2.3 Fluxo de 
visitantes 
 

2.3.1 Dados da 
visitação 
Ainda não 
trabalham com 
visitação pública 

 
Total de 
visitantes alta 
temporada (nº) 

Período de maior visitação: (  ) Ano inteiro. 
(  ) Jan. (  ) Fev. (  ) Mar.  (  ) Abr. (  ) Mai.  (  
) Jun.  (  ) Jul.   (  ) Ago.   
(  ) Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  (  ) Dez. 

2.3.2. Origem 
dos visitantes 
 

(  ) Local 
(  ) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

Estados dos visitantes nacionais 
 Países dos visitantes internacionais 
Ano de referência 

2.3.3. Principal público frequentador: (  ) Moradores do entorno da UC.  
(  ) Moradores da RA Sobradinho     (  ) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação  

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (  ) Não.   
Caso seja (x) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF: SEBRAE – DF 
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (  ) Não.  Caso seja (x) Sim: Indicar: 
www.seismarias.com.br  
contato@seismarias.com.br  

 

3. Estrutura física  
3.1 Instalações 
 

3.1.1. Estacionamento  
(x) Gratuito  (  ) Pago 
(  ) Coberto  (  ) 
Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(x) Automóveis (nº): mais de 30 carros 
(x) Ônibus (nº): 2 unidades, mas haverá superlotação 
de pessoas no local  

3.2. Instalações e 
equipamentos de 
recreação e lazer 
 

(  ) Anfiteatro 
(  ) Área exposição 
coberta 
(  ) Bar/lanchonete  
(  ) Bicicletário 
(  ) Bebedouros 
(  ) Churrasqueira(s) 
(x) Espaço para festas  

(  ) Grade ou proteção 
(  ) Lago 
(x) Iluminação 
(  ) Feiras 
(  ) Guarda-volumes 
(  ) Restaurante 
(  ) Piscina naturais 
(  ) Piscina artificiais 

(  ) Palco para eventos 
(  ) Quadra 
poliesportiva 
(x) Sanitários 
(  ) Sinalização interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

3.3. Atividades 
desenvolvidas  
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades 
pedagógicas 
(x) Eventos programados 
(  ) Observação de aves  

(  ) Ciclismo 
(  ) Ginástica 
(  ) Caminhada 
 

(  ) Pesque e pague 
(  ) Trilha 
(  ) Outras: incorporado 
na Rota do Cavalo 

3.4 Características 
físicas sobre 
atrativos naturais 

Extensão (m ou Km)  

Ribeirão: (x) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (x) Não 
Córrego: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Nascente: (x) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Lago: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Outras: (x) Sim.  () Não –  Há 2 nascentes que vão para o Ribeirão Sobradinho  
As 4 represas existentes na propriedade são formadas pelas nascentes. 

http://www.seismarias.com.br/
mailto:contato@seismarias.com.br
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Quedas d’água: (  ) Sim.   (x) Não 
Relevo predominante na 
área 

(  ) Monte/morro.       (  ) Vale 
(  ) Planalto                   (  ) Planície 
(  ) Depressão              
(x) Outro: da estrada até o Ribeirão Sobradinho há 
uma depressão de vale que leva as águas da chuva do 
topo até o ribeirão. 

3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação 
do Cerrado 
 

(x) Campo: campo limpo, muitas pedras  
(x) Mata: (  ) Seca. (x) Ciliar. (  ) Galeria 
(x) Cerrado  (  ) Vereda (  ) Outra: 

3.5.2 Espécies Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação Ano todo 
Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (x) Sim. Grama para pastagem e alimentos 
para as galinhas                        (  ) Não 
Melhores meses de observação 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação: avifauna ano todo  
Rara: (  ) Sim. (  ) Não  
Melhores meses de observação  
Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agroecologia: (  ) Não  
(x) Sim.  Especificar: Granja Seis Marias trabalha com preceitos da agroecologia. 
3.7.2. Industrial (  ) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo (  ) Não (  ) Sim. Especificar: 

 

4 Diagnóstico dos principais atrativos turísticos do empreendimento 
4.1. Atividades 
existentes nos atrativos 
Ordem de relevância  

1ª) Granja Seis Marias  

2ª) Produção de uvas 
3ª) Oficina de papel reciclado 

4.2. Atividades 
potenciais nos atrativos 

1ª) Educação Ambiental para escolas de Sobradinho e todo o Distrito 
Federal, em especial os mais próximos na Asa Norte do Plano Piloto e Lago 
Norte. 
Descrição 
Visitas organizadas para o conhecimento da forma de produção de ovos na 
Granja Seis marias e o cuidado com as galinhas poedeiras, que recebem 
tratamento homeopático. 
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4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 
 

(  ) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(x) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes 
de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de 
hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(x) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(  ) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  
 

 

4.2.3. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(x) 2 – Apoiado por pequena 
parte da comunidade 

(  ) 3 – Apoio 
razoável  

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

4.2.4. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(  ) 2 – Estado de 
conservação regular 

(x) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.5. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 – Inexistente  (  ) 2 – Existente, em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, necessita de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 

 

4.2.6. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – E Existente em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, necessita de 
intervenções /melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

Outras anotações relevantes: 
A chácara Seis Marias tem origem familiar e seu nome foi dado pelo patriarca, José Carvalho 
Vianna, em homenagem às seis filhas que teve com sua esposa, Beatriz Alves Carvalho Vianna. 
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Empreendedores natos, o casal mudou-se para Brasília-DF em 1960 – ano de inauguração da 
capital – e iniciou o cultivo da terra com criações de gado e porcos e produções de milho e tomate.  
Na última década, a família optou por usar parte dos 72 hectares de belíssimas paisagens e 
nascentes de água cristalina para a produção de ovos caipira pela Granja Seis Marias.  
Na Granja Seis Marias as galinhas ficam em pasto aberto durante o dia e à noite em um galpão, local 
com ninhos e as protegem para dormir. Com rações balanceadas conforme sua fase de vida, a família 
segue as orientações técnicas da EMATER para a criação e cuidado das aves.   
Os ovos são produzidos dentro das especificações e normas do Ministério da Agricultura, com controle 
de qualidade na sua produção. Buscam excelência no tamanho e gema equilibrada, tem Vitamina E, 
Ômega 3, Selênio entre outros elementos.  
O respeito ao animal e uso das melhores técnicas resulta em ovos caipira de ótima qualidade que pode 
ser conhecido. Criam galinhas das linhagens GLK, GLZ e GLJ, que produzem respectivamente ovos de 
casca marrom, azulada e branca cristal. Possuímos uma horta própria para cultivo de verduras e 
hortaliças, que são utilizadas na alimentação das galinhas. 
As nossas galinhas são tratadas com produtos homeopáticos aprovados pelo Ministério da Agricultura, 
que contribuem para elevar a qualidade dos ovos, com casca mais resistente e uniforme, e um melhor 
equilíbrio entre casca, gema e clara. 
Principais responsáveis pela Granja Seis marias são Maria Fylomena Alves Vianna 
Fonte: http://www.seismarias.com.br  
Fábrica Agave Papéis Artesanais trabalhou com a proposta de papel reciclado e a partir de fibras 
naturais foi iniciada por Maria Beatriz Carpeneda, uma das filhas do Senhor José Carvalho Vianna. 
Atualmente estão estruturando oficinas com o papel reciclado e as fibras para desenvolvimento de 
utilitários através de técnicas de encadernação e cartonagem como também oficinas de expressão e 
criatividade.   
As águas das nascentes são utilizadas em toda a chácara, mas na época das chuvas devido ao desnível 
do terreno as águas caminham até o Ribeirão Sobradinho, e suas margens se tornam alagadas 
dificultando até o acesso.  
Temos 3 represas, uma de contenção quase no pé do morro e outras 2 de criação de peixes. Temos um 
sistema antigo de canalização da água da nascente de cima, que foi feito ainda por meu pai e já 
precisando de reforma. 
Temos um sistema antigo de canalização da água da nascente de cima, que foi feito ainda por meu pai 
e já precisando de reforma. 
Temos uma quarta represa, mas vazia, precisando de impermeabilização. 
Neste ano de muita chuva tivemos problema de água descendo com muita força e destruindo parte da 
plantação de uva. 

 

Local: Agropecuária Seis Marias  Data: 06 de junho de 2021. 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 

 

 

 

 

 

 

http://www.seismarias.com.br/


 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 92 

 

Imagens  

 

Casa da Agropecuária Seis Marias. Fonte: Carmo Coutinho, 06/06/2021. 

 

 

Casa da Agropecuária Seis Marias no período em que foi adquirida pelo patriarca José Carvalho Viana, 
em 1960. Fonte: Maria Beatriz Carpaneda.  
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Família de José Carvalho Vianna na década de 80. Fonte: Maria Beatriz Carpaneda.  
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3.2 Formulário Turismo e Agroecologia – Haras Quintas da 
Figueira 

1.1. Nome oficial Haras Quintas da Figueira  
1.2. Nome fantasia Haras Quintas da Figueira  
1.3. Tipo  (x) Turismo rural      (  ) Ecoturismo  (  ) Pesque e pague 

(  ) Agroecologia (x) Outra: Atividades equestres 
1.4. Instituição (  ) Associação    (  ) Cooperativa 

(  ) Sindicato       (x) Privado 
Outros 
 

1.5. Localização (  )Urbana (x) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o42’.2527” 

1.6.2. Longitude 
47o46’.55.39” 

1.7 Endereço completo 1.7.1. Núcleo Rural Sobradinho I. DF 440 – km 5,5 
Chácara 18. 
1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP 73252-010 (Escola Sta. Helena) 

1.8 Telefone  (61) 99972-7590 Edgar Santos  
(61) 98402-4547 Marina Fontana (esposa 
Edgar) 

WhatsApp (x) Sim.   
(  ) Não    

1.9 Sinalização  1.9.1. Acesso (x) Sim                 (  ) Não    
1.9.2. Turística (x) Sim                 (  ) Não    

1.10. Comércios 
relevantes na 
proximidade  

(  ) Bar/lanchonete    
(  ) Restaurante   
(  ) Shopping   
(  ) Posto de combustível 

(  ) Comércio 
(  ) Feiras ou Exposições 
(  ) Outras: 
Escola Sta. Helena e Agropecuária Seis 
Marias 

Indicar nomes e contatos das instituições com maior associação comercial ao 
turismo ou agroecologia 
Associação Rota dos Cavalos 
 

1.11 Distâncias 
estimadas (km) 

Aeroporto JK:   38 km Estação de metrô: Eixo Monumental 
25 km 

Rodoviária Eixo Monumental: 25 km  Ponto fluvial (Cota 1.000):  28 km 
Ponto de ônibus: - Ponto de táxi : - 
Outras: Acesso a Agropecuária Seis Marias 

1.12. Pontos de 
referência 

Indicar: Escola Classe Santa Helena 

1.13. Entidade 
mantenedora 

Endereço eletrônico (e-mail) 
Sítio eletrônico (site/página web) 
Casa para hospedagem no Haras airbnb: 
https://www.airbnb.com.br/rooms/40702346?source_impression_id=p3_16233
60218_ggNv5sCZPcckEoBw 

1.14 Proteção ambiental  Lei/Decreto Portaria/Instrução/Deliberação  
Norma/Ato  Outros 

 

https://www.airbnb.com.br/rooms/40702346?source_impression_id=p3_1623360218_ggNv5sCZPcckEoBw
https://www.airbnb.com.br/rooms/40702346?source_impression_id=p3_1623360218_ggNv5sCZPcckEoBw
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Atendimento ao público 
2.1 Estrutura de 
funcionamento 

2.1.1. Visitação 
(x) Sim  
(  ) Não  

 Finalidade da visitação:   
(  ) Educação Ambiental   
(    ) Ecoturismo    
(    ) Turismo de aventura 
(  ) Turismo rural   
(  ) Recreação e Lazer 
(  ) Pesquisa                           
(  ) Outras: Equitação 

Agendada: (  ) Não.   
 (x) Opcional (  ) Obrigatória 
Autoguiada: (  ) Não. (x) Opcional 
 (  ) Obrigatória 
Guiada: (  ) Não. (  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

Gratuita:   (x) Sim        (  ) Não 
Paga: (  ) Inteira   (  ) Meia.  
Inteira Valor R$:  
Meia Valor R$: 

2.1.3 
Instalações de 
entrada 

Portaria principal (  ) Sim        (x) Não  
Guarita (  ) Sim        (x) Não 
Centro de recepção (  ) Sim        (x) Não 
Bilheteria (  ) Sim        (x) Não 
Outras: Casa para pouso de 1 dia ou mais 
Espaço para atividades de equitação trabalho 

2.1.4 
Atendimento ao 
público 

Atendimento permanente: (x) Sim (  ) Não 
Informativos impressos: (  ) Sim (x) Não  
Monitores ou condutores ambientais no empreendimento  
(  ) Não.   (x) Opcional (  ) Obrigatória 
Indicar monitores: para as atividades de equitação 

2.1.5 
Acessibilidade 
 
 

Possui facilidade(s) para pessoas 
com deficiência ou mobilidade 
reduzida?  
(x) Sim (  ) Não 

Descrever: acesso linear 

Pessoal capacitado para receber 
pessoas com deficiência?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 

Principais elementos de acessibilidade: 
espaço sem rampas, mas com acesso facilitado aos principais 
espaços, quase sem escadarias 

2.1.6 Acesso aos 
atrativos 

A pé  Trilha de acesso: (  ) Pavimentada (x) Não Pavimentada 
Extensão (m):  
DF 440 até os equipamentos do Haras: 1km300m  
Grau de dificuldade: a pé  
(x) Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 

2.2.1. – Período 
 

(x) Ano inteiro   
(  ) Jan.  (  ) Fev.  (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   (  ) Jun.    
(  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(x) Não, qual período: comercial, principalmente nos finas de semana 
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
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2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira. (  )5ª feira.  
(  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  (  ) Sim   (  ) Não 

2.2.3. Restrições (  ) Animais. (  ) Fumantes. (  ) Outras:  
2.2.4. Outras regras e informações 

2.3 Fluxo de 
visitantes 
 

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

Estimativa ou registro do total anual de visitantes (nº) 
 
Total de visitantes alta 
temporada (nº) 

Período de maior visitação: (x) Ano 
inteiro.  
(  ) Jan. (  ) Fev. (  ) Mar.  (  ) Abr.  
(  ) Mai.  (  ) Jun.  (  ) Jul.   (  ) Ago.   
(  ) Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  (  ) Dez. 

2.3.2. Origem 
dos visitantes 
 

(  ) Local 
(x) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

Estados dos visitantes nacionais 
Países dos visitantes internacionais 
Ano de referência  

2.3.3. Principal público frequentador: (   ) Moradores do entorno da UC.  
(  ) Moradores da RA Sobradinho     (x) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação  

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não.   
Caso seja (  ) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (  ) Não.  Caso seja (x) Sim: Indicar: 
Airbnb – casa para hospedagem: 
https://www.airbnb.com.br/rooms/40702346?source_impression_id=p3_1623360218_
ggNv5sCZPcckEoBw 

 

3. Estrutura física  
3.1 Instalações 
 

3.1.1. Estacionamento  
(x) Gratuito  (  ) Pago 
(  ) Coberto 
(x) Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(x) Automóveis (nº): 20 unidades  
(  ) Ônibus (nº): 4 ou 5 unidades 

3.2. Instalações e 
equipamentos de 
recreação e lazer 
 

(  ) Anfiteatro 
(x)Área exposição 
coberta 
(  ) Bar/lanchonete 
(  ) Bicicletário 
(  ) Bebedouros 
(x) Churrasqueira(s) 
(x) Espaço para festas 

(  ) Grade ou proteção 
(  ) Lago 
(  ) Iluminação 
(  ) Feiras  
(  ) Guarda-volumes 
(  ) Restaurante 
(  ) Piscina naturais 
(  ) Piscina artificiais 

(  ) Palco para eventos 
(  ) Quadra poliesportiva 
(x) Sanitários 
(  ) Sinalização interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

3.3. Atividades 
desenvolvidas  
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades 
pedagógicas 
(x) Eventos 
programados 
(  ) Observação de aves  

(  ) Ciclismo 
(  ) Ginástica 
(  ) Caminhada 
 

(  ) Pesque e pague 
(  ) Trilha 
(  ) Outras: 
Atividades equestres 

Extensão (m ou Km) circuitos livres  

https://www.airbnb.com.br/rooms/40702346?source_impression_id=p3_1623360218_ggNv5sCZPcckEoBw
https://www.airbnb.com.br/rooms/40702346?source_impression_id=p3_1623360218_ggNv5sCZPcckEoBw
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3.4 Características 
físicas sobre 
atrativos naturais 

Ribeirão: (x) Sim.  Ribeirão Sobradinho – não usam para atividades de recreação e lazer 
porque estão poluídas, nem para atividades equestres e nem abastecimento humano ou 
dessedentação dos animais.                                                     (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (x) Não 
Córrego: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Nascente: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Lago: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Outras: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Relevo predominante 
na área 

(  ) Monte/morro.       (  ) Vale 
(  ) Planalto                   (  ) Planície 
(  ) Depressão               (x) Outro: da estrada até o Ribeirão 
Sobradinho há uma depressão de vale que leva as águas da 
chuva do topo até o ribeirão. 

3.5. Flora 3.5.1. Tipo de 
vegetação do Cerrado 
 

(x) Campo: campo limpo, muitas pedras  
(x) Mata: (  ) Seca    (x) Ciliar   (  ) Galeria 
(x) Cerrado  (  ) Vereda   (  ) Outra: 

3.5.2 Espécies Endêmicas: (x) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Rara: (  ) Sim  (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Em extinção: (  ) Sim  (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (x) Sim. Feno para pastagem e alimentos dos cavalos 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies Endêmicas: (x) Sim  (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Rara: (  ) Sim  (  ) Não  
Melhores meses de observação  
Em extinção: (  ) Sim  (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (x) Sim  (  ) Não 
Melhores meses de observação: cavalos, ano todo 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agroecologia: (x) Não          (  ) Sim.  Especificar: 
3.7.2. Industrial: (  ) Não (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo :(  ) Não (  ) Sim. Especificar: 

 

4 Diagnóstico dos principais atrativos turísticos do empreendimento 
4.1. Atividades 
existentes nos atrativos 
 
Ordem de relevância  

1ª) Equitação 

Descrição: atividades livres na propriedade 

2ª) Equitação de trabalho 
Descrição: Há um espaço coberto, com mais ou menos 4.000 metros quadrados, 
para o desenvolvimento de circuitos equestres. 
3ª) Tabulagem 
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Descrição: Guarda de cavalos para os proprietários que nos finais de semana fazem 
equitação. 
4ª) Cozinha gourmet  
Descrição: Está disponibilizado para quem faz equitação uma cozinha com 
equipamentos para fazer refeições de forma individual e coletiva.   

4.2. Atividades 
potenciais nos atrativos 

1ª) Turismo rural com atividades de equitação  
Descrição: oferta de produtos turísticos com ênfase em atividades equestres 
2ª) Educação Ambiental 
Descrição: recebimento de escolas para demonstrar a dinâmica em um haras com 
produção de feno, cuidados com os cavalos e gestão de resíduos. 

  

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 
 

(  ) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes de 
visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia superior. 
(x) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes de 
visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes correntes 
de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de complemento aos de 
hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes internacionais, interestaduais e regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(x) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo 
 

 

4.2.3. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por pequena 
parte da comunidade 

(x) 3 – Apoio 
razoável 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

4.2.4. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(  ) 2 – Estado de 
conservação regular 

(x) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.5. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 – Inexistente  (  ) 2 – Existente, em 
estado precário 

(  ) 3 – Existente, necessita de 
intervenções/melhorias:  

(x) 4 – Existente e em 
ótimas condições 
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4.2.6. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – E Existente em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, necessita de 
intervenções /melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

Outras anotações relevantes: 
Os cavalos consomem 3 toneladas de ração por mês compradas no Distrito Federal, somados a 5 
toneladas de feno produzido na chácara. Os resíduos – fezes dos animais são tratados em um sistema 
de compostagem. 
O terreno é uma concessão da Terracap, não titulação da terra é um sistema de aluguel por 
determinado tempo. 
Foi indicado que a margem direita do Ribeirão Sobradinho nessa região é de domínio territorial da 
Terracap, e a margem esquerda é de domínio da União.   

 

Local: Haras Quintas da Figueira  Data: 05 de junho de 2021  
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
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3.3 Formulário Turismo e Agroecologia – Rancho Wigeneski – 
Eventos Eireli  

1.1. Nome oficial Rancho Wigeneski Eventos Eireli 
1.2. Nome fantasia Rancho Wigeneski Festas e Eventos  
1.3. Tipo  (x) Turismo rural      (  ) Ecoturismo  (  ) Pesque e pague 

(  ) Agroecologia (x) Outra Eventos  
1.4. Instituição (x) Associação    (  ) Cooperativa 

(  ) Sindicato       (  ) Privado 
Outros 
 

1.5. Localização (  )Urbana (x) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o40’34” 

1.6.2. Longitude 
4745’42” 

1.7 Endereço completo 1.7.1. DF 440 Rua 04, 08  
1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP 

1.8 Telefone  (61) 98153-8278 
(61) 98169716 

WhatsApp (x) Sim.  (  ) Não    

1.9 Sinalização  1.9.1. Acesso  (  ) Sim                 (x) Não    
1.9.2. Turística (x) Sim                 (  ) Não    

1.10. Comércios 
relevantes na 
proximidade  

(  ) Bar/lanchonete 
(  ) Restaurante 
(  ) Shopping 
(  ) Posto de combustível 

(  ) Comércio 
(  ) Feiras ou Exposições 
(  ) Outras: 
 

Indicar nomes e contatos das instituições com maior associação comercial 
ao turismo ou agroecologia 
Associação da Rota do Cavalo  

1.11 Distâncias 
estimadas (km) 

Aeroporto JK 
44 km 

Estação de metrô: Eixo 
Monumental 
30 km 

Rodoviária Eixo Monumental 
30 km 

Ponto fluvial (Cota 1.000) 
35 km 

Ponto de ônibus - Ponto de táxi  - 
Outras: Rodoviária de Sobradinho 8,4km 

1.12. Pontos de 
referência 

Indicar: 
Espaço de Eventos MW na DF 440, 1 km antes.  

1.13. Entidade 
mantenedora 

Endereço eletrônico (e-mail) 
Sítio eletrônico (site/página web) 

1.14 Proteção ambiental  Lei/Decreto Portaria/Instrução/Deliberação 
Norma/Ato Outros 

 

Atendimento ao público 
2.1 Estrutura de 
funcionamento 

2.1.1. 
Visitação 
(x) Sim  
(  ) Não  

 Finalidade da visitação:   
(  ) Educação Ambiental   
(    ) Ecoturismo    
(    ) Turismo de aventura 

Agendada: (  ) Não.   (  ) Opcional (  ) 
Obrigatória 
Autoguiada: (  ) Não. (x) Opcional  (  
) Obrigatória 
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(x) Turismo rural   
(x) Recreação e Lazer 
(  ) Pesquisa                           
(  ) Outras 

Guiada: (x) Não. (  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 

2.1.2 
Entrada 
 

Gratuita:   (  ) Sim        (  ) Não 
Paga: (  ) Inteira   (  ) Meia.    Inteira Valor R$:  
Meia Valor R$: 

2.1.3 
Instalações 
de entrada 

Portaria principal (x) Sim        (  ) Não  
Guarita (  ) Sim        (x) Não 
Centro de recepção (x) Sim        (  ) Não 
Bilheteria (  ) Sim        (x) Não 
Outras 

2.1.4 
Atendiment
o ao público 

Atendimento permanente: (  ) Sim (x) Não 
Informativos impressos: (  ) Sim (x) Não  
Monitores ou condutores ambientais no empreendimento  
(x) Não.   (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
Indicar monitores: 
 

2.1.5 
Acessibilidad
e 
 
 

Possui facilidade(s) para pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 

Pessoal capacitado para receber 
pessoas com deficiência?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 

Principais elementos de acessibilidade: 
2.1.6 Acesso 
aos atrativos 

A 
pé  

Trilha de acesso: (  ) Pavimentada (x) Não Pavimentada 
Extensão (m):  
Grau de dificuldade:  
(x) Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 

2.2.1. – 
Período 
 

(x) Ano inteiro  (  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   (  ) 
Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(x) Não, qual período: finais de semana e em eventos 
programados 
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  ) Não 

2.2.3. 
Restrições 

(x) Animais. (x) Fumantes. (  ) Outras:  

2.2.4. Outras regras e informações 
Estimativa ou registro do total anual de visitantes (nº) 
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2.3 Fluxo de 
visitantes 
 

2.3.1 Dados 
da visitação 
 

Total de visitantes 
alta temporada (nº) 

Período de maior visitação: (  ) Ano inteiro. 
(  ) Jan. (  ) Fev. (  ) Mar.  (  ) Abr. (  ) Mai.  (  
) Jun.  (  ) Jul.   (  ) Ago.   
(  ) Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  (  ) Dez. 

2.3.2. 
Origem dos 
visitantes 
 

(x) Local 
(x) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

Estados dos visitantes nacionais 
 Países dos visitantes internacionais 
Ano de referência  
 

2.3.3. Principal público frequentador: (  ) Moradores do entorno da UC.  
(x) Moradores da RA Sobradinho     (x) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação  

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não.   
Caso seja (  ) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (  ) Não.  Caso seja (  ) Sim: Indicar: 
Instagram  

 

3. Estrutura física  
3.1 Instalações 
 

3.1.1. Estacionamento  
(x) Gratuito  (  ) Pago 
(  ) Coberto   (x) Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(  ) Automóveis (nº): 
(  ) Ônibus (nº): 

3.2. Instalações e 
equipamentos de 
recreação e lazer 
 

(  ) Anfiteatro 
(  )Área exposição coberta 
(x) Bar/lanchonete  
(  ) Bicicletário 
(  ) Bebedouros 
(x) Churrasqueira(s) 
(x) Espaço para festas  

(  ) Grade ou proteção    
(x) Lago 
(x) Iluminação 
(  ) Feiras  
(  ) Guarda-volumes                                  
(  ) Restaurante 
(  ) Piscina naturais 
(x) Piscina artificiais 

(  ) Palco para eventos 
(x) Quadra 
poliesportiva 
(x) Sanitários 
(  ) Sinalização interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 
(churrasqueira com 
fogão e forno a lenha) 

3.3. Atividades 
desenvolvidas  
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades pedagógicas 
(x) Eventos programados 
(  ) Observação de aves  

(x) Ciclismo 
(  ) Ginástica 
(x) Caminhada 
 

(  ) Pesque e pague 
(x) Trilha  
(x) Outras: 
Trilha de ciclismo 
Área de motocross  

3.4 Características 
físicas sobre 
atrativos naturais 

Extensão (m ou Km) 

Ribeirão: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Córrego: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Nascente: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Lago: (x) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Outras: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Relevo predominante na 
área 

(  ) Monte/morro.       (  ) Vale 
(x) Planalto                   (  ) Planície 
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(  ) Depressão               (  ) Outro: 
3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação do 

Cerrado 
 

(  ) Campo:  
(  ) Mata: (  ) Seca. (  ) Ciliar. (  ) Galeria 
(x) Cerrado 
(  ) Vereda 
(  ) Outra: 

3.5.2 Espécies Endêmicas: (x) Sim   (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Rara: (  ) Sim   (x) Não 
Melhores meses de observação 
Em extinção: (  ) Sim   (x) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (x) Sim   (  ) Não 
Melhores meses de observação 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies Endêmicas: (x) Sim   (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Rara: (  ) Sim   (x) Não  
Melhores meses de observação  
Em extinção: (  ) Sim   (x) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (x) Sim   (  ) Não 
Melhores meses de observação 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agroecologia: (x) Não       (  ) Sim.  Especificar: 
3.7.2. Industrial (  ) Não               (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo (  ) Não          (  ) Sim. Especificar: 

 

4 Diagnóstico dos principais atrativos turísticos do empreendimento 
4.1. Atividades 
existentes nos atrativos 
 
Ordem de relevância  

1ª) Eventos programados 

Descrição: Eventos com shows de música com eventos familiares como 
casamentos e aniversários 
2ª) Turismo Rural   
Descrição: Contato com ambiente natural 
3ª) Turismo familiar 
Descrição: Encontro e lazer entre as pessoas da mesma família.  

4.2. Atividades 
potenciais nos atrativos 

1ª) Continuidade das atividades atuais. 
Descrição 

  

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 

(  ) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(x) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes 
de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de 
hierarquia superior. 
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 (  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(x) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  
 

 

4.2.3. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por pequena 
parte da comunidade 

(x) 3 – Apoio 
razoável  

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

4.2.4. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(  ) 2 – Estado de 
conservação regular 

(x) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.5. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 – Inexistente  (  ) 2 – Existente, em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, necessita de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 

 

4.2.6. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – E Existente em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, necessita de 
intervenções /melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

Outras anotações relevantes: 
Fazendinha do Rancho Wigeneski  
Trilhas para ciclismo  

 

Local: on-line  Data: 07 maio de 2021 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  
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3.4 Formulário Turismo e Agroecologia – Chácara Felicíssima 

1.1. Nome oficial Chácara Felicíssima 
1.2. Nome fantasia Chácara Felicíssima – Parcela de 5 hectares  
1.3. Tipo  (  ) Turismo rural      (  ) Ecoturismo  (  ) Pesque e pague 

(  ) Agroecologia (x) Outra: Agricultura  
1.4. Instituição (  ) Associação    (  ) Cooperativa 

(  ) Sindicato       (x) Privado 
Outros 
 

1.5. Localização (  )Urbana (x) Rural 
1.6 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 
15o40’34.87” 

1.6.2. Longitude 
47o47’02.01” 

1.7 Endereço completo 1.7.1. Rodovia DF 440 – km 16 Chácara 42  

1.7.2. RA Sobradinho 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP 70.000-000 

1.8 Telefone  (61) 99288-8664 – Gerrilda Dantas  WhatsApp (x) Sim.  (  ) Não    
1.9 Sinalização  1.9.1. Acesso (x) Sim                 (  ) Não    

1.9.2. Turística (  ) Sim                 (x) Não    
1.10. Comércios 
relevantes na 
proximidade 

(  ) Bar/lanchonete 
(  ) Restaurante 
(  ) Shopping 
(  ) Posto de combustível 

(  ) Comércio 
(  ) Feiras ou Exposições 
(  ) Outras: Produção de hortaliças 
 

Indicar nomes e contatos das instituições com maior associação comercial 
ao turismo ou agroecologia 
EMATER – Sobradinho – DF 
Rota do Cavalo  

1.11 Distâncias 
estimadas(km) 

Aeroporto JK 
45 km  

Estação de metrô: Eixo 
Monumental 
31 km  

Rodoviária Eixo Monumental 
31 km  

Ponto fluvial (Cota 1.000) 
35,6 km  

Ponto de ônibus- Ponto de táxi - 
Outras: - 

1.12. Pontos de 
referência 

Indicar:  
Videiras Casa de Repouso – chácara ao lado. 

1.13. Entidade 
mantenedora 

Endereço eletrônico (e-mail): - 
Sítio eletrônico (site/página web): - 

1.14 Proteção ambiental  Lei/Decreto: - Portaria/Instrução/Deliberação: - 
Norma/Ato: - Outros: - 

 

Atendimento ao público 
2.1 Estrutura de 
funcionamento 

2.1.1. 
Visitação 
(  ) Sim  
(x) Não  

 Finalidade da visitação:   
(  ) Educação Ambiental   
(    ) Ecoturismo    
(    ) Turismo de aventura 

Agendada: (  ) Não.   (  ) Opcional (  ) 
Obrigatória 
Autoguiada: (  ) Não. (  ) Opcional  (  
) Obrigatória 
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(  ) Turismo rural   
(  ) Recreação e Lazer 
(  ) Pesquisa                           
(  ) Outras 

Guiada: (  ) Não. (  ) Opcional  
(  ) Obrigatória 

2.1.2 Entrada 
 

Gratuita:   (x) Sim        (  ) Não 
Paga: (  ) Inteira   (  ) Meia.  Inteira Valor R$: . Meia Valor R$: 

2.1.3 
Instalações de 
entrada 

Portaria principal (  ) Sim        (x) Não  
Guarita (  ) Sim        (x) Não 
Centro de recepção (  ) Sim        (x) Não 
Bilheteria (  ) Sim        (x) Não 
Outras –  

2.1.4 
Atendimento 
ao público 

Atendimento permanente: (  ) Sim (x) Não 
Informativos impressos: (  ) Sim (x) Não  
Monitores ou condutores ambientais no empreendimento  
(x) Não.   (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
Indicar monitores: 

2.1.5 
Acessibilidade 
 
 

Possui facilidade(s) para pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 

Pessoal capacitado para receber 
pessoas com deficiência?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 

Principais elementos de acessibilidade: 
Estrada de chão batido do asfalto da DF 440 até a localidade.  

2.1.6 Acesso 
aos atrativos 

A 
p
é  

Trilha de acesso: (  ) Pavimentada (x) Não Pavimentada 
Extensão (m):  
Grau de dificuldade:  
(x) Leve   (  ) Semipesada   (  ) Pesada 

2.2 Regras de 
funcionamento 

2.2.1. – 
Período 
 

(x) Ano inteiro  
(  ) Jan.   (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   (  ) Jun.    
(  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

2.2.2 Horário 2.2.2.1. Funcionamento 24 horas:  (  ) Sim         
(x) Não, qual período: 08h às 18h 
2.2.2.2. Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.3.  Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
2.2.2.4. Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  ) Não 

2.2.3. 
Restrições 

(x) Animais. (  ) Fumantes. (  ) Outras:  

2.2.4. Outras regras e informações 
Não atuam com turismo, são produtores rurais. 

2.3 Fluxo de 
visitantes 
 

2.3.1 Dados da 
visitação 
 

Estimativa ou registro do total anual de visitantes (nº) 
Total de visitantes 
alta temporada 
(nº) 

Período de maior visitação: (  ) Ano inteiro. 
(  ) Jan. (  ) Fev. (  ) Mar. (  ) Abr. (  ) Mai.  ) 
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Jun.  (  ) Jul.  (  ) Ago.  (  ) Set.   (  ) Out.  (  ) 
Nov. () Dez. 

2.3.2. Origem 
dos visitantes 
 

(  ) Local 
(  ) Entorno DF 
(  ) Nacional 
(  ) Internacional 

Estados dos visitantes nacionais 
 Países dos visitantes internacionais 
Ano de referência  
 

2.3.3. Principal público frequentador: (  ) Moradores do entorno da UC.  
(  ) Moradores da RA Sobradinho     (  ) Visitantes do DF        (  ) Outros:  

2.4 Apoio à 
divulgação  

2.4.1 Integra Programa de Educação Ambiental: (x) Não.   
Caso seja (  ) Sim: (  ) RA Sobradinho. (  ) Outras RAs do DF:  
2.4.2 Integra Sítio eletrônico (site/página web): (x) Não.  Caso seja (  ) Sim: Indicar: 

 

3. Estrutura física: não se aplica 
3.1 Instalações 
 

3.1.1. Estacionamento  
(  ) Gratuito  (  ) Pago 
(  ) Coberto 
(  ) Descoberto 

3.1.1.1. – Capacidade de veículos (nº): 
(  ) Automóveis (nº): 
(  ) Ônibus (nº): 

3.2. Instalações e 
equipamentos de 
recreação e lazer 
 

(  ) Anfiteatro 
(  )Área exposição coberta 
(  ) Bar/lanchonete  
(  ) Bicicletário 
(  ) Bebedouros 
(  ) Churrasqueira(s) 
(  ) Espaço para festas  

(  ) Grade ou proteção    
(  ) Lago 
(  ) Iluminação 
(  ) Feiras  
(  ) Guarda-volumes 
(  ) Restaurante 
(  ) Piscina naturais 
(  ) Piscina artificiais 

(  ) Palco para eventos 
(  ) Quadra 
poliesportiva 
(  ) Sanitários 
(  ) Sinalização interna 
(  ) Vestiário 
(  ) Outros 

3.3. Atividades 
desenvolvidas  
 

(  ) Atividades culturais 
(  ) Atividades pedagógicas 
(  ) Eventos programados 
(  ) Observação de aves  

(  ) Ciclismo 
(  ) Ginástica 
(  ) Caminhada 
 

(  ) Pesque e pague 
(  ) Trilha 
(  ) Outras: 

3.4 Características 
físicas sobre 
atrativos naturais 

Extensão (m ou Km) 

Ribeirão: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Córrego: (x) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Nascente: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Lago: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Outras: (  ) Sim.   (  ) Não 
Quedas d’água: (  ) Sim.   (  ) Não 
Relevo predominante na 
área 

(  ) Monte/morro.       (  ) Vale 
(  ) Planalto                   (  ) Planície 
(  ) Depressão               (  ) Outro: 

3.5. Flora 3.5.1. Tipo de vegetação do 
Cerrado 
 

(  ) Campo:  
(  ) Mata: (  ) Seca. (  ) Ciliar. (  ) Galeria 
(  ) Cerrado 
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(  ) Vereda 
(  ) Outra: 

3.5.2 Espécies Endêmicas: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Rara: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 

3.6. Fauna 3.6.1 Espécies Endêmicas: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Rara: (  ) Sim. (  ) Não  
Melhores meses de observação  
Em extinção: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 
Exótica: (  ) Sim. (  ) Não 
Melhores meses de observação 

3.7 Atividade 
econômica 
 

3.7.1. Agroecologia: (x) Não               (  ) Sim.  Especificar: 
3.7.2. Industrial (x) Não                       (  ) Sim. Especificar: 
3.7.3 Extrativismo (x) Não                  (  ) Sim. Especificar: 

 

4 Diagnóstico dos principais atrativos turísticos do empreendimento 
4.1. Atividades 
existentes nos atrativos 
Ordem de relevância  

1ª) Produção de hortaliças em canteiros tradicionais 

Descrição: produção de gêneros alimentícios como: alface; acelga; agrião; 
brócolis; brócolis japoneses; cana-de-açúcar; cheiro verde; couve; jiló; 
mandioca; pimenta de cheiro.  

4.2. Atividades 
potenciais nos atrativos 

1ª) Receber estudantes para ver a produção agrícola às margens do Ribeirão 
Sobradinho. 
Descrição Receber escolas da Regiões Administrativas de Sobradinho, 
Sobradinho II e Fercal para verificarem a forma de produção de alimentos na 
região da Rota do Cavalo. 

  

4.2 
Hierarquia 
 

4.2.1. 
Potencial 
de 
atratividade 
do 
elemento 
 

(x) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(  ) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes 
de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de 
hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento para os de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes internacionais, interestaduais e regionais. 
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4.2.2. Grau de uso atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua importância 
para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez de a 
potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(x) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(  ) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo 
 

 

4.2.3. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(x) 2 – Apoiado por pequena 
parte da comunidade 

(  ) 3 – Apoio 
razoável  

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

4.2.4. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

4.2.5. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 – Inexistente  (x) 2 – Existente, em 
estado precário 

(  ) 3 – Existente, necessita de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 

 

4.2.6. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Existente em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, necessita de 
intervenções /melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

Outras anotações relevantes: 
É um núcleo familiar que desenvolve as atividades agrícolas em 5 hectares da Chácara Felicíssima há 2 
anos. A chácara é gerenciada pelo casal (Gerrilda Dantas e Edvar Ferreira) e te funcionários de apoio 
para a produção de gêneros alimentícios. 
Estão na região antes de adquirirem essa chácara. Atuavam no Sítio Veredas onde havia mais 
disposição de água, com um córrego de água corrente. 
Tem uma forma de produção agrícola tradicional com diversidade de verduras que comercializam 
principalmente na Feira do Padre, aos domingos na RA de Sobradinho, em frente ao Fórum da cidade. 
O trabalho começa às 3h30 da manhã e se estende até o final da manhã.  
Identificou que não sabem indicar o lucro real pela produção de verduras e hortaliças. Existe muitos 
gastos com as compras de insumos agrícolas como adubo de galinha, sementes, gasolina, energia 
elétrica entre outros. 
Não possuem estufas, apenas canteiros. 
Indicou que água para produção agrícola é proveniente de poço artesiano, com outorga da água pelo 
Ibram e ADASA. 
Local: ligação por WhatsApp com Gerrilda Dantas, 
mas visita técnica em janeiro de 2021. 

Data: 31 de maio de 2021. 

Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
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3.5 Formulário Segurança – Conseg Sobradinho 

 Entrevistado Alex de Oliveira Galvão 

Cargo Presidente do Conseg (Conselho de Segurança Comunitária) da Região 
Administrativa de Sobradinho – DF  

Aspectos relevantes 
 

O Conseg é composto por Presidente, Vice-presidente, Secretaria Geral e 
Diretor de Comunicação. Que recebem ou estimulam demandas da 
comunidade e fazem encaminhamentos às Secretarias correspondentes.  
Não apresenta sede própria, mas é apoiada por instituições e associações 
de interesse público. 

1.1 Tipo  ( 1 ) Polícia Civil 
( 2 ) Polícia Militar 
( 3 ) Polícia Rodoviária 
( 4 ) Corpo de Bombeiros 
( 5 ) Serviços de busca e salvamento 
( 6 ) Serviços de Polícia Marítima/Aérea/de Fronteiras  
( 7 ) Guarda Municipal 
( 8 ) Defesa Civil 
( 9 ) Outros: Conseg inserido na Secretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal. 
 

1.2 Localização Urbana   
1.3 Coordenadas 
geográficas 
 

1.6.1. Latitude 
-15.73662 

1.6.2. Longitude 
-47.89988 
 

- 1.4 Endereço completo 1.7.1. Sede da Sinpol – DF (Sindicato dos Policiais Civis do Distrito Federal)  

1.7.2. SCLRN 716, Bloco F, Entrada 
61, Loja 59. Asa Norte 

1.7.3. Distrito Federal 

1.7.4. CEP 70770-536 
Telefones de contato (61)  99923-1083 Aberto das 08h às 18h.  
1.6 Sinalização  1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.7 Pontos de referência Indicar:  Rua paralela W3 Norte.  

 
1.8 Entidade 
mantenedora 

Endereço eletrônico (e-mail) 
galvaodf@gmail.com  
Sítio eletrônico (site/página web) 
Não existe para o Conseg – Sobradinho  

1.9 Serviços 
especializados 

As reuniões do Conseg junto aos integrantes da comunidade geram 
demandas que são encaminhadas aos órgãos especializados. Em 2020, 
devido à pandemia de covid-19, não foram realizadas essas reuniões.   

1.10 Outras informações  
 

Houve a indicação de que muitas ocorrências policiais são provenientes 
principalmente das localidades: Nova Colina, Cond. Petrópolis, Vila Dnocs.  
Indicou o problema ambiental formado pela voçoroca presente no Parque 
Ecológico Vivencial Sobradinho próximo a BR, indicando pelas alterações 
executadas pelo DER. 

mailto:galvaodf@gmail.com
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Foi concedido o TAC (Termo de Ajuste de Conduta) do Cond. Alto da Boa 
Vista, pelo Ministério Público Federal – Procuradoria da República no 
Distrito Federal, e Ministério Público do DF e Territórios, indica:  
“O CONDOMÍNIO assume, a título de compensação ambiental e mitigação 
dos impactos ambientais decorrentes das ações de implantação do 
empreendimento objeto do presente termo sem a observância da 
legislação ambiental, as seguintes obrigações de fazer e dar coisa certa, 
responsabilizando-se pelos gastos delas decorrentes:  ... 
VI – assumir, sob orientação do DISTRITO FEDERAL todos os custos e 
despesas para revitalização e manutenção, por 2 (dois) anos, do Parque 
Ecológico e Vivencial de Sobradinho, bem como assumir todos os custos e 
despesas para a recuperação e conservação das áreas de preservação 
permanentes existentes no território do parcelamento do solo.” Fonte: 
TAC cond. Alto da Boa Vista, 2007. Páginas 30 e 31. 
A responsabilização ficou sobre a Empreendedora (Martinez 
Empreendimentos Imobiliários Ltda.) e o Empreendedor (Fábio Starece 
Fonseca, residente em São Paulo/SP) sobre os danos ambientais e a 
recuperação dos danos. Há ênfase do condomínio. Estar dentro da Área de 
Proteção de Mananciais Mestre d’Armas), há citação sobre a ocupação e 
instalação do condomínio. Em território do Parque Ecológico e Vivencial 
Sobradinho não é citada, embora o Parque tenha sido criado em 1997, e o 
TAC expedido em 2007, ou seja, dez anos depois. 
O TAC indica que o condomínio Alto da Boa Vista está inserido na APA 
(Área de Proteção Ambiental) do Planalto Central, criada em 2002. 
 

1.11 Outras anotações 
relevantes  
 

Houve a indicação de uma violência (estupro) para com visitantes (casal) 
na trilha do Parque Ecológico dos Jequitibás.  
“No dia 02/01/2021, no interior do Parque Jequitibá de Sobradinho/DF, em 
um certo ponto da trilha, dois adolescentes, um menino e uma menina, 
foram abordados por dois indivíduos, os quais anunciaram o assalto e 
subtraíram o aparelho celular da vítima do sexo feminino e, em seguida, 
passaram a agredi-las com extrema violência. O menino foi jogado no 
córrego e apedrejado, sendo, em seguida, amarrado a uma árvore. A 
menina foi levada para dentro da mata pelos autores, onde foi 
constrangida à prática de conjunção carnal por duas vezes e teve o seu 
cabelo queimado, sendo, posteriormente, amarrada em uma árvore com 
um cipó que comprimiu a sua garganta, concluindo o Laudo pela presença 
de sulcos de estrangulamento. As vítimas tiveram a liberdade cerceada por 
cerca de 4 horas e, em um momento de ausência dos autores, conseguiram 
se desvencilhar das cordas, empreendendo fuga pela mata. Após uma série 
de diligências, a 13aDP logrou êxito em qualificar o autor e o adolescente 
infrator, sendo que, na data de hoje, cumpriu o mandado de prisão 
preventiva expedido nesta mesma data em desfavor do maior, bem como 
recuperou o aparelho celular da vítima. O indivíduo foi reconhecido pela 
vítima como sendo aquele que à constrangeu à prática da conjunção 
carnal. Além disto, o autor já tinha antecedentes por roubo e furto. Com 
relação ao menor, o qual apesar de ostentar apenas 14 anos, verificou-se 



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 112 

 

que é apontado como adolescente infrator em doze procedimentos, sendo 
este também encaminhado à DCA para providências cabíveis.  Salienta-se 
que na oportunidade da prisão, outro menor que estava em sua 
companhia foi apreendido, pela prática de ato infracional análogo ao crime 
de roubo.” Fonte: Alex Galvão. 

 

Local: ADIPOL – Asa Norte. 
 

Data: 04 de fev. 2021 

Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
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3.6 Formulário Segurança – Conseg Sobradinho II  

Entrevistado Presidente: Estevão Souza dos Reis 
Eleição set./2019 – renovação a cada 4 anos. 

Aspectos relevantes: 
 

O Conseg é composto por Presidente, Vice-presidente, Secretaria Geral e 
Diretor de Comunicação. Que recebem ou estimulam demandas da 
comunidade e fazem encaminhamentos às Secretarias correspondentes.  
Não tem sede própria, mas é apoiada por instituições e associações de 
interesse público.  
Estevão S. Reis está como Secretário Executivo da Secretaria de Turismo do 
Distrito Federal – DF. 

1.1 Tipo  ( 1 ) Polícia Civil 
( 2 ) Polícia Militar 
( 3 ) Polícia Rodoviária 
( 4 ) Corpo de Bombeiros 
( 5 ) Serviços de busca e salvamento 
( 6 ) Serviços de Polícia Marítima/Aérea/de Fronteiras  
( 7 ) Guarda Municipal 
( 8 ) Defesa Civil 
( 9 ) Outros: Conseg (Conselho Comunitário de Segurança) Sobradinho II, 
inserido na Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. 

1.2 Localização Urbana  
1.3 Coordenadas 
geográficas 

1.6.1. Latitude 1.6.2. Longitude 

1.4 Endereço 
completo 
  

 Sede própria (  ) Sim  
(x) Não 

1.7.1. Centro de Convenções Ulisses 
Guimaraes – 1º andar.   

1.7.2. Brasília 1.7.3. Distrito Federal 
1.7.4. CEP:    

Telefones de contato (61) 99285-7514 
1.6 Sinalização  1.8.1. Acesso (  ) Sim                 (x) Não    
1.7 Pontos de 
referência 

Indicar:  Estádio Nacional de Brasília Mané Garrincha  

1.8 Entidade 
mantenedora 

Endereço eletrônico (e-mail) 
Sítio eletrônico (site/página web) 

1.9 Serviços 
especializados 

As reuniões do Conseg Sobradinho II junto aos integrantes da comunidade 
geram demandas que são encaminhadas aos órgãos especializados. O ano de 
2020, devido à pandemia de Covid-19, não foram realizadas essas reuniões.   
Citou a realização de atividades esportivas e culturais associadas junto às 
crianças e adolescentes. 
Indicou as Quadras R 09; R 10; R12; R13 e a Praça R 13, como locais de 
frequente tráfico de drogas e demais violências associadas. 
Integrante da Associação Amigos do Canela de Ema, indicou Sr. Nelson da SOS 
Ribeirão Sobradinho (61) 99329-6396, e o Prof. Raimundo (61) 99983-1207. 

1.10 Outras 
informações  
 

Como Secretário Executivo está no processo de planejamento da Rota do 
Cavalo.  
O Presidente do Conseg Sobradinho II é um político da localidade, foi 
administrador da RA Sobradinho II nos anos de 2015, 2016 e 2017.  
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Tem ações de caráter socioeducativo e assistencialista na região pela 
instituição que criou denominada Rota do Bem. Esta instituição faz 
distribuição de cestas básicas e capacitação para integrantes da comunidade.  

1.11 Outras 
anotações relevantes  

Apontou que as ocupações humanas estabelecidas nas bordas no Parque 
Ecológico Viva Sobradinho e Parque Recreativo Sobradinho II precisam ser 
realocadas. 

 

Local:  Centro de Convenções Ulisses Guimarães   Data: 010 /fev./2021 
Aplicador(a):  Maria do Carmo Braêa Coutinho Ferreira. 
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4 Anexo 4 – Cultura 

4.1 Formulário para Atrativo Cultural – Boi do Seu Theodoro 

UF Região Administrativa 
Identificação institucional   
1.1 Nome oficial ou 
popular 

Centro de Tradições Populares de Sobradinho  
Bumba Meu Boi do Seu Teodoro  

1.2 Tipo  (  ) Centros culturais   (  ) Casas de cultura 
(  ) Memorial (  ) Museu 
(x) Outra: Centro de Tradições Populares 

1.3 Natureza (  ) Pública      (  ) Privada (x) Outra  
1.4 Gestão do local: (  ) Individual         (x) Familiar           (  ) Comunitária             (  ) Outro:  
1.5 Recebe apoio de alguma instituição (  ) Não (x) Sim: qual? ONG Associação Rosa dos Ventos 
Período: (  ) Ano todo (  ) Projeto (x) Outro: “Auto do boi” em três momentos;  
- Festa de São Sebastião, de 10 a 20 de janeiro; 
- Festa do Batizado do Boi, integrado aos festejos de São João em 23 de junho; 
- Festa da Morte do Boi, em meados de agosto ou setembro, não tem data fixa. 
2. Localização 
2.1 Principal endereço 2.1.1 Quadra 15, Área Especial 2, Sobradinho 

2.1.2. RA Sobradinho 2.1.3. Distrito Federal 
2.1.4. CEP 73045-150 

2.2 Telefone  (61) 99669-1020 
c/Guarapiranga Freire, filho do 
Seu Teodoro. 

WhatsApp: (x) Sim (  ) Não   

2.3. Localização (x)Urbana (  ) Rural 
2.4 Coordenadas 
geográficas 

2.8.1. Latitude 
15°38’27.65’’S 

2.8.2. Longitude 
47°46’56.27’’O 

2.5 Outros locais 
relevantes  

 As festas referentes ao Boi do Seu Theodoro são abertas a comunidade.  

2.6 Endereço eletrônico  
 

3. Funcionamento 
3.1 Estrutura: (x) Sim (  ) Não Agendada: (x) Não. (  ) Sim: (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
3.2 Ano de início das atividades: 
 

Criado em 1963, em Sobradinho, no Distrito Federal 
por Teodoro Freire e agora é administrado pelo seu filho 
Guará Freire. Suas raízes remetem ao bumba-meu-boi, festa 
do folclore popular brasileiro. 

3.3 Regras 3.3.1 Entrada Gratuita (x) Sim        (  ) Não 
Paga:         (  ) Inteira   (  ) Meia 

3.3.2 Período 
 

(  ) Ano inteiro  (x) Jan.  (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   
(x) Jun.   (  ) Jul.   (x) Ago.   (x) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

3.3.3 Horário Funcionamento 24 h:  (  ) Sim. (x) Não, período:  
Abertura: nos períodos de Festa do Boi: (  ) 2ª feira (  ) 3ª feira 
(  ) 4ª feira (  )5ª feira (  )6ª feira  (  ) Sábado  (  ) Domingo 
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Encerramento: nos períodos de Festa do Boi: (  ) 2ª feira (  ) 
3ª feira (  ) 4ª feira (  )5ª feira (  )6ª feira (  ) Sáb.  (  ) Domingo 
Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  ) Não 

3.3.4 Restrições (x) não (  ) Animais. (  ) Fumantes. (  ) Outras:  
3.3.5 Outras regras e informações 
3.3.6 Atendimento ao 
público 

Atendimento permanente: (  ) Sim (x) Não 
Informativos impressos: (  ) Sim (x) Não  

3.4 Acessibilidade 
 
 

3.4.1 Possui facilidade(s) para pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida? (  ) Sim (x) Não 

Descrever: acesso 
ao terreno com isso 
de chão, sem 
estrutura 
acessibilidade. 

3.4.2 Pessoal capacitado para receber pessoas com 
deficiência? (  ) Sim (x) Não 

3.4.3 Outros elementos de acessibilidade 
3.5 Visitantes  
 

3.5.1 Dados da 
visitação 
 

Total anual de visitantes (nº) 
Meses de maior visitação (  ) Ano inteiro.   
(x) Jan. (  ) Fev. (  ) Mar.  (  ) Abr.  (  ) Mai.   (x) Jun.  (  ) Jul.   (x) 
Ago. (x) Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  (  ) Dez. 

3.5.2. Origem 
dos visitantes 

(x) Local (  ) Nacional 
(x) Entorno do DF (  ) Internacional 

 

4. Informações Gerais 
4.1. Histórico do núcleo de 
manifestação cultural  
 
Relacionado a origem, 
pode ter caráter familiar, 
local inicial da família, 
núcleo escolar ou de 
amigos, entre outros. 
 
Fonte:  
https://www.agenciabrasil
ia.df.gov.br/2020/11/20/g
overno-faz-homenagem-
ao-boi-de-seu-teodoro/ 
 

Teodoro Freire nascido em São Vicente Ferrer, no estado do Maranhão 
1920 – Brasília, e faleceu e, 15 de janeiro de 2012. Teodoro como 
maranhense era apaixonado pela tradição do Bumba meu boi.  
Seu Teodoro chegou em Brasília em 1962, um ano após sua chegada criou 
em Sobradinho, a Fundação Sociedade Brasiliense de Folclore, 
posteriormente chamado de Centro de Tradições Populares.  
Festas sobre o “Auto do Boi” ocorre desde o desaparecimento até a 
morte e ressureição do boi, desta forma são realizadas 3 ações ao longo 
do ano para executar o auto do boi. 
“Dançando em louvor, também por meio do Tambor de Crioula, o mestre 
contou a história do escravo Francisco, que matou o boi de estimação do 
seu senhor para suprir o desejo da esposa grávida de comer a língua do 
mamífero. Furioso com o desaparecimento do bicho, o senhor obriga 
Francisco a ressuscitar o boi. O milagre descrito no mito ocorreu com a 
ajuda de pajés e curandeiros, salvando o escravo e saudando a volta do 
animal à vida.” 
Tambor de Crioula de Seu Teodoro, outra atividade Cultural criada em 
Sobradinho-DF pelo Mestre Teodoro Freire 
Teodoro Freire, em 2006, foi premiado com a Ordem do Mérito Cultural 
pelos festejos e a tradição do Bumba Meu Boi pelo governo federal. 
Medalha do Mérito Cultural a Seu Teodoro, pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, entregue aos familiares em abril de 2021, 
Guarapiranga e Tamá Freire, em comemoração ao centenário dele. 
2.3 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (x) Não.  
(  ) Sim, especificar: 

https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2020/11/20/governo-faz-homenagem-ao-boi-de-seu-teodoro/
https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2020/11/20/governo-faz-homenagem-ao-boi-de-seu-teodoro/
https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2020/11/20/governo-faz-homenagem-ao-boi-de-seu-teodoro/
https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2020/11/20/governo-faz-homenagem-ao-boi-de-seu-teodoro/
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ONG Associação Rosa dos Ventos (Riacho Fundo, fundada em 1999), atua 
com cultura popular, desenvolve projetos e ajuda executá-los. 

4.2 Proveniência dos 
produtos utilizados  

(  ) Local (x) Regional (  ) Nacional  (  ) Outros 

4.3. Modo de execução das atividades e manutenção:  Pelos familiares e integrantes da comunidade 
4.5. Artista(s)relevante(s)  

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho         (x) Distrito Federal          (  ) Brasil            (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto: Decreto 24797 de 15/07/2004.  

“Art. 1º – Considera-se sob a proteção do Governo do Distrito Federal, a título 
de registro de bens culturais de natureza imaterial que constitui o Patrimônio 
Cultural Imaterial do Distrito Federal, o ‘Bumba-meu-boi do Seu Teodoro’.” 
Portaria/Instrução/Deliberação: - 
Norma/Ato: - 
 Outros:  – Ordem do Mérito Cultural pelos festejos e a tradição do Bumba 
Meu Boi pelo governo federal concedida a Teodoro Freire, em 2006. 
- Medalha do Mérito Cultural a Seu Teodoro, pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, em 2021. 

5 Diagnóstico do Centro Cultural e outras locais de manifestações culturais   
5.1. Manifestações existentes 
(oficinas, exposições e outras) 

5.1.1. “Auto do boi” em três momentos; Festa de São Sebastião, de 
10 a 20 de janeiro; 
5.1.2. Festa do Batizado do Boi, integrado aos festejos de São João 
em 23 de junho; 
5.1.3. Festa da Morte do Boi, em meados de agosto ou setembro, 
não tem data fixa. 

5.2. Atividades potenciais 
(oficinas, exposições e outras) 

5.2.1. Manifestações culturais locais  

  

6. 
Hiera
rquia 
 

6.1. 
Potencial de 
atratividade 
do elemento 
 

(x) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes de 
visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(  ) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes de 
visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes correntes 
de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de complemento aos 
de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes internacionais, interestaduais e regionais. 

 

6.2. Grau de expressão atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua 
importância para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, 
em vez de a potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 
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(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(  ) 2 – Pequeno 
fluxo  
 

(x) 3 – Média intensidade e 
fluxo * Nas festas do 
Bumba-meu-boi 

(  ) 4 – Grande fluxo*  
 

 

6.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (  ) 2 – Elemento 
bastante comum  

(x) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 

6.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por pequena 
parte da comunidade 

(x) 3 – Apoio razoável  
 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

6.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

6.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 –Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, mas necessita 
de intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 

 

6.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(x) 2 – Em estado 
precário 

(  ) 3 – Necessita de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

7. Outras anotações relevantes 
 f 

Local: Sobradinho  Data: abril de 2021. 
Aplicador(a) Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
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4.2 Formulário para Atrativo Cultural – Feira Cultural de 
Sobradinho 

UF Região Administrativa de Sobradinho 
4.5 Tipo 
( 1 ) Feiras/exposições – sim  
( 2 ) Congressos 
( 3 ) Convenções 
( 4 ) Festivais/shows  
( 5 ) Seminários 
( 6 ) Oficinas/workshops                            
( 7 ) Competições 
( 8 ) Desfiles/passeatas 
( 9 ) Encontros temáticos – sim               
( 10 ) Festas/celebrações – sim  

10. Festas /celebrações – sim  
10.1 Religiosa /manifestação de fé 
10.2 Popular/folclórica  
10.3 Festa cívica  
10.4 Outras: artesanato 

1.2 Natureza: (x) Pública        (  ) Privada        (  ) Outra  
1.3 Recebe apoio de alguma instituição:  
Secretarias do Distrito Federal: da Cultura, do Turismo, e do Trabalho.  

 

2. Informações Gerais 
2.1 Nome oficial ou popular Feira da Cultural de Sobradinho  
2.2 Período de realização ( 1 ) Data fixa 6ª feira ( 2 ) Data móvel 
2.3 Periodicidade ( 1 ) Mensal ( 2 ) Semestral ( 3 ) Anual ( 4 ) Bienal 

( 5 ) Outros  Semanal  
2.4. Caráter do evento 
 
A Feira de Sobradinho tem 
caráter: 

• social,  
• comercial,  
• promocional, 
• cultural. 

( 1 ) Social (envolve assuntos próprios da sociedade, comunidade ou 
agremiação, com vistas ao bem comum) 
( 2 ) Comercial (associado às transações de compra e venda de 
produtos e serviços) 
( 3 ) Promocional (realizado apenas para divulgação institucional ou 
de apoio às estratégias de marketing) 
( 4 ) Cultural (eventos tradicionais das comunidades com 
características de realização próprias da regia-o ou dos grupos 
detentores) 
( 5 ) Técnico-científico (abarca especialidades, processos, 
habilidades, domínios de uma prática, arte ou ciência) 
( 6 ) Outros: 

2.5 Descritivo do evento  
Relacionado a origem, 
materiais usados, principias 
funções entre outros. 
 

Apresenta 3 estruturas:  
Manhã voltada aos produtos hortifrutigranjeiros 
Tarde ocorre a venda de roupas  
Noite tem a oferta de roupas e shows de música 
 

2.6 Proveniência dos produtos 
utilizados  

(x) Local (x) Regional (x) Nacional  (  ) Outros 
2.3 Fez uso singular de elementos provenientes do Cerrado (x) Não 
(  ) Sim Em caso positivo especificar: 
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2.7 Principal endereço Entrada Rodoviária – s/n. 
RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP73006-970 

2.8 Telefone   WhatsApp: (  ) Sim    (  ) Não   
2.9 Localização (  )Urbana (  ) Rural 
2.10 Coordenadas geográficas 
 

Latitude 
 

Longitude 
 

2.11 Pontos de referência  Estádio de futebol próximo a BR 020. 
2.12 Endereço eletrônico (e-mail)  
2.13 Sítio eletrônico (site/pág. Web)  

 

3 Características 
3.1 Estrutura de funcionamento: (x) Sim (  ) Não 

3.2 Entrada  (x) Gratuita     
(  ) Paga: (  )inteira ou (  )meia 

Instalações de entrada:  

3.3 Regras de 
funcionamento 

3.3.1. – Período 
 

(x) Ano inteiro (  ) Jan.  (  ) Fev.  (  ) Mar.  (  ) Abr. (  ) Mai.  
(  ) Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

3.3.2 Horário Funcionamento 24 horas: (x) Não  
(  ) Sim, qual período:  das 8h às 23h 
Abertura: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
Encerramento: (  ) 2ª feira. (  ) 3ª feira. (  ) 4ª feira.  
(  )5ª feira.  (  )6ª feira.  (  ) Sábado.  (  ) Domingo 
Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (  ) Não 

3.3.3. Restrições (  ) Animais. (  ) Fumantes. (  ) Outras:  
3.3.4. Outras regras e informações 
Existe uma mobilização expressiva para apresentação artística no período noturno. 

3.4 Ano de início das atividades:          /               /                
3.5 Instalações e equipamentos  (x) Área para exposição (  ) coberta ou (  ) não coberta 

(x) Espaço para festas e eventos (  ) coberta ou (  ) não 
coberta 
(  ) Bebedouros    (x) Sanitários – precários 
(  ) Outros 

3.6 Acessibilidade 
 
 

Possui facilidade(s) para pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida?  
(  ) Sim (x) Não 

Descrever 
- Ausência de rampas para cadeirantes 
- Não possui pista demarcada para 
deficientes visuais 
- Não tem sinal adequado para travessia 
de surdos e mudos 

Pessoal capacitado para receber 
pessoas com deficiência? (  ) Sim (x) 
Não 

Descrever 

Outros elementos de acessibilidade 
3.7 Sinalização: 
Acesso: (  ) Sim    (x) Não 

Proximidade (raio de 1 a 2 km) com infraestrutura: 
Rodoviária de Sobradinho 



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 121 

 

Turística: (  ) Sim   (x) Não (x) Bar: 
(  ) Hospedagem: 
(x) Alimentação: 
(x) Comércio: 
(x) Posto de combustível: 

3.8 Integra guia turísticos ou divulgado 
por instituições; Nome do guia: 

Sítio eletrônico (site/página web) 
Sítio eletrônico (site/página web) 

 

4. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
4.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho       (  ) Distrito Federal             (  ) Brasil            (  ) Internacional  
4.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
  

6. Hierarquia 
 

6.1. Potencial de 
atratividade do 
elemento 
 

(x) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar 
correntes de visitantes, podendo servir, porém, de complemento 
aos de hierarquia superior. 
(  ) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar 
correntes de visitantes regionais, ou podendo servir de 
complemento aos de hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes interestaduais e regionais, 
servindo ainda de complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais 
e regionais. 

 

6.2.2. Grau de expressão atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua 
importância para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, 
em vez de a potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(x) 2 – Pequeno fluxo  
 

(  ) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo 
 

 

6.2.3. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por 
uma pequena parte 
da comunidade 

(x) 3 – Apoio razoável  
 

(  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 
 

 

6.2.4. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(x) 2 – Estado de 
conservação regular 

(  ) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 
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6.2.5. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 –Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, mas necessita 
de intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 

 

6.2.6. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Em estado 
precário 

(x) 3 – Necessita de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

7. Outras anotações relevantes: 

Apoiado pelo MOVA – Movimento Organizado de Valorização do Artesanato 
O estádio de futebol de Sobradinho está localizado ao lado do espaço do desenvolvimento da Feira da 
Cultura. Existe a proposta de fazer um polo cultural e esportivo na localidade para expandir a 
integração entre esporte e lazer.   

 

Local: Sobradinho  DF. Data: 27/março/2021 
Entrevistada: Neide Nobre – e-mail: nobreneidenobre@gmail.com – WhatsApp: (61) 99333-1279 
Aplicador(a) Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  

 

 

  

mailto:nobreneidenobre@gmail.com
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4.3 Formulário para Atrativo Cultural – Biblioteca Escolar 
Comunitária Espaço Rui Barbosa – Becerb   

UF Região Administrativa 
Identificação institucional   
1.1 Nome oficial ou popular – Becerb  
1.2 Tipo  (  ) Centros culturais   (  ) Casas de cultura 

(  ) Memorial (  ) Museu 
(x) Outra: Biblioteca  

1.3 Natureza (x) Pública      (  ) Privada (  ) Outra 
1.4 Gestão do local: (  ) Individual         (  ) Familiar           (  ) Comunitária         
(x) Outro: Secretaria de Educação do Distrito Federal.  
1.5 Recebe apoio de alguma instituição: Sim: qual?  
Período: Ano todo da própria secretaria de educação.  
2. Localização 
2.1 Principal endereço 2.1.1. QI 4 

2.1.2. RA Sobradinho 2.1.3. Distrito Federal 
2.1.4. CEP: 71900-100 

2.2 Telefone  (61) 4020-7020 WhatsApp: Não   
2.3. Localização Urbana  
2.4 Coordenadas 
geográficas 

2.8.1. Latitude 
15.9603176 

2.8.2. Longitude 
47.8131019  

2.5 Outros locais 
relevantes  

  

2.6 Endereço eletrônico (e-
mail) 

esp_ruibarbosa@yahoo.com.br  

2.7 Sítio eletrônico 
(site/página web) 

 

 

3. Funcionamento 
3.1 Estrutura: Sim Agendada: Não.  
3.2 Ano de início das atividades: 1971.  
3.3 Regras 3.3.1 Entrada Gratuita: Sim 

3.3.2 Período 
 

(x) Ano inteiro (  ) Jan.  (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai..   (  
) Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

3.3.3 Horário Funcionamento 24 h: ) Não, período: 08h às 23h   
Abertura: 2ª feira à 6ª feira às 08h  
Encerramento: 2ª feira à 6ª feira às 23h 
Funcionamento em feriado: Não 

3.3.4 Restrições (x) Animais. (x) Fumantes. (  ) Outras:  
3.3.5 Outras regras e informações 
A Becerb se caracteriza por ser um espaço de todos e para todos, portanto não 
temos restrições a nenhum tipo de usuário. Claro que temos algumas regras que 
garantem uma convivência harmônica em um ambiente higienizado e agradável, 
portanto refeições são permitidas em alguns locais determinados e preparados 

mailto:esp_ruibarbosa@yahoo.com.br
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para tal, a presença de animais não é encorajada, Cigarros não são permitidos 
(lei federal 9294/96). 
3.3.6 Atendimento ao 
público 

Atendimento permanente: (  ) Sim (x) Não 
Informativos impressos: (  ) Sim (  ) Não  

3.4 Acessibilidade 
 
 

3.4.1 Possui facilidade(s) para pessoas 
com deficiência ou mobilidade reduzida? 
(x) Sim (  ) Não 

Descrever:  
A Becerb é provida de rampas de 
acesso e espaços que permitem o 
trânsito de cadeirantes. 3.4.2 Pessoal capacitado para receber 

pessoas com deficiência? (x) Sim (  ) Não 
3.4.3 Outros elementos de acessibilidade 
Nosso acervo em braile e material EPUB3 ainda é insuficiente, mas a SEEDF por 
meio da Gerência de Políticas Públicas de Leitura e Mídias Educacionais está 
organizando a aquisição de obras para enriquecer os acervos das Bibliotecas 
Comunitárias e Bibliotecas Escolares do DF. 

3.5 Visitantes  
 

3.5.1 Dados da 
visitação 
 

Total anual de visitantes (nº) 
Estimado 50 visitantes dia 12.000 visitantes ano. 
Funciona de 2ª a 6ª feira, 20 dias mês por 12 meses chega-se 
a um público de 12.000 ano.  
Meses de maior visitação (x) Ano inteiro.   
 (  ) Jan. (  ) Fev. (  ) Mar.  (  ) Abr.  (  ) Mai.   (  ) Jun.  (  ) Jul.   
 (  ) Ago. (  ) Set.   (  ) Out.  (  ) Nov.  (  ) Dez. 

3.5.2. Origem 
dos visitantes 
 

(x) Local (  ) Nacional 

(  ) Entorno DF (  ) Internacional 

 

4. Informações Gerais 
4.1. Histórico do núcleo de 
manifestação cultural  
 
Relacionado a origem, 
pode ter caráter familiar, 
local inicial da família, 
núcleo escolar ou de 
amigos, entre outros. 

A Biblioteca Escolar Comunitária Espaço Rui Barbosa – Becerb é uma 
biblioteca da Secretaria de Educação do DF, ligada a Coordenação 
Regional de Ensino de Sobradinho. Nascida no final dos anos 60, junto ao 
então Ginásio de Sobradinho (hoje denominado Centro de Ensino Médio 
de Sobradinho – CEM 01), A Becerb surgiu como parte integrante do 
então chamado Complexo Escolar A de Sobradinho, e era definida como 
sendo uma Biblioteca Setorial, ou seja, uma biblioteca de referência para 
as escolas circunvizinhas.   
A Becerb esteve e continua presente na vida de várias gerações de 
estudantes que passaram pela sua porta, e hoje as Instituições 
Educacionais de Sobradinho, estudantes, docentes, servidores e 
comunidade em geral podem contar com a biblioteca escolar 
comunitária da Coordenação Regional de Ensino de Sobradinho, a nossa 
querida Biblioteca Escolar Comunitária Espaço Rui Barbosa (Becerb), um 
local de estudo e pesquisa que mantém suas portas abertas de segunda 
a sexta-feira em período ininterrupto de atendimento que vai das 8h às 
23h. 
A Becerb conta com um acervo diversificado, mas mantendo uma 
atenção especial para o atendimento às necessidades de estudo e 
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pesquisa dos estudantes das Etapas da Educação Básica. Destacamos 
ainda o acervo de livros literários de vários gêneros e autores diversos. 
A Equipe de Suporte Pedagógico da Becerb busca promover a leitura, 
disponibilizar o material e orientar os educandos em suas necessidades 
de pesquisa, promovendo ainda a possibilidade de Sobradinho poder 
contar com um local calmo e tranquilo para aqueles que desejam estudar 
ou simplesmente desfrutar do prazer da leitura. 
A Becerb constitui-se ainda como um local de promoção cultural abrindo 
suas portas para que artistas da cidade, ligados ou não às instituições 
educacionais, para que possam expor suas criações ao público em geral. 
Arlindo de Castro, Valdério Costa, Renato Matos, são alguns dos nomes 
representativos da arte brasiliense que já expuseram seus trabalhos na 
Becerb. 
A Biblioteca Escolar Comunitária Espaço Rui Barbosa (Becerb), 
juntamente com as demais bibliotecas escolares comunitárias da rede 
pública de ensino do DF, é um setor pedagógico oficialmente constituído 
dentro do conjunto de unidades que compõem a SEEDF, possuindo dessa 
forma um código de unidade próprio (990240170000), tornado possível 
à vinculação funcional direta para cumprimento e exercício na unidade 
de seus membros que compõem a Equipe de Suporte Pedagógico 
(Profissionais da Carreira Magistério) e de Apoio Operacional 
(profissionais da Carreira Assistência). 
As Bibliotecas Escolares Comunitárias (BEC), regulamentadas pela 
Portaria Nº 380 de 23/11/2018 e pelo Regimento da Rede Pública de 
Ensino do DF – 2019, são unidades educacionais orgânicas da SEEDF de 
caráter pedagógico, administrativamente ligadas a Coordenação 
Regional de Ensino, pedagógica e tecnicamente orientadas pela Gerência 
de Políticas de Leitura e Mídias Educacionais (GPLEI) que é o setor 
responsável pelas bibliotecas escolares e escolares Comunitárias da 
Subsecretaria de Educação Básica – SUBEB, compondo o sistema de 
bibliotecas escolares da Secretária de Estado de Educação do DF. 
Possuem uma função de caráter socioeducativo e patrimonial, de 
promotora da leitura, primando pela preservação da produção 
intelectual, histórica e cultural de uma coletividade. São espaços de 
memória, de aprendizagem, de difusão da informação, de convivência 
coletiva, que contribuem para a implementação das políticas públicas do 
livro e da leitura junto às demais bibliotecas das unidades escolares 
ligadas à sua Coordenação Regional de Ensino, colaborando, assim, para 
a formação integral do ser humano. As bibliotecas escolares comunitárias 
(BEC), por seu caráter eminentemente pedagógico, diferem dos demais 
setores por não possuir cargos e funções remuneradas de chefia, e sim 
uma Equipe de Suporte Pedagógico/operacional cujo um dos membros 
da carreira magistério, denominado Articulador Pedagógico, se 
responsabiliza pela gestão do cotidiano de funcionamento da BEC. 
Os profissionais da Equipe de Suporte Pedagógico da Becerb, além de 
manter o funcionamento diário da biblioteca, tem a atribuição de 
coordenar junto às escolas os programas e projetos locais e nacionais 
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referentes ao livro, leitura e bibliotecas, oferecendo ainda suporte e 
orientação para os profissionais que atuam nas bibliotecas escolares de 
Sobradinho. 

4.2 Proveniência dos 
produtos utilizados  

(x) Local (  ) Regional (  ) Nacional  (  ) Outros 
2.3 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado: (  ) Não.  
(x) Sim, especificar: 
Temos um acervo dedicado a Brasília e nele o Cerrado está contemplado, 
porém precisamos de mais exemplares e de atualizações. 

4.3. Modo de execução das 
atividades e manutenção 

No momento da pandemia do Covid-19 realizam trabalhos de apoio às 
escolas que estão atendendo os alunos na região. Estão organizando o 
acervo nesse momento de pandemia.  
A Becerb busca desenvolver ações que promovam uma ampla utilização 
do acervo. Buscam conhecer os usuários visando o desenvolvimento de 
projetos pedagógicos que melhorem os processos educativos, ampliem 
o crescimento intelectual da comunidade, favoreça a socialização de 
informações, a preservação e a difusão da cultura local por meio de ações 
que colaborem com o acesso aos bens culturais. Neste contexto, além da 
tradicional abertura do espaço para pesquisa, leitura e estudo, 
investimos em atividades culturais diversas, como exposições artísticas, 
lançamentos de livros, apresentações musicais, sarais de poesia, 
programação cinematográfica, etc. E todas as ações são norteadas pela 
obrigação ética e o sentimento cidadão de criar um espaço de todos e 
para todos, com acessibilidade que torne possível a utilização e 
apropriação concreta deste espaço que é público e de uso 
verdadeiramente coletivo. Um ponto importante nesta dinâmica decorre 
do fato de que a Becerb possui um horário de atendimento bem elástico, 
abrindo suas portas para a comunidade segunda a sexta-feira das 8h às 
23h, isso possibilita que a Becerb possa estar aberta em um período 
ininterrupto de 15 horas diárias, um ganho enorme para a comunidade. 
Outro fator importante é que qualquer pessoa pode se associar a Becerb 
para pegar livros emprestados. 

4.5. Artista(s)relevante(s) O acervo da Becerb é constituído em sua maioria por livros oriundos de 
doações da comunidade, pois a SEEDF não possui ainda uma política 
pública sistemática e organizada de aquisição de acervo 
bibliográfico/audiovisual. Possuímos um acervo muito interessante de 
literatura, com destaque para a literatura nacional. O acervo abrange 
todas as áreas do conhecimento e está organizado de acordo com 
Classificação Decimal Universal. O acervo conta com obras de autores de 
Brasília, porém em uma quantidade pequena e abaixo de nossas 
pretensões. Estamos trabalhando para mudar essa realidade e contamos 
com todos que possam nos ajudar a enriquecer o acervo da Becerb.  

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho         (  ) Distrito Federal          (  ) Brasil            (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
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5 Diagnóstico do Centro Cultural e outras locais de manifestações culturais   
5.1. Manifestações existentes 
(oficinas, exposições e outras) 

5.1.1. Realiza encontros pedagógicos com os profissionais atuantes 
em bibliotecas. 
5.1.2. realiza exposições de artistas da cidade, de estudantes e 
professores. 

5.2. Atividades potenciais 
(oficinas, exposições e outras) 

5.2.1. Temos espaço disponível para diversas atividades, e estamos 
sempre abertos para estabelecer parcerias 

  

6. 
Hierarquia 
 

6.1. Potencial 
de 
atratividade 
do elemento 
 

(x) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
(  ) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar 
correntes de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento 
aos de hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

6.2. Grau de expressão atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua 
importância para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, 
em vez de a potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(  ) 2 – Pequeno 
fluxo  
 

(x) 3 – Média intensidade e 
fluxo: 50 pessoas dias, antes 
da pandemia do COVD 19. 

(  ) 4 – Grande fluxo  
 

 

6.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (  ) 2 – Elemento 
bastante comum  

(x) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 

6.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por pequena 
parte da comunidade 

(  ) 3 – Apoio razoável  
 

(x) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

6.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(  ) 2 – Estado de 
conservação regular 

(x) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 
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6.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 –Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, mas necessita 
de intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 

 

6.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Em estado 
precário 

(x) 3 – Necessita de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

 

7. Outras anotações relevantes 
A Biblioteca Escolar Comunitária Espaço Rui Barbosa – Becerb é um espaço com 50 anos de existência. 
É um espaço dinâmico que atende cerca de 48 unidades escolares de caráter urbano e rural, de três 
regiões administrativas. 
A Becerb faz um trabalho de apoio para a gestão das unidades escolares existentes nas Região 
Administrativas de Sobradinho, de Sobradinho II e da FERCAL, abrangendo dessa forma. 
Existe senso de orgulho e pertencimento por parte do gestor local, o senhor, Ricardo Ventura, foi 
estudante em Sobradinho, estudou e atua na biblioteca. Compreende a importância da literatura como 
um elemento cultural relevante para as regiões administrativas que a biblioteca atende. 

 

Local: Prof. Ricardo Ventura, Articulador Pedagógico da Becerb/CRESo, 
(61) 99178-1477 

Data: 31 de maio de 2021 

Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
 

 

 

Exposição cultural na Biblioteca Rui Barbosa em 2018. Imagem cedida por Ricardo Ventura, 2021. 
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Alunos surdo e mudos do CEM, Ano (?). Imagem cedida por Ricardo Ventura, 2021. 

 

 

Arte africana na Biblioteca Rui Barbosa, 2017. Imagem cedida por Ricardo Ventura, 2021. 
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4.4 Formulário para Atrativo Cultural – Galeria e Espaço 
Cultural Vincent Van Gogh 

UF Distrito Federal – Região Administrativa Sobradinho  
Identificação institucional   
1.1 Nome oficial popular Galeria e Espaço Cultural Vincent Van Gogh 
1.2 Tipo  (  ) Centros culturais   (x) Casas de cultura 

(  ) Memorial (  ) Museu 
(x) Outra: Galeria para exposição de artes 

1.3 Natureza (x) Pública      (  ) Privada (  ) Outra 
1.4 Gestão do local: (  ) Individual  (  ) Familiar  (  ) Comunitária (x) Outro: Região Administrativa de 
Sobradinho 
1.5 Recebe apoio de alguma instituição (  ) Não (x) Sim: qual? Região Administrativa de Sobradinho  
Período: (x) Ano todo (  ) Projeto (  ) Outro: 
2. Localização 
2.1 Principal endereço 2.1.1. Q 8 – Sobradinho, Brasília – DF. 

2.1.2. RA Sobradinho 2.1.3. Distrito Federal 
2.1.4. CEP73025-060 

2.2 Telefone  (61) 3387-8663 WhatsApp: (  ) Sim (  ) Não   
2.3. Localização (x)Urbana (  ) Rural 
2.4 Coordenadas 
geográficas 

2.8.1. Latitude 2.8.2. Longitude 
 

2.5 Outros locais 
relevantes  

Inserida na Biblioteca de Sobradinho – horário de funcionamento das 
8h30 às 22h. e de sábado das 8h às 12h. Telefone (61) 3387-0428. 

2.6 Endereço eletrônico (e-mail)  
2.7 Sítio eletrônico (site/página web)  

 

3. Funcionamento 
3.1 Estrutura: (x) Sim (  ) Não Agendada: (  ) Não. (  ) Sim: (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
3.2 Ano de início das atividades: 1989. 
3.3 Regras 3.3.1 Entrada Gratuita (x) Sim        (  ) Não 

Paga:         (  ) Inteira   (  ) Meia 
3.3.2 Período 
 

(x) Ano inteiro (  ) Jan.  (  ) Fev.   (  ) Mar.   (  ) Abr. (  ) Mai.   (  
) Jun.   (  ) Jul.   (  ) Ago.   (  ) Set. (  ) Out. (  ) Nov. (  ) Dez.  

3.3.3 Horário Funcionamento 24 h:  (  ) Sim. (x) Não  
Abertura: de 2ª a 6ª feira das 08h. Sábado: 8h  
Encerramento:  de 2ª a 6ª feira às 22h. Sábado: às 13h 
Funcionamento em feriado:  (  ) Sim        (x) Não 

3.3.4 Restrições (x) Animais. (x) Fumantes. (  ) Outras:  
3.3.5 Outras regras e informações 
3.3.6 Atendimento ao 
público 

Atendimento permanente: (x) Sim (  ) Não 
Informativos impressos: (  ) Sim (x) Não  

3.4 Acessibilidade 
 

3.4.1 Possui facilidade(s) para pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida? (  ) Sim (x) Não 

Descrever 

https://www.google.com/search?q=galeria+van+gogh&client=safari&channel=mac_bm.br&sxsrf=ALeKk02nMt-FJathJJBwr4sbnpZ8mgPJPg%3A1620777835670&source=hp&ei=axubYMarJpzC5OUP4uWOwAg&iflsig=AINFCbYAAAAAYJspe_qL1ndPGOdHZLaQMGm3bdjuwyby&oq=Galeria+van+&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAEYADIICAAQxwEQrwEyBQgAEMsBMgUIABDLATIFCAAQywEyBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB4yBggAEBYQHjIGCAAQFhAeMgYIABAWEB46BAgjECc6CAgAELEDEIMBOgIIADoFCC4QsQM6BQgAELEDOgIILjoLCAAQsQMQxwEQrwE6DggAELEDEIMBEMcBEK8BOgQIABAKOgoIABDHARCvARAKOgsIABDHARCvARDLAToHCAAQChDLAVCHA1ivHWCiMWgAcAB4AIABhQOIAb4VkgEHMC43LjMuMpgBAKABAaoBB2d3cy13aXo&sclient=gws-wiz
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 3.4.2 Pessoal capacitado para receber pessoas com 
deficiência? (  ) Sim (x) Não 
3.4.3 Outros elementos de acessibilidade 

3.5 Visitantes  
 

3.5.1 Dados da 
visitação 

Total anual de visitantes (nº) não estimado 
Meses de maior visitação: período escolar, pelo ano letivo. 

3.5.2. Origem 
dos visitantes 

(x) Local (  ) Nacional 

(x) Entorno DF (  ) Internacional 

 

4. Informações Gerais 
4.1. Histórico do núcleo 
de manifestação cultural  
 
Relacionado a origem, 
pode ter caráter familiar, 
local inicial da família, 
núcleo escolar ou de 
amigos, entre outros. 

A galeria de arte de Sobradinho denominada de Vicent Van Gogh foi 
inaugurada em novembro de 1987. O marido havia feito um curso de 
especialização em artes plásticas na Alemanha e conheceu o museu Van 
Goh e apresentou o sonho ao então administrador Dr. Ivan Ferrara, um 
psiquiatra especialista na área de psiquiatria. Como a administração de 
Sobradinho tinha um almoxarifado que foi transformado em galeria de 
arte. Assim, Dolores Ritter foi a primeira diretora da galeria de Arte Van 
Goh, em 1988.   
Ao longo dessas três décadas a instituição permaneceu executando suas 
atividades culturais o que trouxe uma singular contribuição para a 
consolidação das manifestações culturais nessa localidade.   

4.2 Proveniência dos 
produtos utilizados  

(x)  Local (x) Regional (x) Nacional  (  ) Outros 
2.3 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (x) Não.  
(  ) Sim, especificar: 

4.3. Modo de execução 
das atividades e 
manutenção 

Galeria com exposição de obras de arte 
Espaço para a realização de saraus. 

4.5. 
Artista(s)relevante(s) 

Toninho de Souza 
Tomás Tillman  
Dolores Ritter 

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho         (  ) Distrito Federal          (  ) Brasil            (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
5 Diagnóstico do Centro Cultural e outras locais de manifestações culturais   
5.1. Manifestações existentes 
(oficinas, exposições e outras) 

5.1.1. Exposições de arte  
5.1.2. Saraus  

5.2. Atividades potenciais 
(oficinas, exposições e outras) 

5.2.1. Exposições de arte   
5.2.2. Saraus  

 

6. 
Hierarquia 
 

6.1. 
Potencial 
de 

(x) 1 – Atrativo sem potencial suficiente para, por si só, motivar correntes 
de visitantes, podendo servir, porém, de complemento aos de hierarquia 
superior. 
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atratividade 
do 
elemento 
 

(  ) 2 – Atrativo de relativo interesse, capaz de, por si só, motivar correntes 
de visitantes regionais, ou podendo servir de complemento aos de 
hierarquia superior. 
(  ) 3 – Atrativo de interesse, capaz de, por si só, motivar importantes 
correntes de visitantes interestaduais e regionais, servindo ainda de 
complemento aos de hierarquia 4. 
(  ) 4 – Atrativo de grande interesse, capaz de, por si só, motivar 
importantes correntes de visitantes internacionais, interestaduais e 
regionais. 

 

6.2. Grau de expressão atual: permite analisar o atual volume do fluxo de visitantes efetivo e sua 
importância para a região de Sobradinho. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, 
em vez de a potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização efetiva. 

(  ) 1 – Fluxo de 
visitantes insignificante  

(  ) 2 – Pequeno fluxo  
 

(x) 3 – Média 
intensidade e fluxo  

(  ) 4 – Grande fluxo  
 

 

6.3. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais se 
assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

(  ) 1 – Nenhuma  (  ) 2 – Elemento 
bastante comum  

(x) 3 – Pequeno grupo 
de elementos similares  

(  ) 4 – Elemento 
singular, raro  

 

6.4. Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, analisar o grau de interesse 
da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

(  ) 1 – Nenhum  
 

(  ) 2 – Apoiado por pequena 
parte da comunidade 

(x) 3 – Apoio razoável  (  ) 4 – Apoiado por grande 
parte da comunidade 

 

6.5. Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, de acordo com observação in loco o 
estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Deve ser analisada a ambiência do atrativo. 

(  ) 1 – Estado de 
conservação péssimo 

(  ) 2 – Estado de 
conservação regular 

(x) 3 – Bom estado 
de conservação 

(  ) 4 – Ótimo estado de 
conservação 

 

6.6. Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta. 

(  ) 1 –Inexistente  
 

(  ) 2 – Existente, em 
estado precário 

(x) 3 – Existente, mas necessita 
de intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Existente e em 
ótimas condições 

 

6.7. Acesso: verificar as vias de acesso existentes e as condições de uso destas. 

(  ) 1 – Inexistente 
 

(  ) 2 – Em estado precário (x) 3 – Necessita de 
intervenções/melhorias 

(  ) 4 – Em ótimas 
condições 

7. Outras anotações relevantes 
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Local fechado temporariamente em razão da pandemia de Covid-19, foram realizadas entrevistas on-
line com a responsável pelo local a senhora Rosemaria Alves dos Santos (musicista) e a senhora Dolores 
Ritter que atuou no processo de criação desta galeria junto com seu esposo. E Toninho de Souza que 
também foi gestor de cultura de Sobradinho também indica a galeria como um ícone da cultura local 
de Sobradinho em relação as demais regiões administrativas do Distrito Federal. 

 

Local: Sobradinho Data:  
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira    

  



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 134 

 

4.5 Formulário para Atrativo Cultural – artista plástico: 
Toninho de Souza 

UF Distrito Federal – Região Administrativa de Sobradinho 
Caracterização  
1.1 Formas de 
expressão  

(  ) Música 
(  ) Dança 
(  ) Literária/oral 
(x) Cênica/performática 
(  ) Outras 

1.2 Executantes  Nome Toninho de Souza  
Endereço de 
apresentação 

 
 

Telefones (61) 99343-1355 
Endereços eletrônicos  https://blogdotoninhodesouza.blogspot.com/?m=

1 
https://museunacionaldearteposcontemporanea.b
logspot.com/  
 
toninhodesouza@gmail.com 

1.3 Especificar execução   
1.3.1 Tipo de execução (individual ou grupo) Melantucanarismo  
1.3.2 Tipo de atuação (amador ou profissional): Profissional  
1.3.3 Ano do início da atividade  
Em 1969 fez a primeira tela.  
Em 1981 iniciou o movimento de arte que denominou de Melancia Cultura.  
Em 1990 criou a arte Melantucarismo. 
1.3.4 Premiação: 2000 Cidadão honorário 
1.4 Atividades previstas ou potencial 
1.4.1 – Museu virtual Toninho de Souza, Precursor de arte digital, lançado na Fundação Assis 
Chateaubriand 
1.4.2 – Faz esculturas em aço  
1.4.3 – Atende as escolas de artes plásticas públicas e privadas de São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, 
Paraná, Rio Grande do Sul que estudam a sua arte. 

1.5 Ano de início das atividades: 
1969    

Outras informações   
Tem sua obra exposta em países da América Latina (Peru, 
Honduras) e em outros países como Áustria exposição em Viena.  

 

2. Informações Gerais 
2.1. Aspectos gerais da forma 
de expressão  

Em 1991 foram implementadas as pinturas de Melantucarismo nas 
paradas de ônibus na cidade de Sobradinho. 

2.2. Descritivo da forma de 
expressão  

Abstração da arte com ênfase em melancia (1981), depois de 3 anos 
passou a pintar tucanos, papagaios e araras 

https://blogdotoninhodesouza.blogspot.com/?m=1
https://blogdotoninhodesouza.blogspot.com/?m=1
https://museunacionaldearteposcontemporanea.blogspot.com/
https://museunacionaldearteposcontemporanea.blogspot.com/
mailto:toninhodesouza@gmail.com
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Origem, ou gênero musical, ou 
atuação literária, ou cênica ou 
performática 

Tem sua arte reconhecida como um “Manifesto Pós Contemporâneo” 
da arte brasileira. Busca muito a criatividade e seu trabalho 
reconhecido no Brasil e no exterior.  
 

2.3 Proveniência dos traços   (  ) Local (  ) Regional (  ) Nacional  (x) Outros 
Criou sua 
própria marca 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (x) Não 
(  ) Sim  
Em caso positivo especificar: 

2.6 Período de realização: (  ) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: obras disponíveis para apreciação 
em meio virtual. Especificar datas prováveis:  
2.8 Artista(s)/executante(s) 
Toninho de Souza  

 

3. Localização: (x) Urbana.  (  ) Rural 
3.1 Endereço completo  

RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 

3.2 Telefone  (61) 99983-5730  WhatsApp (x) Sim    (  ) Não   
3.3 Coordenadas geográficas Latitude Longitude 
3.4 Endereço eletrônico (e-mail) toninhodesouza@gmail.com  
3.5 Sítio eletrônico (site/página web)  

 

4. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
4.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho       (  ) Distrito Federal           (  ) Brasil       (  ) Internacional  
4.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  

Portaria/Instrução/Deliberação 
Norma/Ato Outros 

  

5. Projeção: (  ) Local    (  ) Distrital       (     ) Regional       (x) Nacional.        (x) Internacional   
  

6. Outras anotações relevantes 
Tem obras nas seguintes localidades em Sobradinho: 
- Teatro de Sobradinho – obra em aço vermelho  
- Praça Theodoro Freire 
- Administração de Sobradinho – seu Theodoro e sua mulher, em aço de 2 metros 
- Foi Secretário de Cultura e Gerente de Cultura de Sobradinho e Sobradinho II. Presidente do Centro 
Cultural quando foi criada a galeria Van Goh. Criou a Feira da Lua em 1999.  

 

Local: Sobradinho – DF Data: 27 /04 /2021 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  

 

mailto:toninhodesouza@gmail.com
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4.6 Formulário para Atrativo Cultural – artista plástico: 
Dolores Ritter 

UF Região Administrativa 
Caracterização  
1.1 Formas de 
expressão  

(  ) Música 
(  ) Dança 
(  ) Literária/oral 
(x) Cênica/performática: aquarela é a sua especialidade. 
(  ) Outras 

1.2 Executantes  Nome Maria Dolores Nunes Ritter  
Endereço de 
apresentação 

Galeria Vicent Van Gogh há 34 anos atrás  
Exposição “Grito de Cerrado” em 1991, como professora da 
Escola Classe 5, Quadra 10, Sobradinho – DF. Evento 
publicado no Correio Braziliense.  
Já está aposentada. 

Telefones (61) 99983-5730  
Endereço 
eletrônico  

 
 

1.3 Especificar execução   
1.3.1 Tipo de execução (individual ou grupo)  
Individual 
1.3.2 Tipo de atuação (amador ou profissional) 
Profissional, fez curso de Modelagem e cerâmica na UnB (Universidade Federal de Brasília) no Curso 
de Belas Artes e de Artes Plásticas, a década de 70.   
1.3.3 Ano do início da atividade: Década 70. 
1.3.4 Premiação 
1.4 Atividades previstas ou potencial 
1.4.1 está aposentada e fazem exposições esporádicas. 
1.5 Ano de início das atividades: Década de 70 Outras informações   

 

2. Informações Gerais 
2.1. Aspectos gerais da forma de 
expressão  

Artista plástica  
 

2.2. Descritivo da forma de expressão  
Origem, ou gênero musical, ou atuação 
literária, ou cênica ou performática 

Aquarela é sua maior habilidade. 
Foi ilustradora cientifica de Botânica na UnB 

2.3 Proveniência dos traços   (x) 
Local 

(  ) Regional (  ) Nacional  (  ) Outros 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado  
(  ) Não                     (x) Sim 
Em caso positivo especificar: 
Trouxeram a questão da degradação do Cerrado para 
reflexão na arte e em atividades escolares junto à 
comunidade. 
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2.6 Período de realização: (  ) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: 
Especificar datas prováveis:  
2.8 Artista(s)/executante(s) 

 

3. Localização: (x) Urbana.  (x) Rural 
3.1 Endereço completo Mansões Abrão. 7 DF 450. Não forneceu endereço completo, prefere a 

privacidade Chácara 
Cidade: Quadra 7. CL 2 Apto 401. Ed. Antônio Rezende.    
RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 73.305-106 

3.2 Telefone  (61) 99983-5730  WhatsApp (x) Sim    (  ) Não   
3.3 Coordenadas 
geográficas 

Latitude 
Não indicado  

Longitude 
Não indicado 

3.4 Endereço eletrônico 
(e-mail) 

Não indicado 

3.5 Sítio eletrônico 
(site/página web) 

Não indicado 

 

4. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
4.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho       (  ) Distrito Federal           (  ) Brasil       (  ) Internacional 
4.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  

Portaria/Instrução/Deliberação 
Norma/Ato 
Outros 

 5. Projeção: (x) Local    (  ) Distrital       (  ) Regional       (  ) Nacional        (  ) Internacional 
  

6. Outras anotações relevantes 
Nascida na Bahia em Barreiro do Araxá por problemas de saúde da irmã a família migrou para Brasília. 
A galeria de arte de Sobradinho denominada de Vicent Van Gogh foi inaugurada em novembro de 1987. 
O marido havia feito um curso de especialização em artes plásticas na Alemanha e conheceu o museu 
Van Goh e apresentou o sonho ao então administrador Dr. Ivan Ferrara, um psiquiatra especialista na 
área de psiquiatria. Como a administração de Sobradinho tinha um almoxarifado que foi transformado 
em galeria de arte. Assim, Dolores Ritter foi a primeira diretora da Galeria de Arte Van Goh, em 1988.   
A galeria Van Goh foi um sonho de 10 anos para ser implantada. Dolores evidencia que a loucura 
requisita muita arte.   
Dr. Ivan Ferrara criou um concurso público para eleger a bandeira pública, como um símbolo de 
Sobradinho, o filho de Dolores Ritter, Ludwig Gustav Nunes Ritter, aos 08 anos de idade ganhou o 
concurso da bandeira oficial de Sobradinho.  
A família do marido Thomás Tillman é descendente de alemães são artistas plásticos. O marido é 
especialista em arte e gravura de metal, participou da 11ª Mostra de Artes de São Paulo em 1971, junto 
como seu pai Rennieg Gustav Ritter sob o tema da degradação florestal. O sogro criou a Escola de Artes 
da Universidade Federal do Goiás.  
Local: Sobradinho  Data: 30 /03/2021 
Aplicador(a) Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  
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4.7 Formulário para Atrativo Cultural – músico: Alberto 
Salgado de Vasconcelos Neto   

UF Região Administrativa 
Caracterização  
1.1 Formas de 
expressão  

( x) Música:  
(  ) Dança (  ) Literária/oral 
(  ) Cênica/performática (  ) Outras professoras de violação 

1.2 Executantes  Nome Alberto Salgado de Vasconcelos Neto  
Endereço de 
apresentação 

Distrito Federal e outros estados brasileiros, alguns estados 
ou cidades norte-americanas como Nova York, Maryland, 
Washington DC e Filadélfia. 

Telefones (61) 98467-2837 
Endereço 
eletrônico  

Contato.albertosalgado@gmail.com  

1.3 Especificar execução: popular brasileira, músico compositor e cantor 
1.3.1 Tipo de execução (individual ou grupo): individual e em equipe. 
1.3.2 Tipo de atuação (amador ou profissional): profissional: cantor, músico, compositor original. 
1.3.3 Ano do início da atividade: 19 anos, ano de 2000.  
Identidade musical tem influências percussivas adquiridas na vivência da capoeira, por mais de 9 anos, 
somadas ao seu estudo em violão clássico e música erudita.  
1.3.4 Premiação: 2017 – Ganhador do 28º Prêmio da Música Brasileira, com seu cd “Cabaça D’Água” 
premiado como o melhor álbum brasileiro na categoria regional. 
1.4 Atividades previstas ou potencial 
1.4.1 Atualmente, também pesquisa novas possibilidades da música contemporânea, experimentando 
o intercâmbio entre ritmos brasileiros, latinos e africanos. 
1.4.2 Música “Dois Bonecos no Forró” de Alberto Salgado, Victor Angeleas e Márcio Marinho foi 
gravada em 2020 pela Mônica Salmaso.  
1.4.3 Álbuns:  
- “Além do quintal”, 2014; 
- “Cabaça D’água”, 2017; 
- “Canções de Caiçara” (álbum com Alberto Salgado, Chico Buarque, Carlos Careqa, Zeca Baleiro e 
Viviane Davoquio) autores Manoel Herzoqui e Marcos Canduta, 2019. 
1.5 Ano de início das atividades: 2.000 Outras informações: 

 

2. Informações Gerais 
2.1. Aspectos 
gerais da forma 
de expressão  
 

Compromisso com meio ambiente, além de outros temas, 
Música: Cabaça D’Água, Alberto Salgado. Ela é uma das obras escolhida pela UnB 
para ser estudada pelo PAS/UNB, ajudando a difundir sua música para o público 
universitário. 

2.2. Descritivo da 
forma de 
expressão  
 

Primeiras noções de música foi na capoeira, que deu identidade, aprecia a música. 
Estudou violão com o Prof. Maurizio Martins pela Orquestra de Violões de 
Sobradinho. 
Antes da pandemia fazia shows no: Clube Choro; Cervejaria Creolina; Feitiço 
Mineiro; Teatro da Caixa Econômica Federal; Centro Cultural Banco do Brasil – 

mailto:Contato.albertosalgado@gmail.com
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Origem, ou 
gênero musical, 
ou atuação 
literária, ou cênica 
ou performática 

CCBB; diversos palcos na Esplanada do Ministérios, em frente ao Museu Nacional, 
entre outros 
Nos dois álbuns “Além do quintal” (2014) e “Cabaça D’Água” (2017) destaca-se 
parceiras como Arnaldo Antunes, Chico César, Arthur Mai.a entre outros. 
Em 2018 fez uma turnê nos Estados Unidos com Cissa Paz, Raphael Pondé e 
Christylez Bacon.  Está aguardando a pandemia do Covid-19 amenizar para 
produzir um cd com a artista brasileira Cissa Paz, em Washington – EUA. 
Em 2018 coordenou a produção do projeto CONEXÃO BRASIL + JAPÃO, 
convidando a cantora japonesa Keiko Yoshimura, acompanhada pelo violinista 
Takaaki Ohnishi, ambos vindos diretamente de Tóquio – Japão.  
Em 2019 lançamento do cd “Canções de Amor Caiçara: enquanto morro e cais”, 
composição Manoel Herzog e Marcos Conduta, Selo Barbearia Espiritual Discos, 
canta Alberto Salgado, Chico Buarque, Zeca Baleiro. Carlos Careqa e outros. 

2.3 Proveniência 
dos traços   

(  ) Local (x) Regional (x) Nacional  (x) Outros: Afro, 
Japan, mix das culturais. 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (  ) Não 
(x) Sim  
Em caso positivo especificar: Berimbau, cabaça, pau pereira, instrumentos 
confeccionados com a madeira dos brechós do Ribeirão Sobradinho, com 13 ou 
14 anos. 

2.6 Período de realização: (x) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: 
Especificar datas prováveis: está sem executar shows em razão da pandemia, faz shows virtuais pelo 
SESC e outras plataformas, Arte na praça na Praça Theodoro Freire.  
2.8 Artista(s)/executante(s) 
3. Localização: (x) Urbana.  (  ) Rural 
3.1 Endereço completo Não quis conceder. Quer manter a privacidade. 

RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP –  

3.2 Telefone   WhatsApp (x) Sim    (  ) Não   
3.3 Coordenadas geográficas Latitude: - Longitude: - 
3.4 Endereço eletrônico (e-mail) contato.albertosalgado@gmail.com  
3.5 Sítio eletrônico (site/página web) - 

 

4. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
4.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho       (  ) Distrito Federal           (x) Brasil       (  ) Internacional  
4.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
  

5. Projeção: (  ) Local    (x) Distrital       (x) Regional       (x)  Nacional.        (x)  Internacional   
  

6. Outras anotações relevantes 
Cerca de 18 premiações, depois  
Local: Distrito Federal Data: 12 de março de 2021 
Aplicador(a); Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 

 

mailto:contato.albertosalgado@gmail.com


 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 140 

 

4.8 Formulário para Atrativo Cultural – musicista: Rosemaria 
Alves dos Santos 

UF Região Administrativa de Sobradinho 
Caracterização  
1.1 Formas de 
expressão  

(x) Música 
(  ) Dança 
(  ) Literária/oral 
(  ) Cênica/performática 
(  ) Outras 

1.2 Executantes  Nome Rosemaria Alves dos Santos 
 

Endereço de 
apresentação 

Praça Theodoro, Quadra VIII, antiga Praça Santos Dummont  
Parque Ecológico dos Jequitibás  
Restaurante Feitiço Mineiro 
Pamonharia do Balão do Colorado (Grupo Mulheres do 
Samba) 
Feira Cultural da Associação do DENIT 

Telefones (61) 99983-5730  
Endereço 
eletrônico  

rosemariashow@gmail.com 

1.3 Especificar execução   
1.3.1 Tipo de execução (individual ou grupo)  
Individual e em grupo 
1.3.2 Tipo de atuação (amador ou profissional) 
Profissional  
1.3.3 Ano do início da atividade: 1979 cantou com Sérgio Reis  
1.3.4 Premiação: Medalho de Ouro no Teatro e Dança 
1.4 Atividades previstas ou potencial 
1.4.1 Faz shows de música com ênfase em samba em centros culturais e eventos programados 
1.4.2 Atua como gestora de cultura e promove artistas e personalidades da localidade e região em 
Sobradinho e todo o Distrito Federal 
1.5 Ano de início das atividades: Década de 70 Outras informações   

 

2. Informações Gerais 
2.1. Aspectos 
gerais da forma 
de expressão  
 

Técnica pela Colégio Agrícola de Brasília, em Planaltina, entre 1976 a 1978. 
Posteriormente, atuou na Fundação de Serviços Sociais em creches e promoveu 
projetos com capoeira junto ao Mestre Zulu. 
Graduada em capoeira pelo Mestre Zulu – residente em Planaltina, em Rodas 
Nacionais. Ainda atua no processo de promoção da arte da capoeira. Em 2019 no 
Teatro de Sobradinho ajudou no processo de graduação de novos integrantes dessa 
arte. 
Atualmente promove projetos relacionadas a arte e a música em Sobradinho como 
gestora de cultura na Administração Regional dessa localidade. 

mailto:rosemariashow@gmail.com
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2.2. Descritivo 
da forma de 
expressão  
 
Origem, ou 
gênero musical, 
ou atuação 
literária, ou 
cênica ou 
performática 

O samba é sua maior expressão artística, começou com o show ARICANOVA, 
abreviação de Ari Barroso, Cartola, Noel e Vadico.  
Outros exemplos de grupos de samba que atuou: “Mulheres do Samba de Brasília”, 
do grupo “Poetas do Samba” 
Fazia shows na década de 80 com a Banda Plataforma, no Restaurante Panelas de 
Barro e Coisas do Norte. 
Criou o grupo Damas de Ouro, existiu de 20017 a 2017, com ênfase em samba e 
chorinho, formação: Rosemaria Alves dos Santos (voz), Felícia Castelo Branco 
(cavaquinho), Kátia Monteiro (violão e hoje guitarra, estudou no Clube do Choro e 
Clube do Samba), Lélia Oléria (voz), Nani Dias, entre outras. Tocavam toda 4ª feira 
na Feira Cultural da Associação do DENIT.  Pamonharia do Colorado. Feitiço Mineiro, 
Praça VIII de Sobradinho e outros. 
Tem várias gravações quando cantava no Feitiço Mineiro e Clube dos Médicos de 
Brasília (noite do Bolero). Vídeo cantando com Nelson Gonçalves na década de 80.  

2.3 Proveniência 
dos traços   

(  ) Local (  ) Regional (x) Nacional  (  ) Outros 
2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado  
(x) Não (  ) Sim  
Em caso positivo especificar: 

2.6 Período de realização: (  ) Anual      (  ) Semestral            (x) Outro: 
Especificar datas prováveis: Festividades de final de ano, e eventos programados em âmbito local.  
Roda de Samba em Sobradinho, em 2019, no aniversário da cidade.  
2.8 Artista(s)/executante(s) 
Rosemaria Alves dos Santos 

 

3. Localização: (x) Urbana.  (  ) Rural 
3.1 Endereço completo Cond. Nova Colina II, conj. A, casa 04 

RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 73270-755  

3.2 Telefone  (61) 99983-5730  WhatsApp (x) Sim    (  ) Não   
3.3 Coordenadas 
geográficas 

Latitude 
 

Longitude 
 

3.4 Endereço eletrônico 
(e-mail) 

rosemariashow@gmail.com  

3.5 Sítio eletrônico 
(site/página web) 

 

 

4. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
4.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho       (x) Distrito Federal           (  ) Brasil       (  ) Internacional  
4.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto 14.017/2020 – Lei de Emergência Cultural Aldir Blanc  

Portaria/Instrução/Deliberação 
Norma/Ato 
“Projeto Samba na Praça”, de 2013 a 2018.  

  

5. Projeção: (  ) Local    (x) Distrital       (     ) Regional       (    ) Nacional        (     ) Internacional   
  

mailto:rosemariashow@gmail.com
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6. Outras anotações relevantes 
Ë Gestora de Esporte, Cultura e Lazer da RA Sobradinho, faz 2 anos.  
Faz parte do Fórum dos Gerentes de Cultura de Brasília – DF. 
Atua como agente cultural buscando apoiar artistas locais, como  
Pretende implementar projeto Geladeira Literária, na região de Nova Colina.  

 

Local: Brasília  Data: março de 2021 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 

 

  

Fonte: Rosemaria Alves dos Santos, 2021. 

 

    

Fonte: Rosemaria Alves dos Santos, 2021.      Simão Santos e Rosemaria. Fonte: Rosemaria A. dos Santos. 
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4.9 Formulário para Atrativo Cultural – poeta: Luiz Gomes 

UF Distrito Federal – Região Administrativa de Sobradinho 
Caracterização  
1.1 Formas de 
expressão  

(x) Música (  ) Dança 
(x) Literária/oral (  ) Cênica/performática 
(  ) Outras 

1.2 Executantes  Nome Luiz Gomes 
Endereço de 
apresentação 

Atualmente na Casa do Maranhão – 914N, Asa Norte, 
Distrito Federal.  

Telefones (61) 99983-5730  
Endereço 
eletrônico  

 
luizgomes.luizinho@gmail.com 

1.3 Especificar execução   
1.3.1 Tipo de execução (individual ou grupo)  
Está gravando um CD de músicas regionais do Maranhão com o músico Yago dos Santos.   
Tem cerca de 500 poesias, em maio agora (2021) lançará em livro com 125 poesias do seu acervo de 
poesias, livro: Banzeiros de corações, em revisão em São Luís do Maranhão. 
1.3.2 Tipo de atuação (amador ou profissional) 
Faz e participa de saraus para divulgar sua obra, que evidência Viana – cidade natal, São Luís do 
Maranhão, Brasília e Sobradinho. 
1.3.3 Ano do início da atividade: década de 70  
1.3.4 Premiação: Não 
1.4 Atividades previstas ou potencial 
1.4.1 Gravando o CD com músicas regionais do Maranhão. 
1.4.2 Atua na Casa do Maranhão, 914 Sul, Plano Piloto de Brasília – DF. 
1.4.3 Desenvolveu muitas poesias e contos e busca mecanismos para divulgação da sua produção 
intelectual, já difundida em muitos saraus em Brasília e Sobradinho. 

1.5 Ano de início das atividades: 
    

Outras informações   
Em Sobradinho atuou como diretor ou presidente de clubes de lazer 
ou esportivos promovendo a cultura local. 

 

2. Informações Gerais 
2.1. Aspectos gerais da 
forma de expressão  

Poeta e músico que evidencia a cultura maranhense.  
Produção de livro de poesias Banzeiros de Corações. 

2.2. Descritivo da forma de 
expressão  
 
Origem, ou gênero musical, 
ou atuação literária, ou 
cênica ou performática 

Luiz Gomes é natural de Viana, no estado do Maranhão. Em setembro 
completará 70 anos. É psicólogo de formação. 
Como também é músico e poeta já fez apresentações na Praça 
Theodoro Freire, na Quadra VIII, em Sobradinho. E na galeria Van Gogh. 
Fundador da Associação dos Maranhenses em 1974, e depois fundaram 
a Casa do Maranhão na 914 Sul do Plano Piloto, em 1979. 
Promove apresentações na Casa do Maranhão – 914N, com a turma do 
Boi do seu Theodoro Freire, de Sobradinho, para divulgar a cultura. 

2.3 Proveniência dos traços   (x) Local Brasília, 
Sobradinho 

(x) Regional 
Maranhão  

(  ) Nacional  (  ) Outros 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado  

mailto:luizgomes.luizinho@gmail.com
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(x) Não                          (  ) Sim  
Em caso positivo especificar: 

2.6 Período de realização: (  ) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: não existe um calendário fixo 
Especificar datas prováveis:  
2.8 Artista(s)/executante(s) 

 

3. Localização: (x)Urbana.  (  ) Rural 
3.1 Endereço completo Reside no Doroty Stain, na Rota dos Cavalos em Sobradinho.  

Para correspondência adota do endereço da filha: Quadra 11, casa 67.  
RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 73.040-114 

3.2 Telefone  61 99605-5015 WhatsApp: (x) Sim      (  ) Não   
3.3 Coordenadas 
geográficas 

Latitude 
 

Longitude 
 

3.4 Endereço eletrônico 
(e-mail) 

luizgomes.luizinho@gmail.com  

 

4. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
4.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho       (  ) Distrito Federal           (  ) Brasil       (  ) Internacional  
4.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
  

5. Projeção: (x) Local    (x) Distrital       (     ) Regional       (    ) Nacional.        (     ) Internacional   
  

6. Outras anotações relevantes 
Foi vice-presidente do Bola preta Futebol Clube de Sobradinho, na década de 90. 
Foi diretor do Clube Bancrevea, nas décadas de 70/80.    
Ajudou a criar a ARTESI, associação de artesanato de Sobradinho. 
Foi conselheiro do SESI. 
Ajudou na criação das Regiões Administrativas da Fercal e de Sobradinho II.  
Trabalhou na Cimentos Tocantins (atual Votorantin) na formação de clubes para desenvolvimento de 
atividades esportivas nas comunidades. 

 

Local: Brasília Data: 24 de março de 2021 
Aplicador(a) Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 
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4.10  Formulário para Atrativo Cultural – Personalidade – líder 
religioso: Pai Lilico  

UF Distrito Federal – Região Administrativa de Sobradinho 
Caracterização  
1.1 Personalidade   Pai Lilico – religioso do Candomblé, é uma entidade chamado Caboclo 

Herdeiro. 
Nome do Pai Lilico é Américo Neves Filho. 
Originário de Recife, veio para Brasília aos 13 anos de idade, com essa idade 
era sensitivo e já dava consultas com o Caboclo boiadeiro e seguiu ao longo 
de toda a vida.  

1.2 Premiação: (  ) Não (  ) Sim: (x) Nacional (  ) Internacional  
1.3 Reconhecimento: (  ) Não (x) Sim: (x) Nacional (  ) Internacional 
1.4 Descritivo do 
personagem 

É a casa mais antiga de candomblé de Brasília – DF. 
Jogo de búzios /oráculo 
Local é um espaço de cultura e religiosidade do Candomblé  

1.5 Indicar atividades relevantes realizadas 
 
1.5.1 Atuais 

Já recebeu o Encontro de Mulheres do Centro-Oeste por três dias, anualmente. 
Em razão da pandemia o processo não teve continuidade. 
Faz apresentações em escolas. 
Doa cestas básicas e sopas para a comunidade. 

 
1.5.2 Passadas 

1º Selo de Candomblé dos Correios foi feito na casa dele. 
Já realizou ação ecumênica na década de 90 com representantes do Vaticano. 

 

2. Informações Gerais 
2.1. Nome Centro Espírita do Caboclo Boiadeiro  

Ilê Achê Orixá de d’ewi – Casa de força de Iansã  
2.2 Procedência das 
atividades realizadas 

(x) Local Brasília, 
Sobradinho 

(x) Regional 
Maranhão  

(  ) Nacional  (  ) Outros 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (  ) Não 
(x) Sim. Em caso positivo, especificar: vegetais 
Usa: Quina do Cerrado; Chapéu de couro, Xixá e outros 

2.3 Trabalho executado em: (x) Individual    (  ) Grupo     (x) Associações, ênfase para comunidade 
Maranhense   (  ) Cooperativas      (  ) Outro:  
2.4 Período de realização: (  ) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: 
Especificar datas prováveis:  

 

3. Localização: (x)Urbana.  (  ) Rural 
3.1 Endereço completo Quadra AR 6 Área Especial 2/1. 

RA Sobradinho II Distrito Federal 
CEP: 73060-600 

3.2 Telefone   WhatsApp: (  ) Sim      (   ) Não   
3.3 Coordenadas 
geográficas 

Latitude 
 

Longitude 
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3.4 Endereço eletrônico (e-mail)  
3.5 Sítio eletrônico (site/página web)  

 

4. Funcionamento 
4.1 Estrutura de funcionamento (x) Sim (  ) Não  Agendada (x) Não  

(  ) Sim: (x) Opcional (  ) Obrigatória 
4.2 Ano de início das atividades: década de 70. 
    

Outras informações   
4ª feira – das 20 às 22h 

4.3 Integra guia 
turísticos  
Não  

4.3.1 Nome do guia 4.3.1.1 Sítio eletrônico (site/página web) 
4.3.2 Nome do guia 4.3.2.1 Sítio eletrônico (site/página web) 

4.4 Locais de 
comercialização 
de materiais  

(1) Restaurante 
(2) Feira 
(3) Quiosque/barraca 

(4) Bar/lanchonete 
(5) Outro 

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho               (  ) Distrito Federal             (  ) Brasil         (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
   

6. Outras anotações relevantes 
O espaço tinha 8 alqueires depois por decisão política passou a ter 2 alqueires. A sobrinha é advogada 
e ajuda nas decisões.   
A chácara chamada Olhos D’Água, a Lagoa Canela de Ema fazia parte dessa chácara. Havia plantação 
de banana, feijão, milho, mandioca, tinha gado e galinheiro. Atualmente fazem um aglomerado de 25 
casas no entorno da moradia do Pai Lilico e a chácara não desenvolve mais essas atividades agrícolas. 
A água utilizada é de poço e purificada pelas árvores quando questionado sobra a qualidade da água 
proveniente de áreas mais altas com risco de contaminação do cemitério próximo a localidade.  
Símbolo da natureza é respeitar a ancestralidade, é uma entidade ligada aos orixás da mata. Sempre 
tinha remédios com plantas medicinais, indicando que não faz mais essa atividade.   

 

Local: Sobradinho – DF  Data: 07/abril de 2021 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  

 

 
Pai Lilico, imagem cedida por whatsapp, 2021. 



 

 

 

 

 

   
Estudos Técnicos de Socioeconomia – Infraestrutura e Uso Público da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho 147 

 

4.11  Formulário para Atrativo Cultural – Personalidade – 
atuação socioambiental: Ana Scharamm  

UF Região Administrativa 
Caracterização  
1.1 Personalidade   Ana Scharamm – atuação socioambiental expressiva no grupo Amigos do 

Parque Canela de Ema – Sobradinho II.  
1.2 Premiação: (x) Não (  ) Sim: (  ) Nacional (  ) Internacional  
1.3 Reconhecimento: (  ) Não (x) Sim: (x) Regional (  ) Nacional (  ) Internacional 
1.4 
Descritivo do 
personagem 

Tem atuação socioambiental na Unidade Hidrográfica Ribeirão Sobradinho ao longo da 
última década, em especial junto ao grupo Amigos do Parque da Canela de Ema – APCE. 
 Foi uma das principais articuladoras das ações e formação dos atores do grupo Amigos 
Canela de Ema 
Sua dissertação é um marco para a difusão da articulação socioambiental em Brasília, 
para salvaguardarem o território da Lagoa Canela de Ema em Sobradinho, destituída 
pelo poder judiciário. Esse território é uma área com elevado potencial de especulação 
imobiliária.  
SCHARAMM, Ana. Promoção da Saúde no Território: aprendizagem ativa para 
fortalecer a participação da comunidade na definição e controle social de políticas 
locais. Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em 
Políticas Públicas em Saúde, Escola Fiocruz de Governo, Fundação Oswaldo Cruz. 
Brasília, 2018. 
Até o presente momento toda a articulação e as proposições são pertinentes mesmo 
passado alguns anos da defesa da dissertação.  

1.5 Indicar atividades relevantes realizadas 
 
1.5.1 Atuais 

 Doutoranda da Fundação de Saúde – FIOCRUZ 
Ativista socioambiental da região da Unidade Hidrográfica do Ribeirão 
Sobradinho. 
Participa ativamente do grupo Amigos Canela de Ema, desde a sua formação em 
2014 até o presente momento. 

 
1.5.2 Passadas 

Modelou com a sociedade de Sobradinho II ações em prol do Parque Canela de 
Ema a partir da sua destituição pelo judiciário.  
Desenvolveu junto com o grupo APCE o mapa colaborativo para a redefiniçao e 
consolidação do Parque Canela de Ema – DF. 

 

2. Informações Gerais 
2.1. Nome Rodolfo Siqueira de Brito 
2.2 Procedência das 
atividades realizadas 

(x) Local Brasília, 
Sobradinho 

(x) Regional 
Maranhão  

(  ) Nacional  (  ) Outros 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (  ) Não 
(x) Sim Em caso positivo especificar: 

2.3 Trabalho executado em: (x) Individual    (x) Grupo     (x) Associações, ênfase para comunidade local    
(  ) Cooperativas      (  ) Outro:  
2.4 Período de realização: (x) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: Especificar datas prováveis:  

 

3. Localização: (x)Urbana.  (x) Rural 
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3.1 Endereço completo  
RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 

3.2 Telefone  61 99672-8098  WhatsApp: (x) Sim     (   ) Não   
3.3 Coordenadas 
geográficas 

Latitude 
 

Longitude 
 

3.4 Endereço eletrônico 
(e-mail) 

schrammana@gmail.com  

3.5 Sítio eletrônico 
(site/página web) 

 

 

4 Funcionamento 
4.1 Estrutura de funcionamento (  ) Sim (  ) Não  Agendada (  ) Não (  ) Sim: (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
4.2 Ano de início das atividades: 2012 em 
Sobradinho II e Sobradinho 

Outras informações   

4.3 Integra guia 
turísticos  

4.3.1 Nome do guia 4.3.1.1 Sítio eletrônico (site/página web) 

4.3.2 Nome do guia 4.3.2.1 Sítio eletrônico (site/página web) 
4.4 Locais de 
comercialização 
de materiais  

(1) Restaurante 
(2) Feira 
 

(3) Quiosque/barraca 
(4) Bar/lanchonete 
(5) Outro 

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho               (  ) Distrito Federal             (  ) Brasil         (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
   

6. Outras anotações relevantes 
 Indicou vários atores e o potencial de participação pública das regiões de Sobradinho II e Sobradinho 
para os diálogos no processo de estudo do Diagnóstico Socioambiental na Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho.  
 Apresentou socialmente os integrantes do grupo Amigos Canela de Ema e sua história de construção 
e fortalecimento socioambiental nos últimos anos.  
 Dialogou sobre as questões socioambientais e a forma de ocupação do território no Parque Canela de 
Ema e seu entorno.  
 Apresentou a proposta do grupo no desejo da formação de um Mosaico de unidades de conservação 
que permita a conservação ambiental dos principais recursos hídricos da região e seus atributos 
ecológicos.  
Apresentou os integrantes do Acampamento José Wilker para o reconhecimento do território e os 
propósitos sobre agroecologia.  

 

Local: Sobradinho e Sobradinho II Data: 16 abril de 2021.  
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  

 

mailto:schrammana@gmail.com
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Acervo: Ana Schramm, 2021 
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4.12  Formulário para Atrativo Cultural – Personalidade – 
atuação educacional: Iassana Rodrigues Soares 

UF Região Administrativa 
Caracterização  
1.1 Personalidade    Iassana Rodrigues Soares 
1.2 Premiação: (x) Não (  ) Sim: (  ) Nacional (  ) Internacional  
1.3 Reconhecimento: (  ) Não (x) Sim: (x) Regional (  ) Nacional (  ) Internacional 
1.4 Descritivo do 
personagem 

A mestre e professora Iassana Rodrigues Soares tem um conhecimento 
estratégico sobre a forma e ocupação do território da Unidade Hidrográfica do 
Ribeirão Sobradinho tanto no ambiente de maior concentração urbana, como 
no território designado como Rota do Cavalo. Reconhecendo as formas de 
ocupação pelo território da forma de produção de alimentos, a necessidade 
de migração para outras regiões em razão da poluição do Ribeirão Sobradinho, 
em especial os agricultores da região mediana do ribeirão e sua porção final 
até alcançar o Rio São Bartolomeu. 
Detém muitos conhecimentos raros e relevantes sobre as formas de ocupação 
do território por acampamentos e assentados nessa região mais agrícola do 
Ribeirão Sobradinho, depois de atravessar a rodovia BR 020 até alcançar o rio 
São Bartolomeu. Essa ocupação por diferentes atores, de diversas classes 
sociais, em momentos históricos distintos precisa ser significada e elucidada 
no processo de consolidação de atividades relacionadas ao desenvolvimento 
socioambiental e turístico nessa região. 
Dissertação: A Experiência da Diversidade Cultural na Escola Classe Sítio das 
Araucárias (Sobradinho – DF): o encontro como oportunidade de diálogo e 
educação intercultural/Iassana Rodrigues Soares; orientador Ana Reza Reis da 
Silva. Brasília: Universidade de Brasília, 2020. 150p. 
Saber mapear famílias e seu deslocamento no território em razão da 
degradação socioambiental na região agrícola do Ribeirão Sobradinho na Rota 
do Cavalo e seu entorno. 

1.5 Indicar atividades relevantes realizadas 
 
1.5.1 Atuais 

Iassana atua junto ao historiador Robson Eleutério que reside na Asa Norte de 
Brasília, e detém também amplo conhecimento histórico sobre a região de 
Sobradinho e Planaltina, juntos produzem vídeos históricos sobre a forma de 
ocupação do território, a partir da memória viva das pessoas mais velhas – 
anciãs, filme “Sobradinho: uma viagem na linha do tempo – parte 1”. 
O filme “Sobradinho uma linha do tempo – parte 2” será lançado em 15 de 
agosto de 2021. Houve um atrasado em razão da pandemia e das férias. 
Professora na Escola Classe Araucárias em Sobradinho.  

1.5.2 Passadas Professora na Escola Classe Araucárias em Sobradinho. 
 

2. Informações Gerais 
2.1. Nome Iassana Rodrigues Soares 
2.2 Procedência das 
atividades realizadas 

(x) Local Brasília, 
Sobradinho 

(x) Regional 
Maranhão  

(  ) Nacional  (  ) Outros 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (  ) Não 
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(x) Sim Em caso positivo especificar: 
2.3 Trabalho executado em: (x) Individual    (  ) Grupo     (x) Associações, ênfase para comunidade 
Maranhense   (  ) Cooperativas      (  ) Outro:  
2.4 Período de realização: (  ) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: Especificar datas prováveis:  

 

3. Localização: (  )Urbana.  (x) Rural 
Endereço completo – não foi 
fornecido 

RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 

3.2 Telefone  61 98602-7424 WhatsApp: (x) Sim     (   ) Não   
3.3 Coordenadas geográficas Latitude Longitude 
3.4 Endereço eletrônico (e-mail) iassanars@gmail.com  
3.5 Sítio eletrônico (site/página web)  

 

4 Funcionamento 
4.1 Estrutura de funcionamento (  ) Sim (  ) Não  Agendada (  ) Não  

(  ) Sim: (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
4.2 Ano de início das atividades: Outras informações   
4.3 Integra guia 
turísticos  

4.3.1 Nome do guia 4.3.1.1 Sítio eletrônico (site/página web) 
4.3.2 Nome do guia 4.3.2.1 Sítio eletrônico (site/página web) 

4.4 Locais de 
comercialização 
de materiais  

(1) Restaurante 
(2) Feira 
(3) Quiosque/barraca 

(4) Bar/lanchonete 
(5) Outro 

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho               (  ) Distrito Federal             (  ) Brasil         (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
   

6. Outras anotações relevantes 
Indicou a Festa da Pamonha no Acampamento de Palmares como um exemplo de agroecologia na Rota 
do Cavalo. Nessa Rota tem a Cavalgada de Santo Expedido e vez por ano.  
O espaço foi ressignificado a cerca de três anos atrás, as chácaras deixaram de usar a água do Ribeirão 
Sobradinho para uso na agricultura, parte das famílias que usavam essa água passaram a usar as águas 
do poço artesiano, outra parte migrou para o Córrego do Meio, recurso hídrico que pertence a Bacia 
do Rio São Bartolomeu é bem próximo ao Ribeirão Sobradinho.    
As famílias que abandonaram a região do Ribeirão Sobradinho e migraram para o Córrego do Meio 
deixaram suas propriedades e passaram ser meeiros, e passaram a mexer como outras produções 
agrícolas. Antes plantavam soja e agora trabalham com uva.  
Na região do Ribeirão Sobradinho existem vários acampamentos de assentados:  
- Margarida Alves que recebe água por carro pipa, e não conseguem pagar aluguel em Sobradinho.  
- Doroty Stain – cerca de 700 famílias que não conseguem pagar aluguel em Sobradinho. 
- Nelson Mandela                – Marias da Terra                   – José Wilker  
Local: Sobradinho II  Data: 07 de abril de 2021 
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira 

 

mailto:iassanars@gmail.com
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4.13  Formulário para Atrativo Cultural – Personalidade – 
atuação socioambiental: Raimundo Pereira Barbosa 

UF Região Administrativa 
Caracterização  
1.1 Personalidade   Raimundo Barbosa – atuação socioambiental 
1.2 Premiação: (x) Não (  ) Sim: (  ) Nacional (  ) Internacional  
1.3 Reconhecimento: (  ) Não (x) Sim: (x) Regional (  ) Nacional (  ) Internacional 
1.4 Descritivo do 
personagem 

Mestre e Professor Raimundo Barbosa. Como historiador lecionou nas escolas 
de Sobradinho conhecendo uma grande parcela dos integrantes da sociedade 
de Sobradinho e Sobradinho II. Atualmente é o representante mais expressivo 
da ONG SOS Sobradinho. Verifica o rápido crescimento populacional que 
quadruplicou nos últimos 30 anos da região.  

1.5 Indicar atividades relevantes realizadas 
 
1.5.1 Atuais 

 É o principal ativista da instituição ambiental SOS Sobradinho e participa das 
principais reflexões sobre a Unidade Hidrográfica do Ribeirão Sobradinho no 
Distrito Federal. Tem 11 anos de luta em prol desse recurso hídrico. 
 Coordena as ações da Casa do Ribeirão em especial as que envolveram a 
participação da comunidade na proteção do ribeirão. A exemplo da coleta de 
assinaturas junto às comunidades para a revitalização do Ribeirão Sobradinho, 
para a obtenção de mudas junto a ADASA e FUNATURA para reposição 
prioritária de áreas da mata ciliar as margens desse ribeirão, entre tantas outras 
ações em parceira com o grupo Guardiões do Cerrado e Amigos do Parque 
Canela de Ema.  

 
1.5.2 Passadas 

 Dissertação: BARBOSA, Raimundo Pereira. Avaliação de riscos ambientais na 
região de Sobradinho, Distrito Federal. Dissertação: Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Brasília: UCB, 2010, 160 p. 
 Os impactos indicados na dissertação mesmo passados 10 anos de sua 
conclusão, continuam sendo pertinentes na percepção do território do Ribeirão 
Sobradinho como: desmatamentos de Áreas de Preservação permanente – APP 
para depósito de resíduos sólidos ou implantação de áreas de agricultura; 
canalização de nascentes do ribeirão e excesso do uso das águas dos poços 
artesianos para consumo humano e agricultura em razão do grau de 
degradação/contaminação do recurso hídrico; assoreamento do leito do 
ribeirão; represamento ou assoreamento de nascentes ou do próprio ribeirão 
para criação de peixes e outros animais: pecuária, granjas e equinos.  

 

2. Informações Gerais 
2.1. Nome  Raimundo Pereira Barbosa 
2.2 Procedência das 
atividades realizadas 

(x) Local Brasília, 
Sobradinho 

(x) Regional 
Maranhão  

(  ) Nacional  (  ) Outros 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (  ) Não 
(x) Sim Em caso positivo especificar: 

2.3 Trabalho executado em: (x) Individual    (x) Grupo     (x) Associações, ênfase para comunidade local    
(  ) Cooperativas      (  ) Outro:  
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2.4 Período de realização: (x) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: Especificar datas prováveis:  
 

3. Localização: (x)Urbana.  (x) Rural 
3.1 Endereço completo NI 

RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 

3.2 Telefone  61  99983-1207  WhatsApp: (x) Sim     (   ) Não   
3.3 Coordenadas geográficas Latitude Longitude 
3.4 Endereço eletrônico (e-mail) raimundo.pbarbosa@gmail.com  
3.5 Sítio eletrônico (site/página web)  

 

4 Funcionamento 
4.1 Estrutura de funcionamento (  ) Sim (  ) Não  Agendada (  ) Não  

(  ) Sim: (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
4.2 Ano de início das atividades:  SOS Sobradinho em 
2011, sensibilização escolas e igrejas da região 
inserida, 6000 assinaturas no GDF pedindo 
recuperação do Ribeirão Sobradinho 

Outras informações   
Sempre foi educador em Sobradinho. 

4.3 Integra guia 
turísticos  

4.3.1 Nome do guia 4.3.1.1 Sítio eletrônico (site/página web) 

4.3.2 Nome do guia 4.3.2.1 Sítio eletrônico (site/página web) 
4.4 Locais de 
comercialização 
de materiais  

(1) Restaurante 
(2) Feira 
(3) Quiosque/barraca 

(4) Bar/lanchonete 
(5) Outro 

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho               (  ) Distrito Federal             (  ) Brasil         (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
   

6. Outras anotações relevantes 
Professor da rede pública de ensino conhece os principais atores sociais e ambientais de Sobradinho e 
região. 
Sobradinho em 2011, iniciou as atividades de sensibilização escolas e igrejas da região inserida, 6000 
assinaturas no GDF pedindo recuperação do Ribeirão Sobradinho 
Foi um exímio colaborador no processo de conhecimento da equipe de socioeconomia desse 
diagnóstico para o reconhecimento do território da UHRB e as especificidades dos ambientes e 
personalidades. 

 

Local: Sobradinho e Sobradinho II Data: 16 abril de 2021.  
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  

 

mailto:raimundo.pbarbosa@gmail.com
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4.14  Formulário para Atrativo Cultural – Personalidade – 
atuação socioambiental: Rodolfo Siqueira de Brito  

UF Região Administrativa 
Caracterização  
1.1 Personalidade   Rodolfo Siqueira de Brito – atuação socioambiental 
1.2 Premiação: (x) Não (  ) Sim: (  ) Nacional (  ) Internacional  
1.3 Reconhecimento: (  ) Não (x) Sim: (x) Regional (  ) Nacional (  ) Internacional 
1.4 Descritivo do 
personagem 

Tem atuação socioambiental na Unidade Hidrográfica Ribeirão Sobradinho ao 
longo da última década, em especial junto ao grupo Amigos do Parque da 
Canela de Ema – APCE. 
Indicou que o Deputado Distrital Daniel Marques foi o responsável pela 
estrada que interrompeu a circulação de água da Lagos Canela de Ema em 
1993-1994. Transformando o ambiente lótico para lêntico, e triplicando a água 
contida nessa lagoa. 
Foi relator do Grupo de Trabalho Ribeirão Sobradinho no Governo Agnelo  
(2012), o Governo do Distrito Federal – GDF, criou o Grupo de Trabalho do 
Ribeirão Sobradinho (GT do Ribeirão Sobradinho) pelos Decretos no 
33.525/2012 e 33.715/2012, com o objetivo de apresentar soluções para a 
recuperação ambiental desse ribeirão. O GT foi coordenado pela Secretaria 
Estado da Casa Civil do GDF e contou com a participação de outras Secretarias 
de Estado, empresas públicas, e a sociedade civil representada pelo 
Movimento SOS RIBEIRÃO, conforme previsto no Decreto 33.717. Ao final dos 
trabalhos deste GT foi elaborado o Relatório de Diagnósticos e Soluções para 
a Recuperação Ambiental do Ribeirão Sobradinho.  

1.5 Indicar atividades relevantes realizadas 
 
1.5.1 Atuais 

Presidente do Comitê de Bacia do Rio Maranhão. 
Analista de Sistema de Saneamento da CAESB. 
Participa do grupo Amigos Canela de Ema desde a sua formação em 2014.  

 
1.5.2 Passadas 

Foi um dos principais responsáveis pelo Diagnóstico do Ribeirão Sobradinho em 
2012. 
Desenvolveu junto com o grupo APCE o mapa colaborativo para a redefiniçao e 
consolidação do Parque Canela de Ema – DF. 

 

2. Informações Gerais 
2.1. Nome Rodolfo Siqueira de Brito 
2.2 Procedência das 
atividades realizadas 

(x) Local Brasília, 
Sobradinho 

(x) Regional 
Maranhão  

(  ) Nacional  (  ) Outros 

2.4 Faz uso singular de elementos provenientes do Cerrado (  ) Não 
(x) Sim Em caso positivo especificar: 
É Engenheiro Civil de formação. 

2.3 Trabalho executado em: (x) Individual    (x) Grupo     (x) Associações, ênfase para comunidade local    
(  ) Cooperativas      (  ) Outro:  
2.4 Período de realização: (x) Anual      (  ) Semestral            (  ) Outro: Especificar datas prováveis:  

 

3. Localização: (x)Urbana    (x) Rural 
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3.1 Endereço completo - 
RA Sobradinho Distrito Federal 
CEP 

3.2 Telefone  61 9 91926852  WhatsApp: (x) Sim     (   ) Não   
3.3 Coordenadas geográficas Latitude 

 
Longitude 
 

3.4 Endereço eletrônico (e-mail)  
3.5 Sítio eletrônico (site/página web)  

 

4. Funcionamento 
4.1 Estrutura de funcionamento (  ) Sim (  ) Não  Agendada (  ) Não  

(  ) Sim: (  ) Opcional (  ) Obrigatória 
4.2 Ano de início das atividades: 2012 em 
Sobradinho II e Sobradinho 

Outras informações   

4.3 Integra guia 
turísticos  

4.3.1 Nome do guia 4.3.1.1 Sítio eletrônico (site/página web) 

4.3.2 Nome do guia 4.3.2.1 Sítio eletrônico (site/página web) 
4.4 Locais de 
comercialização de 
materiais  

(1) Restaurante 
(2) Feira 
 

(3) Quiosque/barraca 
(4) Bar/lanchonete 
(5) Outro 

 

5. Proteção, Qualificação, Certificação, Premiação, Destaques e Outros  
5.1 Categoria: (  ) RA Sobradinho               (  ) Distrito Federal             (  ) Brasil         (  ) Internacional  
5.2 Instrumento (n°)  Lei/Decreto  Portaria/Instrução/Deliberação 

Norma/Ato Outros 
   

6. Outras anotações relevantes 
Indicou que no Parque Canela de Ema no espaço indicado pelo Iphan como sítio histórico, ou seja, área 
para preservação permanente, está prevista a instalação de um heliponto pelo Grupo do Corpo de 
Bombeiros. Esse ponto é destinado para resgate, de qualquer foi indicado o caráter do patrimônio 
histórico e a necessidade de deslocamento para outro local essa instalação. 
Indicou o elevado potencial de risco de contaminação humana pelo contato com as águas da Lagoa 
Canela de Ema. 
Está atuando na área de transbordo e resíduos para controle de material de reciclagem ATT na área do 
Sansão, próximo ao polo de cinema de Sobradinho. Pretendem fazer junto às comunidades ações para 
o depósito adequado de resíduos provenientes da construção civil e de demolição. 
Indicou que o Polo de Cinema e Vídeo Grande Otelo tem um contrato de segurança de patrimônio 
integrado entre a Secretaria de Cultura e a CAESB que possui torres em território contíguo. Essas torres 
são para abastecimento de água de Sobradinho e Sobradinho II e outros condomínios na região. 
Indicou que ocorre atividade de grupo de ciclistas subindo a Serrinha de Sobradinho em direção à Lagoa 
de Pedra, no patamar mais alto da Serrinha. Próximo a Área de Proteção do Manancial (APM) Mestre 
d’Armas. Indicou a necessidade de proteção ambiental desse território. 

 

Local: Sobradinho e Sobradinho II Data: 16 abril de 2021.  
Aplicador(a): Maria do Carmo Barêa Coutinho Ferreira  
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5 Anexo 5 – Resposta da Caesb (Nota Técnica Nº 
080/2021) 
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6 Anexo 6 – E-mail enviado com solicitação à 
Administração Regional de Sobradinho II (Setor 
COLON) 
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7 Anexo 7 – Resposta da Administração Regional de 
Sobradinho II 
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8 Anexo 8 – Imagens da via de ligação 
Vista da via pelo condomínio Buritizinho 

 
Foto: Saulo Pastor 

Depósito de transbordo na via 

 
Foto: Saulo Pastor 
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Área para depósito de transbordo e lixo 

 
Foto: Saulo Pastor 

Manilha de um lado da via 

 
Foto: Saulo Pastor 

 

Fragmentação do habitat 

 

Foto: Saulo Pastor 
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